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O LUGAR PUBLICO NA CIDADE CONTEMPORANEA

o LUGAR PÚBLEO NA GIDADE CONTEMPONANEI
O CASO PARTICUIáRDO JARDIM DA ESTREIA

Pretendese mm ste ehrdo contibuir para a comprcensão do espaço público na cidade contemprânea,

enquanto enüdade com capacidade de dificar e refurçar relações enÚe grupos sociais.

Equacionou-se esta problemátie à luz da cidade contemporân@, enquanto eosistema urbano, ou seia,

prmurando compreender as novffi eracterisües do tenitório uÉano e o mdo como este ê vMdo pela

sociedade contemporânea.

Há locais onde a rela$o das Fssoas e o espaço públio é mais profunda do que as meÍas rela@ funcionais,

onde mais do que uma entidade fisica, o espaço é Lugar, concenfando em si as relaçõe com significado, que o

indiüduo, ou o grupo social estabelme om o espaço fisico. Quando nstm spaps públicos existe

coexistência e interqão social, surge o Lugar Público.

Por fim é feito um etudo do Jardim da Eshela enquanto Lugar Públim potencial, intqrado na sua camada

ecológica envolvente.

Palavras chave: cidade contemporânea; espaço público; rexistência socioespacial; lugar Lugar Público

PUBLIC PIáCEATTACHMENT IN THE CONTEMPORARY CITY
CASE STUDY: JARDIM DA ESTRELA

The following work means to contibute to he undershnding of public spae in he ontemporary cry, as an entity

able to prcmote and reinfure rcldions wtúrin social gÍoups. We will look at the city as an urban ecosystem,

searching fur üre new characteristics on the urban tenitory, and he new ways of lMng in he contemporary

society.

There are situations where the relationships @ple have wiüt a public space bslme greater than a simple

functional relatiomhip. Thse public spaces become more than simple physical places. Ihey beome a place of

attachment where tlre smial groups, or the indMdual, ehblish a meaningful rclationship wth $e public space.

When in üese public spaces urre find social coexistene and intemction, we call it Public Place Attachment.

As a case study, we lookd at Jadim da Esfrela (Lisbn), as a potenüal place of Public Place Attachment,

integrated in tts sunounding emloglcal layer.

Key Words: contemporary city; public space; public used space; sociaFspatial coexisbnce; plae attachment;

Public Place Atachment
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O LUGAR PÚBLICO NA CIDADE CONTEMPORANEA

í lntrodução

Pretende.se com este esfudo contribuir para a compreensão do espaço público na cidade

contemporânea enquanto entidade com uma dimensão social, cÂpaz de edificar e reforçar relaSes

entre grupos sociais

Para tal é necessário equacionar esta problemática à luz da cidade contemporânea, enquanto

ecossistema urbano, ou seja, procurando compreender as novas características do tenitório urbano e o

modo como este é vivido pela sociedade contemporânea.

Dentro deste contexto considera-se importante abordar o espaço público de modo integrado no

universo de espaços de uso público, e entender quais as suas pdncipais tendências estruturantes na

sociedade actual. Assim, devidamente enquadrado, é possível olhar o espaço público urbano actual,

procurar compreender o modo como este é actualmente vivido e entender a sua potencialidade

enquanto espaço de coexistência e interacção entre diferentes grupos sociais.

Há locais onde relação das pessoas e o espaço é mais profunda do que as meras relações funcionais,

onde mais do que uma entidade física, o espaço é Lugar, concentrando em si as relações que o

indivÍduo, ou grupo socialestabelecem com o espaço físico.

Quando o Lugar é espaço público onde existe coexistência e interacso social, surge o conceito de

Lugar Público.

Descrição do conúeúdo do trabalho

Este trabalho inicia-se de um modo sintético por abordar a cidade contemporânea, enquanto

ecossistema urbano. Em seguida, faz-se uma breve abordagem às características emergentes a nível

de indivíduo e redes sociais da sociedade urbana contemporânea.

Posteriormente aborda-se o conceito abrangente de espaço público mntemporâneo, comparam-se

conceitos. A actualidade abrangente do espaço de uso público e as tendências evolutivas em tennos

de vivência são questões muito importantes para entendermos o presente. Assim analisa-se o universo

de espaços de uso público disponíveis na cidade dos nossos dias e as tendências estruturantes da sua

produção e uso.

Aborda-se o espaço público, no sentido estrito do termo, e pÍocura-se identificar o que mudou na sua

vivência.

6



O LUGAR PUBLICO TIA CIDADE CONTEI\íPORÂNEA

É proposto o conceito de Lugar Público enquanto espaço público apropriado, espaço lugar, com

coexistência e interacção social.

Como componente essencial ao Lugar Público explora-se, aúavés de uma abordagem multidisciplinar o

significado de lugar.

Posteriormente aborda-se o comportamento dos individuos no espaço público, e o que gera e potencia

a interacção entre individuos.

Finalmente aborda-se o espaço público exterior de proximidade, espaço propicio à existência de Lugar

Público, e a importância da sua existência. Seguidamente sistematiza-se factores que potenciam o uso

e a coexistência espacial num iardim público de baino.

Apesar da importância indiscutíve! das considerações de carácter histórico e evolutivo do espaç0, da

sociedade ou mesmo das diversas disciplinas que estuda a relação do homem com o meilrsem dúvida

interessantes para uma análise holística do espaço público, tendo presente a necessidade de limitar o

âmbito do trabalho, esta temáticas foram abordadas apenas sumariamente com o intuito de

contextualização da problemática central.

Na ll Parte surge a escolha do Jardim da Estrela (Jardim Guena Junqueiro), como estudo de caso

reflectindo o reconhecimento do seu carácter específico como espaço público, integrado no tecido

urbano envolvente e na cidade de Lisboa.

Faz-se inicialmente uma leitura genérica do ecossistema urbano que é a cidade de Lisboa, das suas

caracteristicas, enquadrando o jardim na actualidade do tenitório urbano actual.

Baseada no trabalho teórico, estuda-se este espaço de um modo sistémico fazendo-se uma

caractedzação do enquadramento ecolfuico. Assim, aborda-se a camada específica constituida pela

realidade local, analisandose as caracterísücas históricas e culturais do tecido urbano e as

caracteristicas socio+conómicas da populaçã0.

Posteriormente o estudo focaliza-se no jardim e na sua população utilizadora. Quem utiliza o espaço?

Quando? Como? Que coexistências e interacções sociais são perceptíveis?

Finalmente, sintetiza-se os dados com o intuito de responder à pergunta de partida: Será que o Jardim

da Estrela é um Lugar Público?
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2 A Gidade Contemporânea

2.í O Ecossistema Urbano

Segundo Serge Fronüer (2001), ecossistema é um sistema de interacçôes entre as populações de

diferentes espécies que vivem num mesmo síüo, e entre estas popula@s e o meio fisico.

A popula@o é o conjunto de organismos da mesma espécie ocupando um dado espaço, têm varias

caracteristicas que fazem parte unicamente do grupo e não são caracteristicas dos indivíduos que o

compôem (Odum 1998),

Qualquer modificaçâo do meio repercutese na totalidade do povoamento, modiftcando a natureza ou a

intensidade das interacses e as condiçÕes de vida. O Homem, mais do que qualquer oufa especie

tenta modificar o ambiente fisico afeiçoandoo às suas necessidades imediatas.

Uma das categorias de interacção mais marcante, actualmente, na biosfera é a acção do Homem sobre

o ecossistema no qual ele se insere, mas duas características fundamentais distinguem-no dos

restantes seres vivos; o aspecto sistemático e deliberado das suas ac@s e a grande escala espacial

em que estas se exercem (Frontier et al,20M).

O tenitório ocupado por uma sociedade humana distingue-se pela existência de ecossistemas,

predominantemente artificiais, destacando-se as áreas urbanas como o ecossistema onde a

transformação do meio é mais intensa.

Deste modo, no âmbito da Ecologia Humana, o ecossistema uúano consiste no sistema de interac$es

dinâmicas entre a população humana e as caracteristicas fisicas, bióticas, culturais e sociais da cidade.

Neste estudo aborda-se a cidade contemporânea enquanto emssistema urbano, resultante das

interacçÕes da população urbana e o meio.
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2.ZDaCidade ao Tenttório Urbano

A cidade ê uma aglomençâo humana fundada num goto mnwrtido em páfria, a/as esfnrÍuras intemas e eÍemas se

mnúluenedewnvolvem porobndahidilia, pammtisfazereexyimirasaqinçfrisdavidacflledlva, nfu ú aque

nelas decrlne, mas também a da hummidade em genl.

Goitia,1989:39

O conceito de cidade aparece definido em diferentes moldes, vadando sobrctudo em função da

abordagem disciplinar. De qualquer modo, é o seu significado politico, ou seja a centralizaÉo de

poderes (político, económico e religioso) que a distingue detenninantemente das ouhas formas de

aglomerados populacionais (Mattoso 1 987).

A característica fundamental de uma área urbana, em termos físicos, e principal critério de distinção

desta de oufas formas de ocupa@o, é a concentraçâo de população numa área limitada. lsto resulta

fisionomicamente na concentação de massa construÍda. Grandes densidades de população são

acompanhadas por modificações extensas na ecosfera.

A aglomeração das actividades económicas nas cidades, fruto de uma tensão ente forças centrípetas

e centrifugas, é uma das caracterísücas mais relevantes das sociedades humanas.

As foças centripetas têm a ver com as vantagens naturais (portos, rios, etc...), ou mais

frequentemente com as economias de aglomeraSo associada à dimensão de mercados (mercados de

bens, intermediários ou finais, mercado de tabalho) ou ainda com o acesso à tecnologia e ao

enhetenimento (Frontier et al 2004).

As forças cenkifugas são constituídas pelos efeitos da conconência em preço nos diferentes mercados

(custos urbanos e do imóvel, custos do fabalho), promovendo o alastramento, ou seja o crescimento

fÍsico da cidade em área (Frontier et al 2004),

A existência da cidade tem um efeito económico eficaz: aumenta a conconência enhe empresas, incita

à procura de novos ganhos produtivos e ao crescimento e desenvolvimento económico.

Quanto mais importante a cidade, mais população atrai, fanspondo os seus Iimites fisicos em direcção

aos subúrbios e às cidades vizinhas que passam a confluir umas com as outras formando as

denominad as áreas mehopolitanas, ou comunidades u rbanas.

Surge o suburbano e o pri-urbano, com as suas implantaçÕes difusas, nas quais as estratfuias de

organiza6o da úda quotidiana se combinam com as exigências de mobilidade e com estilos de vida,

9
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produzindo, assim um sistema urbano complexo, bastante diferente da cidade tradicional (Marinotti in

Feneira 2004).

O aumento das áreas suburbanas (ou peri-urbana imediata) tomou o limite da área urbana difici! de

definir, tomando a separa@o em termos de análise, da área urbana e da nâo urbana contígua mais

complicada. Quanto maior o aglomerado e as vias de acesso, mais extensa é a sua influência, mais

alargada a áreasububana subsequente.

Assim do grande salto a nível da mobilidade e da consequente dispersão de actividades, surge o

conceito de tenitório urbano, como uma nova fonna metopolitana ligando o uÔano, a periferia e o rural.

O resultado é uma rede, uma aglomeração de fun@s sem estrufura aparente, que não foi planeada,

simplesmente cresce por si só.

Gerado a partir de cidade+ntro, o tenitório urbano fonnase como uma mlecção de retalhos de áreas

industriais, áreas de habitação unifamiliar, áreas de prédios de grande dimensã0, pequenos nÚcleos

tradicionais, espaços comerciais, campo, tudo isto formando um coniunto de aparência amorfa

atravessado por linhas de transportes e vias de grande dimensão

Segundo Goitia (1989), o que caracteriza a cidade contemporânea é a sua desintegraçâo. É uma

cidade fragmentária, caótica, dispersa, a que falta uma figura pópria. Ou seja, a periferia e o seu

crescimento em mancha, são vistos como a antítese da cidade, da cidade como símbolo de civilizaçâo

e cultura.

Apesar de fudo a periferia não é simplesmente 'não cidade', tem muito mais força e poder por si sÓ. A

primeira indicaçâo deste magneüsmo, é que a periferia atrai todo o tipo de fun@es, nomeadamente

residenciais e empregabilidade da cidade. Em termos de esúatégia, a acessibilidade e os baixos

preços ganharam vantagem em relação à centralidade'

O tenitório urbano, analisado segundo a produçâo e consumo de espaç0, forma e gera uma sociedade

de enclaves sociais, de ilhas que formam um arquipélago. Os grupos sociais de diferentes origens têm

vindo a desenvolver cada vez mais estratégias espaciais para encontrar somente as pessoas que lhes

agradam e excluir as restantes. Ao nlvel do tenitório urbano poderemos distinguir inúmeros enclaves

mono+ulturais, desde comunidades fechadas (condomínios), parques de escritórios, e um sem número

de nãoJugares, espaços não tenitoriais, funcionais (Hajer e Reijndorp 2001).

Como resposta a esta atracçã0, partes da cidade+ntro têm-se adaptado para coÍÍesponder aos

requisitos dos promotores imobiliários e consumidores de habita$o de luxo, que querem um ambiente

seguro, controlado e segregado. As cidades estão gradualmente a ser alvo de aplicação de alguns

princípios de desenho urbano e controlo, característicos da periferia (Haier e Reijndorp 2001).
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Na emergência de uma sociedade em rede cada qual cria a sua própria cidade para uso prÓprio,

combinando os diferentes espaços que lhe interessam. Deste modo há uma individualiza$o do

desenvolvimento do tenitório, ou seja, cada indivÍduo constrói a sua própria cidade, a partir deste

enclaves geografi camente dispercos (Hajer e Reijndorp 2001 ).

O espaço entre espaços quase nâo existe, toma-se apenas distância. Este facto além de juntar

espaços distantes numa amálgama, também osfaciza o que está no meio. Espaços onde nâo

interessa ir nem sâo olhados, eliminando a possibilidade de gerarem interesse, salvo, é certo, se algum

meio de comunicação disser que têm valor, e que devem ser visitados (Hajer e Reijndorp 2001).

Os processos de transformaçâ0, tanto em relação às rela@es socio-culturais como fÍsico+spaciais da

cidade, alteram a estabilidade das relações entre forma do espaço, acüvidades sociais e significados

culturais (Anoyo 2006),

0 fenómeno da desmntinuidade, ou seja em que as Íormas, actividades e significados se recomÉem

de acordo Gom as contingências em vez de por vinculos estrufurais, fazem do espaço público um

resultado e não uma categoria precisa e deftnida (Anoyo 2006).
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2.3 Viver no Tenitófio Urbano

2.S.lOHomemeoMeio

Segundo 6dum (1988), o dilema sociológio da cidade é resumido considerando dois cenários

possíveis: a cidade como suprema criação da civilizaçâo humana ou a cidade como alteração bruta da

natureza que proporciona mil maneiras de destruir as condises básicas de que depende a dignidade

humana.

Ar6y1áo por que a cidade é tão atraente não decone só da lÓgica da organizaSo da produ@o, da

pressão da urbanização e o desenvolvimento tecnolQico. É também porque aparentemente é um esülo

de vida em que o indivíduo se toma emancipado; lihrta-se de constrangimentos naturais e sociais. A

cidade é o local onde a vida não é ditada por condi@s fisicas e naturais, nem pelo ritmo da natureza

(Mayer 1998).

Segundo Soczka (2005):

A cidade é um mosaia cuftural, @m a suajudaposl$o de esfraÍos sociais e de fun@es difercnciadas, conotadas am

especrl?cas formas de viver o quotidiano, nos matizes das suas crengas, ideologias, valores, cosfumes e reprcwntações

sociais. Na cidade esfamos tonge da retativa homageneidade cuttural e funcional que é apanágio das comunidades rurais,

onde a mobllidade wciat é muíto menor e as e§raÍrfcaÉes tradicionais, mais aentuadas. Náo exlsÍe consen§o cuftural na

cidade. Eta é de algum modo um zoo humano, uma exposição amoffil das dlferenciaçõesscÍocuftrais do homo sapiens'

(e5)

Essa dinâmica de interpenetraçâo de modelos subculturais gera conhecimento e evoluçã0. A prÓpria

massificação urbana é produtora de subculturas ao permitir que os indivtduos com interesses comuns,

por vezes pouco normalizados, formem grupos geradores de subculturas (Soczka 2005).

Se por um lado existe a cidade que assimila, deixando-se rapidamente de ser estrangeiro, por outro

existe o reverso, a cidade inóspita, onde se concentram os problemas sociais e ambientais resultando

na degradação da qualidade de vida das populaSes.

A visão pessimista dos efeitos da cidade como produtora de uma série de desequilíbrios, remonta pelo

menos à cidade gerada na revoluSo industrial.
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Assim, na segunda metade do séc. K( como resultado dos problemas emergentes nos grandes meios

urbanos ao nivel, fisico, psicológico e social das populaSs, surgem e intensificam-se, em diversas

partes do mundo e ao nivelde diversas disciplinas, estudos sobre a rclação do homem com o meio.

Com o intuito de investigar os impactes negativos da experiência urbana surge a Esola de Chicago,

pioneira da ecologia urbana.

Radicada na tradição de Simmel, e fundada por um dos seus discipulos, Robert E. Park coniuntamente

com Emest Burgess, a Escola de Chicago transpôs a sociologia do plano da mnceptualização das

estruturas globais da sociedade para o estudo dos grupos sociais concretos na sua realidade

quotidiana: e essa realidade era por excelência a cidade, e o seu funcionamento social como rede de

interacçÕes (Soczka 2005).

Ao aplicarem uma teoria de adaptação das sociedades humanas ao ambiente, fundaram a Ecologia

Humana.

o habitante da cidade é visto como uma víüma da sobredensidade populacional, em que as

vinculações afectivas sâo destruidas e a vida urbana é marcada pelo isolamento, perdendose os laços

comunitários vivos do meio rural. Os processos acelerados de competição e divisão do trabalho

conduzem à dispersão e ao enfraquecimento das coesôes grupais e dos valores, ou seja, à anomia

(Soczka 2005).

A contrapor esta 1eitura pessimista da cidade, surgem dentro da Escola de Chicago os primeiros

argumentos a notar que a massificação anónima e anómica, gerava igualmente sistemas de

adaptaçã0, através de uma organização social em agrupamentos relacionais dirmtos, mnstituindo-se

como um «mosaico de mundos sociais», relativamente imunes ao efeito do giganüsmo urbano (Gans,

1958, 1962; Oscar Lewis, 1952,1W2 in Soczka 2005)'

Claude Fisher (in Soczka 2005) e a teoria subcultural representaria uma posiso de síntese conciliando

ambas as psições; nem os efeitos de massificação conduzem drasücamente a uma existência

individualizada e anónima no seio da cidade, nem os submundos sociais deÍendidos como

contrapartida são imunes aos efeitos de densidade, @ncentração e despersonalização social das

urbes.

Assim na perspectiva de Fisher (como na de Oscar Lewis,1952), o fenómeno urbano não é produtor de

colapsos psicológicos, anomia ou desordens mentais, na medida em que os urbanitas também se

organizam subculturalmente em «mundos sociais» esfuturados e com valores póprios, intemamente

vivos e interactuantes, mas sobre os quais não deixam de se repercutir os fenómenos de larga escala

inerentes ao próprio crescimento urbano (Soszka 2005)'
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A relaçâo da cidade com o Homem esteve sempÍe em constante mudança, em paralelo com a

evolução do tenitório e a evolução da sociedade.

Actualmente, e desde as últimas décadas do séc. XX, potencializada pela evolu$o impar dos meios

tecnológicos, e pela demmratização da distribuição dos mesmos, esta transformação adquiriu uma

rapidez e uma abrangência tal que obriga à reinterpreta$o de toda uma realidade nova.

O estudo da rclação do Homem @m o meio urbano tomou-se cada vez mais complexo e

simultaneamente mais premente.

2.3 2 Asociedade urbana contemprânea

Na expansão do espaço urbano, a Cidade no sêu aniudo se rcdel?ne. O wntro ffi estaüa, * esryializa. 0s Ôairos e

suas cíasses se expanden, multiplicam-se, deteiorun-*. O passado mosÍra-se no presenÍe amo remini*ência histódcf,

lugar por vezes de contemptaçáo, do que exMiu, do ax6tim. Na expan§o do espaço urbano a cklade enwnta novos

meiw de rela@. O urbanose espraia na perspediva da relafio entre lugarcs de diíÍnÍas disÍáncias. Os /ugarcs passam a

esar em rcde. Os n1dutos de urbanidade estão en a ntacto, em esala progrexÍvamente mundial. E a relação enÚe os

lugares sáo ííuxos. A Ne é um nntinente. lJm nntinente dessntÍnrc, de urbanidade desnivelada e intensamente

hierarquinda.(...) NesÍa linha progressiva e cumulativa de fluxos, pêssoas sempre migram do amp pan a cidade, de um

paÍs para outrc ao sabor das nova geografras gue se @nsÍrulnm, numa acrfio de de§enilortafinção e retenilortafizf,lção,

num ato de rompr an a identidade e recrlndrul-la noutro lugar. E nesÍa linha evohttiva de fluxu, nesÍe proaasso de

pessoas em trânsito, o mundo se urbanAou, ou o urbano Íornou-se hqemânir,. Gonsruiu-se um mundo de cidades

wbanas, de indivÍdws urbanos.

( Rodrigues MaÍins, 2001: 4)

A cidade na viragem de séc. )COC(I, gera e é gerada por uma grande transformação em termos

sociais, emnómicos, cientificos e tecnológicos. Se as necessidades básicas de sobrevivência do ser

humano são as mesmas de sempre, as neessidades de vida e os hábitos de grande parte da

populaçâo do mundo ocidentalem que vivemos é dramaücamente diferente.

A transformação das relaçfus humanas, com uma profunda alteração dos mdos de sociabilizaçáo, em

termos espaciais e temporais, toma impossível uma vivência do espaço público nos mesmos moldes

de outrora.

A esta fansformação acelerada do mundo contemporâneo, Marc-Augé (2005) denomina

"sobremodemidade'utilizando fês figuras para uma definição de sobremodemidade:
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- A superabundância de acontecimentos. O excesso de tempo, a dificuldade de pensar o tempo

associada à superabundância de acontecimentos;

- A superabundância esoacial. O excesso de espaç0, estamos na era da mudança de escala (os meios

de tansporte rápidos, os meios de comunica$o);

'n inOiviOuatizacao O . O excesso de ego, o indivíduo entende interpretar, por e para si, as

inÍormações que lhe são fomecidas, o indivíduo guer-se um mundo, ou seja, há uma individualização

dos modos de proceder, sendo a produSo individualde senüdo mais importante do que nunca.

A percepÉo actual de tempo e espaço são muito diferentes de outrora, gerando as denominadas

superabundância de acontecimentos e superabundância espacial. A eficiência dos meios de transporte

e de comunicação, a sua acessibilidade a grande parte da popula@o activa, permite movimentarmo

nos pelo mundo ftsicamente ou úrtualmente, via os meÍos de comunicação, vivendo o mundo globalem

detrimento do mundo local.

Assim potencializados pelas novas tecnologias, desenvolvem-se processos de destenitorialização.

Será que nâo surgem também novas tenitorializaçôes?

Numa sociedade muito móvel (com excepção dos economicamente desfavorecidos) e com mudanças

da população no sentido da descenlralizacfio e da suburbanizaçâ0, as comunidades estâo a evoluir

para uma sociedade «hansespacial» na qual o círculo de amigos e de conhecidos estâo menos

circunscritos pela proximidade espacial. O grau em que as pessoas são espaciais ou transespaciais em

termos de quem mnhecem é, provavelmente, influenciado por um conjunto de factores socio-

econÓmicos, tais como, o emprego passado e presente, a biografia de lugares do ciclo de vida e os

avanços da tecnologia (por exemplo a intemet) (Speller 2005).

A individualização de referências é uma realidade da sociedade actual; nunca existiram tantas

oportunidades de escolha, nem nunca as liberdades individuais foram tão valorizadas.

A comunidade e as relaçôes de vizinhança na cidade contemporânea

Segundo Charles Laundry (2001) os três pilares tradicionais da comunidade são: homogeneidade

social, imobilidade e a necessidade de coopera$o com a vizinhança. Actualmente a maior parte dos

bainos de uma cidade tem pessoas com interesses, origens e estilos de üda muito diferentes,

detentoras normalmente de grande mobilidade.
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Perante as condiçôes da cidade contemporânea, é pertinente questionar se estaremos penante um

colapso da comunidade e das redes sociais. Exisürá comunidade sem relaçÕes de proximidade, de

viánhança?

É frequente que o local onde se viveu a infância e o local que se escolhe para viver, por múlüptas

razões, não seja o mesmo. É igualmente usual que as divemas escolas que uma criança frequenta ao

longo da sua vida sejam escolhidas por uma soma de factores, que nâo apenas a proximidade da casa.

Os locais de trabalho variam consoante a caneira profissional e de acordo com as localizaçÕes e

desloca$es das empresaÍi ou instituiçôes. As relaSes de vizinhança aparentemente já não são

necessárias, ou deixaram de ser determinantes nas escolhas individuais.

0 indivÍduo com mobilidade e com acesso a uma panóplia de meios de comunicaçâ0, estabelece

relaçôes sociais não necessariamente associadas ao tenitório próimo. Esolhe a cidade em que quer

viver, escolhe cada espaço que frequenta, de acordo com a sua 'tribo urbana'1, espaço onde se sente

bem, seguro e livre de confrontos (Hajer e Reijndorp 2001).

Além da sensação de segurança, o indivíduo também é impelido pela necessidade ou anseio de

ascensão socialelou cultural; o estar presente, o estar actualizado e partilhar subsequentemente com

os outros, é importante na definiçâo da identidade do indivíduo.

A segregação espacial contempoÉnea baseia-se cada vez mais no facto de que as redes de

funcionamento de cada grupo quase não se sobrepÕem.

Neste contexto, surge o conceito da sociedade em rede em quê as pessoas'montam'estilos de vida a

partir dos 'componentes' disponíveis. Cada um ao construir a sua cidade cria uma nova forma de

urbanidade (Hajer e Reijndorp 2001 ).

De qualquer modo subsistem, ou surgem de novo, na cidade contemporânea núcleos, frequentemente

empobrecidos, em que as relaçôes de vizinhança e o funcionamento em comunidade são muito

importantes, como porexemplo, comunidades de imigrantes.

Segundo Brown & Wemer (1985 in Speller2005) utilizando os conceitos de Altman2 de tenitório

primário, secundário e público, no seu estudo de vinculação à viánhança cnncluÍram que o tenitório

1 O mneito de tibourbana é utilizado por Solá-Morale, para deignar grupos formados pr pesoas que paíilham interesses

comuns. Nos retanles as@os os indlvlduo @em sercomplemente diferente, (Hajere Reijndorp,2001)

'^q, (1975 in Speller 2005), definlu bês üpos de tenttôrio: primário, secr.rndâio e público. O tenitório primádo conmpnde
geralmente ao encontrado no lugar de residência, o tenitórios surndários sâo espry a sêÍêm parilhdos com outrm mas
num grupo mais retito, os tenitódm públlcos etão aberto ao mso públio
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secundário, ou seja, espaço a ser partilhado com os outros mas num grupo restrito, é essencial para o

sentido de comunidade próxima.

Um aspecto importante é o facto que durante os diferentes estádios da vida a necessidade de um

tenitório próximo familiar ou pelo menos acolhedor, varia. A necessidade de se sentir parte de uma

comunidade próxima é maior nos dois extremos da vida; na infância e sobretudo na velhie; o aumento

do tempo livre, uma maior debilidade fisica para explorar tenitórios distantes, leva a uma valorização

das rela@es de proximidade.

Se por um lado não existe comunidade próxima sem rela@es de vizinhança, por outro ertamente

existem relações de proximidade em locais onde não se estabelece propriamente uma comunidade;

laços mais ténues, menos definidos, mais pontuais, mas que são certamente relevantes. Como por

exemplo a potencialidade de uma relaçâo baseada no facto do outro não ser totalmente estranho, de

se saber onde o outro vive, e nalguns casos, alguns dos seus hábitos. Os laços embora ténues,

perante uma semelhança, uma coincidência, permitem um cumprimento ou mesmo uma @nversa.

Se determinados ambientes físicos e sociais proporcionam um ambiente de baino, estimulando o

contacto e as relações, outros provocam reac$es opostas.
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3 O Espaço Público

3.í Diferentes Olhares Diferentes Gonceitos

A teorizaçâo do conceito de espaço público abarea uma multiplicidade de sentÍdos, fruto da

complexidade que o caracteriza (Castro 2002).

0 espap público urbano, na morfologia da cidade, é indissociável da relação entre o espaço edificado

e o não edificado. A identidade própria do espaço, surge da diversidade resultante do suporte físico e

das funções que lhe estão associadas. A arquitectura e o valor patrimonial a esta associado, ou a mera

configuração do espaço e dimensão é enriquecedora do tenitório urbano.

Num sentido estrito e simplificado êspaço público, é todo aquele que é exterior, pertence ao domínio

público, e é concebido para ser usufruído por toda a populaçâo, ou seja de uso livre.

Num sentido lato considerase espaço público como espaço de uso público, ou seja, todo o espaço

que pode ser usufrnído pela populaçã0, ou sujeito a um uso colectivo, seja exterior ou interior, público

ou privado.

Actualmente, as relações de propriedade, tanto em espaço exterior como interior, são mais complexas:

existem espaços privados de uso publico fiardins de fundaSes, feiras de diversões, centros

comerciais, condominios privados com espaços exterior de acesso público) e espaços públicos, de uso

condicionado e por vezes pago, por exemplo quando afectos a uma instifuição (universidade, hospital,

aeroporto). Temos igualmente equipamentos como espaços desportivos, parques infantis ou jardins,

públicos ou privados, de uso livre, condicionado ou restrito a determinada populaçao, geridos por

particulares, pelas Juntas de Freguesia ou pelas Câmaras Municipais.

Entre estas duas perspecüvas de utilizaçao do termo espaço públim, cada autor, cada utilizador do

tenno redefineo de acordo com a sua abordagem.

Segundo Krier, aos espaços eÍeriores liwes e abertos com zonas públicas, onde ocone movimento e

actividade, &!hes atribuida genericamente a designaçâo de espaço público (Ramalho 20M).

Do ponto de vista das ciências sociais, não bastam as suas características físicas e administrativas; é

essencial que o espaço tenha uma dimensão social.

Segundo Vitor Matias Feneira, existe uma distin$o fundamentalenhe espaço público urbano e espap

público da cidade. O autor considera o espaço público urbano como uma pluralidade diferenciadora dos

respecüvos espaços urbanos, ao contrário do espaço público da cidade, espaço de singularidade

identiÍicadora e identitária da cidade. (Feneira 20M).
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Segundo Rogério Leite (2002), baseado em Arendt e Habermas, um espaço urbano somente se

constitui gomo um espaço público quando nele se conjugam certas configuraÉes espaciais e um

conjunto de a@es. Assim, quando determinadas acções afibuem o senüdo de lugar a certos espaços

urbanos e essas espacialidades incidem igualmente na construÉo de senüdos para as a@s, os

espaços urbanos constituem-se como espaço público: locais onde as diÍerenças se destacam e

confrontam.

Deste modo, para o autor o espap público deve ser entendido com uma dimensão socioespacial da

vida urbana, caracterizada fundamentalmente pelas acçÕes que atribuem sentido a certos espaços da

cidade e são por eles influenciadas (Leite 2002)'

para Maarten Hajer e Amold Reijndorp (2001), o verdadeiro 'espaço pÚblico' tem que ser palco de

acçôes e conter signiÍicados de lugar e pertença, seja ele um espaço privado, pÚblico, exterior ou

interior. O verdadeiro 'espaço público' é o local de troca social, denominado Public Domailf . Para os

autores este termo nâo é tanto uma realidade fisica, mas uma'experiência', caracterizada não apenas

pelo encontro mas por trocas entre comunidades distintas.

por exemplo, o facto do centro comercial nos dias de hoje ser um espaço urbano com uma grande

diversidade social, oonfer+lhe caracteristicas essenciais de espap público. Mas se por um lado,

teoricamente um centro comercial, pode ser um Public Domain, por outro, nem sempre é compatível

com a sua funcionalizacráo programada no senüdo do consumo. Sorkin considera que o centro

comercial nunca pode ser um verdadeiro espap público, alegando que não pode haver verdadeiras

manifesta@es públicas num centro comercial (Hajer e Reijndory, 2001).

No presente trabalho utilizar-s+á o termo espaço público para designar o espaço físico exterior,

administrativamente pertencente ao domínio pú blico.

3Tendo em consideraÉo o termo DomÍnio Públio tem um signifiedo muih distnto do pretendido, optou-§e por utilizar a

expressão origin d' Publb Domain'
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3.2 O Univerco de Espaços de Uso Público

O mundo da sobremodemidade não tem as medidas exadas daquele em que queremosviver, porque vÍvemos num mundo

que ainda não apredenos a olhar. Teremos de reaprender a penur o êspaço.

Augé, 2005:34

A dimensão pública da vida urbana dispersou-se pelos novos espaços de uso público, que se

interligam constituindo um corpo orgânico de fluxos e confluências, formado por espaços variados, em

dimensão Íorma e uso.

Segundo Hajer e Reijndorp (2001), pode-se falar actualmente num consumo selectivo de espaços, ou

seja, tirando partido da mobilidade e da grande diversidade de escolhas, o indivíduo pode determinar

de que espaços pretende usufruir em detrimento de outros. É Oe referir que, em termos sociais, esta

transformação enfatiza as situaç{es de isolamento entre as pessoas com menor mobilidade, quer por

problemas financeiros quer por problemas físicos.

Como resultado, alguns espaços dentro do tecido urbano tendem a ficar vazios de vida, e o sistema de

espaços públicos a ficar com espaços ocos. Ou seja, o sistema tomou-se muito heterogéneo em

termos de distribuição de população e passou a ter pontos preferenciais de conÍluência, muitas vezes

nos denominados espaços de uso público.

Este Íacto é especialmente evidenciado em alguns espaços tradicionais no centro das cidades, como

por exemplo em zonas outrora residenciais, e posteriormente sujeitas a uma terciarizaçã0. Nestas

zonas, as ruas, as praças e os pequenos jardins, enconúam-se ao anoitecer e ao fim de semana,

quase desertos.

Por outro lado, nas zonas suburbanas onde o edificado se desenvolveu sem nenhum planeamento

efica2, os espaços públicos surgem frequentemente como um conjunto não articulado de espaços

sobrantes, com pouca capacidade de atacçã0.

O pessimismo que ensombra o espaço público é gerado pelas dicotomias artificiais: centno da

cidade/periferia e espaço público/espaço de uso público. Se olhannos a cidade e a periferia como um

todo descobrimos um conjunto de inúmeros espaços públicos e espaços de uso público, que competem

e simultaneamente se complementam, onde se pode encontrar diferentes modos de usar e viver o

espaço.
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A percepção desta realidade e o aprofundamento das capacidades do seu funcionamento como um

sistema permite um melhor planeamento e gestão dos espaços, públicos e de uso público eistentes.

3.2.í Tendências estruturantes do espaço de uso público urbano contempoÉneo

Marteen Hajer e Amold Reijndorp consideram que as três grandes tendências que actualmente

estruturam o espaço de uso público; sâo o funcionalismo, a estetização e uso não inclusivo.a

O funcionalismo

Como resposta à mobilidade existente e à rivalidade gerada entre espaços, desde há muito surgiu uma

tendência para os espaços de uso público estarem essencialmente dominados por uma funçâo

programada, atraindo uma grande divercidade populacional.

O comportamento é prqramado pelo funcionamento, e conjuntamente com o desenho e a gestão do

espaço permite um uso colecüvo, por vezes de grande densidade, de divensos grupos, com uma

diminuta probabilidade de conflito e confronto enÚe utentes.

Este espaços normalmente não necessitam de ter significado histÓrico nem de evocar memórias, nâo

são objecto de apropriaçã0, são locais funcionais para responder a uma missão especifica, num tempo

específic0.

A prioridade dada ao contoto e à gestâo de grandes quantidades de pessoas que afluem a um

determinado local, dita em larga mdida a disposição do espaço e o seu desenho. A funcionalizaçáo,

nos aeroportos, nas interfaces de hansportes, é essencial para o funcionamento eficaz destas megas

estruturas. Obviamente que a qualidade da experiência do individuo-passageiro não é um objecüvo

principal, mas sim o conforto e o bemestar dos passageiros como um conjunto.

Os espaços temáücos (como por exemplo jardim zool@ico ou oceanário) e museus, atraem

geralmente mais gente e mais variada do que um espaço público tradicional, mas são completamente

dominados pela funcionalizaçâ0. As pessoas encontram-se muito perto umas das outras, mas não há

atitos. A sofisticação da politica de animação dos espaços, om grande loow-how a@rca da criação e

gestão de ambientes onde as pessoas se sentem bem, permite a gestão de conflitos latentes e a

reg ulação de comportamentos despadronizados.

É importante destacar, uma nova dinâmica nos usos dos espaços, baseada na facilidade de mobilidade

da populaçã0, os denominados tenitórios lúdicos, ou seia, lugares/cenários edificados de raiz para

serem usados como espaços de entretenimento e consumo programado. Esta lÓgica aplica-se à praia,

a 
tradu6o do tenn o parochtal2ation

2t



O LUGAR PÚBLICO NA CIDADE CONTEMPORANEA

à montanha e ao campo, e cada vez mais, à cidade, e enquadra-se numa cres@nte 'industializaçáo'

do uso dos tempos livres (Baptista,2005).

De igual modo se pode falar das cidades históricm em que há frequentemente peÍcursos para conduár

o visitante, abreviando'o que não interessa', resumindo a cidade a meia dúzia de locais de interesse

turistico,

Os centros das cidades viram-se para o mercado do turismo, sendo essencial para tal uma rua mais

segura; aumenta-se a iluminaçâo e a vigilância, organiza-se e simplifica'se o espago.

O desenho e a gestâo do espap público têm actualmente como um dos objectivos principais atenuar

potenciais conflitos. A ludificaçâo de rua é utilizada como estratégia para tomar o espaço pÚblico

atraente para um público divemo, que ao optar entrar na fun$o promovida, comporta-se segundo as

regras. Não existe margem para uma apropriação exclusiva.

As vantagens da funcionalização ou mesmo temaüzação de grandes espaps são Óbvias e adaptam-se

à sociedade modema, em que para muitos o tempo é um bem escas§o, e usuffuir um espap sem uma

missâo clara nâo é concebivel.

A questÍlo que se coloca é se as pessoas se relacionam, se existe interacção com os ouÚos neste tipo

de ambiente. O facto de haver a segurança por vezes prornove contactos fortuitos, mas o facto de ser

um espaço de anonimato onde há pouca probabilidade de reencontro, gera trocas pouco significativas

em termos de rela@s entre diferentes grups sociais.

O facto de serem ftequentemente espaços privados de uso público, ou/e espaps pagos normalmente

com fortes sistemas de segurança, implicitamente ou explicitamente, não promovem a entrada do

individuos marginais.

A localização de espaços estudados para aúaírem muito público é frequentemente periférica e

dependente de fansportes motodzados. Além de inviabilizar o a@sso a uma frania da populaçâo mm

menos mobitidade, a sua potencial capacidade de dinamizaçâo do tecido urbano envolvente é

desprdiçada.

Se um êspaço urbano funcional e de atracção de um público diverso estiver integrado num tecido

urbano, e se for acessivel por transportes públicos, do lado de fora do espap podemos ter um espaço

vivo, acessírc| a todos, onde de se podem gerar dinâmicas alimentadas pelo grande fluxo de pessoa§.

Uso não inclusivo

A tendência para uso não inclusivo do espaço público, ou seja, a apropriaçáo por determinado grupo,

determinada tibo urbana em exclusivo, é visto por alguns autores como a razão mais importante para o
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decllnio, ou mesmo o fim, do espaço público com espaço de encontro e partilha, entre diÍerentes

grupos.

Como já referido, as pessoas cada vez mais criam e geram a sua pópria cidade, montandoa a partir

dos espaços uÉanos e infra+sfuturas disponÍveis no tenitório, frequentando os eventos, festivais,

escolas e lojas que de acordo com a sua identidade, evitando outros locais. 0u seja, diferentes grupos

na sociedade seguem difercntes caminhos através do tempo e do espaço.

O aumento do número e diversidade de espaços disponiveis, acessiveis por uma gnande mobilidade,

associado a mudanças nas estruturas familiares, e a uma sociedade cada vez mais polarizada em

termos económicos, gera para muitos uma sensa$o de insegurança. A mudança na vivência do

tenitório está a ser muito rápida. A incerteza e a instabilidade geram medo e a sensaçâo de

vulnerabilidade (Snyder 2000).

Segundo Francesco lndovina (2001), a percepção de se estar menos seguro não deriva do aumento do

número de actos mas sim do facto da questão da falta de squrança ser um assunto reconente no

debate poliüo e cultural sobre a cidade, fazendo aumentar a sua percepção subjectiva. Segundo este

autor a falta de segurança, como situação colectiva, é uma construção social que espelha a sifuação

de desconforto de uma parte da populaçâo devido a politicas económicas liberais. A intolerância

perante as diferenças culturais e económicas, gêram incompatibilidades que diminuem a coexistência

entre diferentes grupos sociais.

Um exemplo de resposta, muito acfual, é a prolifera@o de mndomínios privados. Estes permitem um

uso do espaço exterior, normalmente verde, por uma populafio limitada, economicamente

homogénea, seleccionada. Os pais sentem segurança para deixarem as crianças e iovens usarem o

espaço exterior, sem o perigo de encontros indesejáveis e normalmente sem o perigo do trânsito.

Com a difusão deste tipo de segmentaçã0, surgem custos sociais para os que ficam do lado de fora;

reduz o número de espaço públio partilhado, espaps de encontro (Snyder 2000).

Neste mntexto é de destacar duas forças proeminentes na produçáo e vivência do espaço; a

necessidade de evitar confonto, ou seja o medo de úvências nqativas, e o cÍes@nte consumo de

experiências culturais.

Assim, quando as pessoas percoÍrem o espaço públim queÍem estar em paz, não querem ter re@ios,

não querem ter que estar em alerta. Este desejo vai sendo satisfeito em diferentes esferas da vida

pública; ao nível da habitaçâo pelos condomlnios, ao nlvel do trabalho pelos ninhos de emprcsas, e

obviamente ao nlvel dos fansportes pelo o uso massificado do automóvel.

23



O LUGAR PÚBLICO NA CIDADE CONTEIVIPORANEA

euanto ao consumo de eperiências culturais, é um fenómeno que se tem reproduzido nos últimos

anos, inserese numa sociedade onde a afinnação pessoal denúo de um grupo passÍt em parte por

fiequentar, acompanhar as experiências culfurais relevantes para esse grupo.

Outro factor a salientar gerador de espaps de uso náo inclusivo é quando, no âmbito de algumas

políticas de urbaniza@0, são criados pequenos espaps com o intuito de promover uso do espaço

exterior e as rela6es de vizinhança em novos núcleos habitacionais. Estes espaços surgem

frequentemente ente o edificado, dentro do quarteirão, separados da via pública no sentido de serem

mais intimistas ou mais seguros para as crianças.

Segundo Brandão Alves (2003) é esta filosofia do "enclave' um dos problemas fundamentais mais

perceptíveis no desenho urbano; numa tentativa de recrear o sentido de ufuanidade geram-se espaços

enclausurados.

Os espaços de estadia e convívio, sobretudo os de pequena dimensã0, ao serem apropriados por um

grupo sâo implicitamente ou explicitamente menos tolerantes coÍn o uso deste mesmo espaço por

outros, sobretudo pr pessoas de um grupo social diferente.

A dispersão dos diferentes espaços, como o parque infantil, o campo de jogos, um espago com mesas,

ou o espaço verde, limitam contactos entre diferentes faixas etárias, proporcionam associada à

privacidade e ao sossego, isolamento e insegurança.

por vezes verifica-se em bainos sociais com menor pder económico e em que a mobilidade é mais

rcduzida, que os espaços extefiores prúximos tendem a ser mais utilizados. Existem situaçÕes de

espaps tenitorializados, pr vezes por grupos nâo permissivos.

Nesta realidade de espaço público como uma colecçâo de espaps que são apropriados por grupos

específicos, cultural e politicamente, dificilmente ocone uma cexistência enfe diferentes grupos, e

uma apropriação partilhada.

Estetiza$o

A par de um interesse renovado pelo espaço público sobretudo a partir 1980, intensifica-se a atenção

às caracterlsücas estéticas do espaço. O desrgn tomou-se a solução mágica para uma série de

problemas; desde a melhoria da imagem da cidade até à resposta a diversas faltas de vivência pÚblica

em certa zonas da cidade (Haiere Reijndorp 2001).

Considera-se que inadequadamente o desrgn ganhou um papel exhemamente activo nas estratégias

da polltica cultural, gerando respostas superftciais aos problemas. A lfuica de embelezamento da
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cidade, da limpeza e organização do espaço público, tem como base que um s[tio limpo, novo e ordeiro

é mais conüdativo ao uso.

O fenómeno do desrgn desenvolveu-se, de um modo genérico, em tomo de objectivos estéticos, sem

se prender a conteúdos éticos ou a significados existentes.

Assim, frequentemente o deslgn remove signos e significados de um espaço particular, em vez de ter

um papel activo na dinamizaçâo de novos sentidos, na reinterpretação dos sentidos existentes.

Dentro da cidade por vezes a tentativa de salvar os entros históricos em termos do património

edificado e revitalização turística, ameaça a existência espaços de coexistência e troca entre grupos

sociais. A existência de uma população economicamente desfavorecida associada por vezes a uma

forte apropriação do espaço, não se encaixa nos conceitos de homogeneiza$o e tematizaçã0, tâo

frequente na dinamizaçâo turística. Há, por vezes, uma tentativa de'guardar um espécimen'de espago

'original', delimitado e controlado acabando por ser apenas uma imitação do verdadeiro (Hajer e

Reijndorp 2001).

A relaçâo @m a história que se vive nas nossas vilas e nas nossas cidades, coÍre o risco de uma

estetização que conduza a uma artificializaçâo, com perdas ao nível da vivência social do espaç0, do

habitante. Os centros históricos estão a transÍormar-se em museus (monumentos rebocados, expostos,

iluminados, sectores reservados e ruas pedonais) ao mesmo temp que os desvios, autocstradas,

comboios de grande velocidade e vias rápidas nos afastam delas (Augé 2005).

A atribuição de novos significados a espaços prâexistentes resulta por vezes numa tematiza$o do

espaço, numa formatação do espaço adaptando às exigências do turismo, gerando perda de

diversidade.

A muftiplicidade de srgnficados originais é então geralmente reduzlda a um: o da brochun gomacional..

Hajer e ReiJndorp, 2001:37

A intervenção na cidade não deve ser sinónimo de estetiza$o; pelo contrário deverá ser fruto de uma

politica coordenada para o desenvolvimento.
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3.2.20 espaço público exterior na cidade contemprânea

3.2.2.1 Diferentes tipolqias

Num quotidiano invadido por ambientes funcionais, seguros e limpos, será que ainda faz senüdo

associar os principais espaços de utilizaçâo pÚblica à rua, à praça ou ao jardim?

As tipologias tradicionais e a linguagem a elas associada, permitiam uma leitura clara da cidade' Por

exemplo, hadicionalmente as praças distinguiam-se da rua não só pela fonna mas pelos significados e

usos a elas associados. Nas décadas rccentes, a sociedade urbana mudou radicalmente; não apenas

socialmente mas também no que diz respeito ao sentido do espaço.

Por inúmeras razões, a relação entre fonnas e significados se tem vindo a perder. Uma delas é o facto

de a tipologia de leitura clara se ter diluído com a cidade modema. 0utra é a diluição de fronteiras, a

nível de espaço exterior, entre espaço público e espaço de uso público'

Apesar de tudo, considera-se que o espaço público no tenitório urbano é um espaço com uma

potencial dimensão social única, para muitos o único local onde a essência da vivência uÔana pode

ser atingida, favorecendo a emergência da urbanidade.

Deste modo aborda-se sinteticamente as três tipologias principais de espaço público urbano; a rua, a

praça e o jardim.

Arua

A rua, independentemente da sua morfologia, constitui um suporte por excelência às movimentaçôes e

desloca@es.

Em Portugal, onde não existe a tradição da praça urbana, coube à rua o papel de lugar de encontro

social e de troca de bens, o que foi hoje dissipado pelas transformaçÕes culturais, econÓmicas e

demográficas (Alves 2003).

Segundo Brandão Alves (2003), o aumento de formas de fáÍego, e do seu volume tende a abstrair a

forma mais obvia de comunicação - ir de um lugar para ouho; perdeu-se a noçâo de rua como veículo

essencialde comunicaçâo e como componente mais importante da estrutura urbana.

A eliminação de espaços de transição entre o particular e o público, ê uma das caracteristicas da rua

do sec. XX, anulando espaços ricos em interac@es sociais. A inexistência na cidade modema de

arcarias, portais, alargamentos e estreitamentos de rua, é um exemplo disso (Alves 2003),
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A concep@o modemista da cidade, como produto das fun$es urbanas dominadas pelos bansportes,

associada às hansforma@s culturais, econÓmicas e funcionais da rua, privam a mesma do seu papel

vocacionale do seu significado (Alves 2003).

A dinâmica do comércio de rua e o conholo do seu báfego sâo condi@s Útais, para uma diminuição

de fenómenos de abandono da mesma e prmitir a útalidade desta como local de enmnfro.

A praça

A praça é tipicamente um espaço pavimentado, fechado por esbuturas densas, e rodeado por ruas, 0u

em contacto com as mesmas.

segundo Guillén Martinez (in Low 200), a praça por si só, limitada no espaço pelos quatno lados, é a

mais sublime expressão de vida social alguma vez atingida pelo génio da arquitmtura e planeamento

humano da cidade. A simplicidade do espaço é claramente um convite à liberdade social e moral das

pessoas. Da Matta considera a praça @mo a metáfora da cosmologia urbana. (Low 2000)

A praça como centro de actividade numa área uÔana, surgiu espontaneamente em diferentes partes

do mundo. A praça rectangular surge com o aparecimento da cidade planeada'

A praça na Idade Mfiia é um exemplo de concenfação da vida socialurbana. Normalmente no centro

da cidade, a praça conentava as actividades exterioles: o mercado, as festas, os encontos, as focas

de informação, as comunicações oficiais, e até as execuçles. Em determinadas regiões, esta função

da praça mantém-se na maioria dos seus aspectos'

Ao longo do tempo, nas grandes urhs, sobrefudo em regimenes não democráticos, a grande praça

surge como palco de demonstação de Pder, é um espap para ser üsto' aÚavessado' mas não

vivido, sendo reservado às praças secundárias as funÉes não poliücas. Ao longo do tempo dissocia-se

a praça formal, simbólica, da funcional.

segundo Brandão Alves (2003) na cidade modema EuroFia, o papelda praça decaiu - praücamente

toda a üda pública realiza-se em recintos fechados e espalhados pela cidade.A praça converteu-se

num lugar de passagem/atavessamento ou de enconho momentâneo, mas raramente local onde se

perpehram actividade. Evenfualmente oconem manifesta@es, mn@rtos, epsições, etc '- mas

desvinculadas das qualidades póprias da praça'

Pelo significado histórico, pela memória colectiva, as grandm praças mantêm a sua funso na cidade'

sâo grandes espaços vazios, o@s em cidades eda vez mais densas. A praça secundária, o espaço

aberto funcional surge assim presentemente como um etemento a rdefinir no espaço ufuano'
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A praça como espap de intera@o de pessoas, grupos éhims, diferentes classes sociais' está a

desaparecer na sociedade modema. A sua desagrwaçáo funcionar, e a ausência de utilizadores dal

resultante, origina Íenómenos de insegurança, reforçando a tendência de abandono do espaço'

o encontrar novos usos e a varorizaçâo de usos existentes, o aproximar o espap da população actual

é essencial para a sua revttalização'

O Jardim Público

Devido à grande diversidade morfetiporogim do espaço verde na cidade, e peras diferentes origens do

mesmo dento da curtura ocidentar, a definiçâo de jardim púbrim integra-se num mniunto mais lato que

são os espaços verde urbanos.

Os espaços verdes urbanos incluem desde o parque urbano' gom uma forte epresão em termos de

área, às zonas intersticiais verdes, com ou sem, quipamento ou mobiliário urbano'

SegundooDicionáiodaLínguaPorfugueaC;ontemporânea(2001)ojardimpÚblicoéumterreno

situado num local público geralmente fechado por muÍos ou grades, onde se cultivam árvores'

arbustos, frores e prantas omamentais. segundo o mesmo dicionário o conceito de parque público é

'jardim público arborizado'.

Acrescenta-se ainda que o Jardim púbrico é um spap de dimensão variáver cuia matéria e

revestimento principar é o matedar vegetar sendo mncebido para um uso mais intenso nas áreas

pavimentadas. Está normalrnente associado ao espaço póximo do edificado'

Dento dos divemos espaços públicos, o iardim público é um dos espaços onde é mais socialmente

aeitável estar. Estar sem intuito de consumir bens, estar sem objectivos funcionais claros'

l.ro estudo,condição sociar, Ambiente urbano e qualidade de vida na Metrópore de Lisboa'(Feneira e

casfo., 2000), os iardins, as praças e lalgos destacam-se como os locais que os inquiddos deste

estudo privilegiam como locais de enconho. os iardins e os parqus são eüdenciados como os locais

preferenciais de passeio, senderhes associado o pÍuzer estético e o factor permanência. os autores

concruem também que o iardim é o rugar mais frequentemente privilegiado pelos inquiridos para

desempenharem quarquer uma das funçõe atibuídas ao espaço pubrico, rocarizado de preferência na

envolvente do localde residência'

Comaevolu@odacidadeedasociedadenosec.)0(comdivetsostipsdeabordagemao

planeamento, ou por ausência dele, o jardim público ficou frequentemente reduzido a zonas verdes'

quantificadas pr mebo quadrado e até em número de árvores em tempo de erei@s. Frequentemente
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é no espaço sobrante do consfruído, que surgem eshs pequenas zonas rrerdes, equipadas com uns

banos e umas mesas, ou por pequenos parque infantb.

Estes espaps surgem como resposta a indicm de mnstução impstos, ou a parlirda obrigatoriedade

das zonas verdes e de espaço cedido para quipamento. Da dispersão, do acaso raramente surge

espaço público conüdativo ao uso, à estadia, à rexistência'

A desagregação funcional do jardim público, e a ausência de utilizadores dai resultante origina

fenómenos de insegurança, refoçando a tendência de abandono do espap.

O jardim público na cidade contemprânea, é um espaço com uma potencial dimensão social única.

Segundo Ward Thomson (2002) este é um dos espaps na mciedade mdema onde a pssibilidade de

interagir com esfanhos é maior.

3.2.2.2A socledade urbana e a vÍvência do espaço público

Na sociedade contemporânea, o espaço público, é frequentemente palco de manifestaçÕes de

diversidade enúe grupos sociais, caracteristica que o distingue da maioria dos restantes espaços

exteriores de uso públim. Actualmente, mais do que esperar a homogeneidade prmur+se entender a

diversidade de atitudes e express&s denho da sociedade e responder à diversidade das necessidades

existentes

segundo sennet (1g7g in casho 2m2) é esh librdade, esta fansparência, esta exibição da

personalidade e da vida privada, este individualismo ou mesmo egrentrismo na vivência do espaço

público, que levam ao declinio do espap público na sua potencial dimensão social. Na sociedade

contemprânea estão a deaparecer os pa$is sciais definidos e os dh.rais smiais que geriam as

relaSes no espaço Público.

considera-se assim que o espap público exterior contemprâneo existe numa tensão enhe duas

concepções do que é o espaço público ideal:

Por um lado existe o conceito de espap público como espaço dernocrátim, local públio impar de

expresão da liberdade indiüdual, espap de tdos, e por isso frequentemente de ninguém' Por vezes

espaço de moda, muito usado, abaindo FSso6 variadas, com uma grande divensidade de

coeistência social. Neste tipo é importante tansmitir a imagem do belo, seguro e limpo' de modo a

promover a sensa@o de segunança enhe os diversm frequentadores, nmesitando deste modo de

maior e mais visível conholo.
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por outro, existe a concepção do espaço público onde potencialmente a liberdade existe, mas que por

conveniência, paÍa bem do uso comum e para limitar situaçÕes de conflito, essa liberdade não é

totalmente expressa, Espaço onde alguns se sentem em casa e outros nã0. Onde na realidade não são

todos iguais, e o espaço'pertence'aos grupos que o usam com frequência e se apropriam dele. 0u

seja, espaços onde existe um controlo social, que segundo lndovina (2001), representa frequentemente

uma limitação à liberdade individual.

A partir da heterogeneidade da cidade e da sua diversidade cultural e funcional, na sociedade actual, o

primeiro espaço público descrito não tende a induzir relaçÕes entre pessouls, ou a trocas substanciais,

há apenas interpenetração cultural visual entre grupos, Na realidade quem o frequenta normalmente

não quer ser interpelado por ninguém, quer viver o seu tempo livre em pav, com quem escolhe, à sua

maneira.

euanto ao segundo tipo de espaço, apesar de aparentemente menos'urbano' no sentido da cidade

enquanto espaço de liberdade individual, de tolerância, menos actual no sentido em que a

cidade/tenitório urbano é vivido, pela vincula@o dos seus utilizadores ao espaço, pela frequência de

uso, perante a coexistência de diferentes grupos sociais existe uma maior potencialidade de gerar

intenelações ma6 sólidas entre diferentes grupos sociais. Existe menos medo de abordar e ser

abordado num espaço onde parte dos seus frequentadores se conhecem ou reconhecem.

Esta const1ui a grande diferença entre o espaço atractivo para grupos sociais muito diversos, como por

exemplo um parque nos subúrbios, onde cada um o vive, só ou com os seus, sem uma identificação de

um grupo dominante, e o espaço usado com frequência por grupos menos diversos, um espaço mais

apropriado, mais amado, mas frequentemente menos tolerante, como por exemplo um espaço público

de baino.

Os espaços públicos frequentemente eÍstem entre estas duas concep@s, no fundo enhe a tensão do

globale do local. Não representando uma realidade estática, variam em termos de vivência ao longo do

tempo, por vezes consoante o dia da semana ou mesmo da hora.

A percepção de segurança, ou seja, a noção de uma cidade segura, é um factor determinante para o

uso do espaço público.

lndovina (2001) propõem, para melhorar a percepção de segurança e consequentemente a

coexistência socio+spacial no espaço público, que é essencial aumentar o limiar detolerància (nivel de

tolerância que toma aceitável as manifestações individuais ou de grupo) e o nivel de comportamento

ilico (aqualidade do que deve ser tolerado).
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o autor considem o rimiar de torerância @mo o resunado convergente de dois funómenos: de um lado

a situ@o obiectiva da seguranp, de quaridade de vida da cidade e de'civismo" da populaso; por

outroladoasensasoqueoonjuntodapopulafrotemdeüveremsegurança.

Em relaso ao comportarnento clvico, lndovina (2001) salienta que não se pretende mlocar baneiras

na,riberdade do indMduo, e na sua "rivre expressfu', mas somente reordarque a liberdade individual

deve ser de todos e que, por isso, a rivre expressão da própria individualidade não deve lesar a

liberdade dos restante.

"rarvez se posa ptopoÍ um a naíto e o,mpwtanwflo qw @eras defuir de 'anfroro civif , wt que tú,o exerpm uma

a@obnÍodosmasocmagannliadalfu;rdadedeeflaum.lJmoontoloírúere#lo'wrumtado'emdefendera

anvtvéncia e, e pr outo, em garuíir a livre reatizafio indíviduat'Não mab vigllâncla' não meús indfferenp' mas anÍes de

mals atanfio.'

(tndovÍna (mfi) :30)

ou seja, não se pro@ mais policiamento omo resposta à indiferença' nem um maior

controlo/úgilância social, mas antes uma fonna de conholo e equilíbrio mútro que associada à

tolerância, garanta da melhorforma a liberdade de tdos'
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4 O Lugar Público

Dentro do univemo de espaços públicos exteriores, pretendese neste capitulo abordar aqueles que

conenfam em si relaçÕes com significado entre diferentes grupos sociais, e enhe estes e o espaço. É

proposto o conceito de Lugar Público.

A compreensão do conceito de lugar e o entendimento dos modos Gomo se processa o comportamento

no espaço público são essenciais à compreensão do conceito de Lugar Público.

4.1 O Lugar

O espaço público surge configurado na cidade não só pelas suas caracteristicas fisicas mas também

pela dimensão sócioespacial. A relação com significado que o individuo, ou grupo social, estabelece

@m o espaço fisico, rcnfere "alma'ao espaço, transformao num lugar. Em que consiste o conceito de

luga/?

As abordagens teóricas do conceito de lugar são exfemamente diversificadas. Segundo Williams e

Vaske (2003), a Sociologia, por exemplo enfatiza como os significados simMlims de um local

influenciam o conteÍo social das interacges humanas. A Antropologia procura o significado do lugar

no dla-adia. A Geografia Humana tem explorado o'sentido de Luga/ muito semelhante ao conceito de

'vinculaçâo ao Luga/ desenvolvido pela psicologia ambiental.

Dependendo da disciplina ou suMisciplina, «o lugan» é visto como essencialmente Íisico, social,

cog nitivo, comportamental, cu Ifu ral, temporal e/ou espiritu al.

Como vimos, para diversos autores o conceito de espaço público aproxima-se do conceito de lugar.

Às vantagens da multidisciplinaridade do mnceito, alia-se o rever§o, ou seja a desvantagem de

apresentar diferentes significados enfraquecendo a sua definição operacional, e tomandoo por vezes

um conceito enganador (Speller 2005).

No intuito de crÍar uma definição global e coerente do conceito de lugar, GustaÊon, estudou diversas

investigações teóricas e pÉticas com diferentes perspectivas de lugar. Assim identificou fês grandes

factores; o eu, os outros e o ambiente, como essenciais para entender os diferentes signiftcados de

lugar (GustaÊon (2001) in Ponzetti 2004).
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4.1.í Lugar e significado

Em nomo de quê iríanos n6s amar a Pâfría, Lua ou aTone de &lém? Ou una nn, una @ , um baim, uma cidade ou

uma paisagem? (..) Nâo amamos ou desmamos lugar*, coÍsag paisagens. /unanos ou desmamos o signífrfdlo delas

pan nós amo represntantes dos nossos ínve$ÍmenÍos que Wr su fumo Mn pden ser ouÚas rcprevntafias de

ouúos repeenÍanÍes, uma annplexa adeia de a n§rudos entral@c»

(Soczka 2005 :9).

Os processos indiüduais de compreensão do 6pap enyolvem basicamente a re@lha da infornaçâo,

o seu processamento e avaliação. A recolha de informação plo individuo é bita de brma selectiva,

adaptando, restringindo o seu campo de percepçã0, de acordo com a interacção das suas

características com o meio (Lima 2000).

A avaliação da informação é algo complexo e individual. A avaliação associase ao significado do

espaçg, isto é, a uma llgaçâo funcionaloule afectiva do indivlduo ao espaço.

Deste modo, quando estabelecidas liga@s enfue pessoas e espaços estes passam a ter um

significado. O uülizador, e a sua relaçâo com o espaço @ncentra em sio ceme do que é o lugar.

Os comportamentos interpssoais na rela@o bilateral @m um espaço, consütuem os pr@ssos

sociais de compreensão do e§PaP.

Desta relação bilateral indivÍduo/grupo sociale ambiente físim surge o lugar. O uso e a compreensâo

de um meio fisico rcproduzem a expressão de um contexto histórico e cultural, representando a prÓpria

identidade do espaço.

No senüdo individual o significado associa-se normalmente a uma ligação afectiva e a um pro$sito

funcional do espaço. Embora a um nível micro, cada indivíduo cda o seu lugar e acfua no lugar assim

produzido.

No sentido de grupo, este objecüva o próprio espaço, dando-lhe um significado espcial akavés das

caracteristicas próprias do grupo: consciência comum do grup social, regras de omportamento e

possibilidade de intera@0. A consciência omum do grup social consiste na memÓÍia histórica,

fadiçã0, ideologia, cuja imagem Íisica ou exterior representam as r€ras de comportamento que

conjugam valores @muns, desenvolvimento tecnol@io e económico, leis e modos de rexistência em

grupo. O grupo sociale os seus elementos dão sentido ao spaço, convertem-no em lugar (MuntanÕla

et al20011.

Cada espap, ao longo do tempo ganha novas rela$es, novtts fun@es, em determinado contexto

histórico, socio+ulhrral, bansformandose em novm lugam, acumulando em memóda colectiva e

individual os antigos lugares.
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As caracteristicas dos grupos sociais são evotutivas, ou seja, contêm uma @mponente temporal.

Sendo o lugar a expressão física, sina! e imagem do grupo social, o signifiedo deste modifi@-§e,

levando à necessidade do mpaço se fansformar (Muntanôlaet al2ffi1l,

O significado que alguns lugares particulares têm para aqueles que ai habitam, lugares familiares, é

importante para entender as suas escothas e vontades das pesmas. Estes locais adquirem

fiequentemente um significado emocional muito es@ial. A intera@o quotidiana que omne neste

cenário cria uma vincula$o ao lugar (Ponzetti 2004).

Apropriação, ldentidade de Lugar e Vincula$o ao Lugar

Os coneitos Apropriaçã0, ldentidade e Vincula$o embora distintos suEem interligados e

complementares constituindo modos de expressão da relação com o lugar.

O conceito de apropria6o foi inhoduldo pr Hegel e desenvolüdo por Man durante o sec' XlX.

(Speller 2005).

Graumann (í976, p.124 in Spller, 2005y afrrna que a aproyia$o idividual é essenciaímente a

interioização dos signifrados defnidos scialmente, um proc€sso que é equivalenfe ao pmcesso de

humaniza@o.

posteriormente, Graumann (1g88 p.55 in Speller 2005) aftrma 'apropria$o é mais do que aquisição, é

manuten@, que em regn, signífia trabalho, pincipatmente do tipo flsÍco",ou seja, a apropriaçâo é

maior quando há participa@o, reduzindo a alienação e promovendo ünculação ao lugar.

Segundo Speller os aspmtos de úncula$o ao lugar são: um senümento de squrança; um sentimento

de autonomia; o desejo e a capacidade de se envolver na apropriação; um nívelóptimo de estimulação

intema e extema; e a congruência do lugar.

Simultaneamente, denfio da psimlogia, onde a noçâo de lugar mais se desenvolveu, surgem várias

discussôes sobre o mnceito de'identidade de lugaf.

lntroduâdo por proshanss e olegass, o conceito de'identidade do lugaf vem desprtar o interesse

da parte de dirlersas disciplinas por esta temática, surgindo válios investigadores a tentar integrar o

conceito de lugar num modelo de identidade, reconhecendo que o lugar é, mais que o ontexto, é uma

parte integrante do prccesso identlário.o (Speller 2005).

e Fabian (1984.
Bnal«we11,1994; Twtgger-Ro*s &

5 em f& artigm (Prmhansky (í978), Prchanky,Fablare KamÍofi (í983)-e Proshar§
u coro pr ei*'Êo ,lcÍpeálgS9; íS2; Guiliani,19g1; Twigger,1992; 1994; Twlgger&

Uzzel,10996; Skalü,í997 e thvtn-Wdght & Lyons, 19S/).
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Speller (2005) sugeÍe que o tempo é uma referência pfimordial, no que respeita á identidade do lugar e

á vinculação ao lugar, ou seja, a relação enúe passado, presente e futuro, enfe a memória, a

experiência e a expectativa.

Para esta autora a ünculação ao lugar é um contibuto crucial para a identidade, orientando e

moüvando o comprtamento, as cognições e as avalia@, de modo a atingir-se uma idenüdade

positiva.

4.1.2 O Lugar antropológico

É dentro do psicologia que o conceito de lugar mais se desenvolve ündo posteriormente a despertar o

interesse por parte da sociologia e antropologia para esta temática.

Marc Augé cria dois conceitos opostos, mmplementares, e que simultaneamente se interpenetram; o

lugar antropolfuico e o nãolugar.

O conceito de lugar anboplfuico surge em fun@o da existência de significado do tenitório para a

sociedade que o usuffui. Em oposiçâo, o conceito de nãolugar surge da ausência de significado.

O lugar antropológico é uma consbução concreta e simMlica do espaço; é simultaneamente princípio

de senüdo para os que o habitam e princípio de inteligibilidade para aquele que o observa (Augé 2005),

'é a ideia mateializada que aqueles que o habitam fazem da sua rela@ @m o tenítório, com os que

lhe são prôximos e cÃm os ouÍros'(Augé, 2005 :49).

O lugar anhopolfuico está associado a rnemódas, mitos e acontecimentos. A escala do lugar

antroplfuim é variável, mas existem pelo menos hês caracteres @muns: Serem identitáios,

relacionais e h.sfóncos (Augé 2005).

O lugar é identÍtário no sentido em que o local de nascimento ou/e crescimento é consttttrüvo da

identidade indMdual. O plano da casa, as regras da rsidência, os quarteir@s da aldeia, os altares, as

praças públicas, o remrte do tenitório, conspondem para cada indiüduo a um mnjunto de

possibilidades, de prescri@s e de interditos arjo conteudo é ao mesmo tempo espaciale social' (Augé

2005).

O lugar relacionalno sentido em é a situa$o do indivÍduo numa configuração de conjunto e de partilha

de identidade conferida pela ocupa$o de um lugarcomum.

O lugar é histórico no sentido em que possui uma determinada estabilidade, onjugando a identidade e

a relaSo (Auge 2005). Segundo Augé o habitante do lugar anhoplógico vive na históda.
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... o disposffiuo espaciat é ao m6qjmo tempo aqtflo que expime a identidade do gruW (as orgens do grup sâo com

frequênciadiyeÍ§as, maséaidenlidadedofugarqueofunde,oreúneeome)eaquitoqueogruwdewdefendercorún

ameaps ertemÍÀ^ e íntemas pm que a linguagem de ldedidade @nseMe um senfido.

Augê, 2005:41

A idenüdade, a ÍelaÉo e a história estão no âmago do estudo do espaço pela anfopologia'

Em oposição ao conceito de Lugar, surge o conceito de nãolugar. Se um lugar se pode definir como

identitário, relacional e histórico, um espaço que não se pode definir-se como identitário nem com

relacional, nem como histÓtico, definiÉ um não-lugar. Talcomo o lugar, o não lugar nunca existe numa

fonna pura. (Augé 2005).

os não-lugares são tanto as instalaSes necessáÍias à circulação acelerada de pessoas e bens (vias

rápidas, nós de acesso, aeroportos) como os meios de hansporte ou os grandes centros oomerciais.

A sobremodemidade, ao nível do espaço, gera modifica@es fisicas consideráveis: concenta$es

urbanas, hansferência de popula@es resultando numa multiplicação dos denominados 'nãolugares''

(Augé 2005)

A experiência do nãolugar é indissociável de uma percepção mais ou menos clara da aderação da

história e do esteitamento do planeta. Tanto nas expressões mais modestas como nas mais luxuosas,

o não-lugar é hoje uma @mponente essencial a toda a existência social. (Augé 2005)

Assim, segundo Marc Augé, do mesmo modo que os lugares anfuopolÓgicos criam um social orgânico,

os nâo lugares criam conhatualidade solitária.

Por ouho lado redescobrir o nãe,lugar, escapando a oeção do lugar, ao peso da tadição, será com

efeito, frequentemente, um passo libertador. o espaço do viajante seria assim o arquéüpo do não'lugar'

(Augé 2005)

No mundo de hoje, os lugares e os não lugares, emaranham-se, interpeneham-se- A possibilidade do

não lugar nunca está ausente seja de que lugarbr. o regresso ao lugar é o recurco de quem ffequenta

os não lugares (Augé 2005).
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4.2 O comportamento no e§paço públlco

A existência do espap público enquanto Lugar público está associada à existência num determinado

espaço de interacção enfe pessoas de diferentes grupos sociais. Estas relaSes surgem, pela

coexistência espacial associada a algo leva à comunicação. Por vezes, existe o momento em que um

simples olhar e um reonhecimento de um sinal comum, se fansforma num aoenar de cabeça ou num

tímido cumprimento.

A coexistência espacial ou uso de um msmo espaço nâo implica que exista Lugar Público, mas é um

factor essencial para que este pssa surgir.

Neste capÍtulo, abrda-se a teoria de Baker de 'Cenfuio de Comportamento'. Posteriormente, faz-se

uma síntese da teoria de Erwing Goffman sobre o comportamento no Espaço Público, tipo de

interaccpes enhe pessoas e enhe FSSoas e espaço, o indivíduo e a sua enrolvência na situação.

4,2.1O 'Genário de ComPortamento'

Em 1g6g, Roger Baker, gom o intuito de estudar a qualidade dinâmica das rela@s entre pessoa e

ambiente, formulou o conceito de behaviour sr;ttínrtr,,ou cenário de comportamento (Duarte, 1998).

O ,Cenário de Comportamento' consiste num sistema, limitado, autorqulado e ordenado, de

componente humanos e não humanos que interagem de um mdo sincronizado, gerando uma

sequência de acontecimentos.

Baker conclui com as suas invesüga@s que, num dado cenfuio, o omportamento varia menos enbe

pessoas do que enhe enários da mesma categoria, deduzindo que o estudo de um deteminado

cenfuio permite prevero tipo de omportamento que uma peÍisoa ai vaiter (Duarte 1998).

O significado do comportamento rcsulta da sua contextualizaÉo espacial e temporal especifica. O

contexto ganha significado por meio dm actores e das a@es que al se deenrolam. Porém a

compreensão da influência dos cenários fisicm no comportarnento está suieita à compreensão dos

aspectos sociais. (Alfinan & Rogoff, 1987, Cassidy, 1997 in Duarte í998)

0 tenno 'setting', ou cenfuio, actualrnente tende a ser utilizado no sentido de ambiente, agrupando as

caracteristicas smiais e Íisicas envolventes, oomo também frequentemente a qualidade da experiência

do indivlduo, ou seja, aproxima-se do conceito de lugar (Duarb 1998).
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por exemplo um jardim público constitui um cenário de comprtamento, consistindo num sistema

limitado, ordenado, caracterizado plos seus compnentes fisicos e humanos, rcsultando numa série

de actiüdades e comportamentos que aí se desenrolam numa sequência de acontecimentos

normalmente previsiveis. A intera@o socialé um acontecimento muito importante no espaço público

e, provavelmente, o mais dificilde prever.

4.2.2Ocomportamento e o tipo de interacçâo entre indÍvíduoo

Mas o que é isso da interacção? Goffrnan no seu liuro'Human &haviour in Public SpaoeC1966, faz

uma análise dos diferentes modos e diferentes fases de interacçâo enfe pessoas e a sua relação com

o contexto situacional onde a interaqão o@ÍTe. Embora a sua obra esteia claramente associada a uma

cultura e a uma épgça (América, classe média, anos 60) com caracteristicas de oomportamento

específicas, os conceitos da sua análise são intÍnsecos ao ser humano que Úve em sociedade.

Segundo Gofrnan quando as pessoas estâo presentes com outras, elas mnseguem funcionar não

meramente como instrumentos fisicos mas também @mo instumentos omunicativos. Esta

possibilidade eiste para toda a gente e em todas as sociedades, reg&se por um etito regulamento

de normas, originado um tip de conduta de mmunicação.

0 autor denomina a este tip de regras 'Propriedades Situacionais', ou seia m regras sociais que

determinam as concep@s e modos de partilha de cada individuo, para uma determinada envolvência.

outros dois conceitos essenciais são os de a tnteraqão Nâo Dirigida (Unfoou*d intenction) e

lnteraccpo Dirigida (Focused intendion).

O comportamento omunicativo daqueles dos que estÍlo prante os ouhos @e ser considerado de

dois tipm, squenciais ou não; o primeiro a interac$o não dirigida, ou seia, o üp de omunicação que

ocoÍTe quando retiramos informação ahavés de um olhar (glance), normalmente quando o ouho passa,

numa rea@o normal à sua mera pÍesenp corporal. Ou seja, em ürtnde da preença simultânea é

inevitável que haia comunicação mrporal, atavés da aparência Íisica ou gestos. Este tipo de

comunicação é adaptada pelo indivíduo a cada masiã0, eda público que tem em vista. Esta

comunicação tende a tansmitir a que grupo se pertene.

O segundo tipo de interaccfo o@Íre quando as pssoÍts se iuntam e cooFram abrtamente em

funçâo de um mesmo foco de aten@0, tipicamente convercando iuntas. Ou seja a lnteracçâo Dirigida

tem a ver com a iun@o de individuos que têm enhe si uma'licença'de comunicação e suportam um

tipo especialde actividade mútua.
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A mais ligeira forma de lnteracção Dirigida (ou a mais intensa de lnteraccfo Não Dirigida) é a que

resulta de uma boca de olhares. O denominado "Alheamento CÍvico" (Civic inattention), destaca-se

como a forma de expressão de rituais interpessoais enh desconhecidos que, mnstantemente, regula

a interacção socialde Fsoas em sociedade.

Como é que se pr@essa o alheamento cívico? Olhase o suficiente para moshar ao outro que foi visto,

que se aceita a sua pÍesença, que é apreciado mas s4uidamente retira-se o olhar pana demonstrar

que não é objecto de qualquer üpo de actividade inonveniente. Ou seia, comunica-se mufuamente que

não se teme o ouho, que não se tem vergonha de si próprio, do lmalou da companhia, sendo que o

comportamento de uma das parte normalmente gera automaticamente o mesmo na outra.

A subtileza deste gesto, quando quebrada, é notada. Por exemplo, o olhar abertamente para mostrar

desaprovação ou ódio, ou não olhar, no sentido de tazer sentir que os ouhos não existem. O olhar

fixamente é uma invasão, é um modo de sancionar, recÍiminar, de exercer conholo. Em presença de

pessoas portadoras de deficiência a falha no conecto Alheamento Civico, é habitual, normalmente

estes sentem-se expstos, excessivamente olhados, ou plo contário não olhados, como se não

existissem. Os óculos escuÍos permitem othar de Íorma indiscreta disfarçadamente.

o Alheamento clúco @e ser considerada a cortmia minima enÚe pessoas, no sentido em que

conesponde fatar os restantes como participantes. As suas formas de expressão diferem entre

culturas e sub culturas, grupos sociais e idades.

Encontro de circunstancia

outro grau de interacção enhe pessoas ê a asumida forma de lnterarfo Dirigida, o Encontro de

circunstância (Fare engagemen4. Squndo o autor, Encontro de Circunstancia compreende os

momentos em que dois ou mais participants numa sihração se reúnem abertamente, mantendo uma

actividade mútua, impticando direitos de conversação preferenciais.

por exempto, duas pessoas numa mesma sihra@o podem associar-se uma à outa numa @nvel§a.

Este reconhecimento de uma actividade mútua é dm estahrtm sociais mais abrargentes. Por exemplo,

o estar a olhar pelas crianças num parque infanü|, o alimentar pombos, passear 6 cães, ou mêsmo 0

caminhar lado a lado num hajrcto ou ficar sentado no mesmo banco. Enbe crianças Fquenas por

vezes nem são Precisas Palavras.

Um Enconho de Circunstância desencadeia-se normalmente quando alguém exprcssa um movimento

de abertura, seia esta uma afirmação, uma expressão de olhos ou um tom de voz' Embora o inicio

propriamente dito se dê quando o ouho participante o ident'fica, e reage de volta, seia por resposta de
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olhar ou m6gmo por um posiso coryonl que significa que está predisposto para uma actiüdade

mútua.

Os Enmntros de circunstância mnstituem uma unidade em termos de oporhrnidade de induzir algum

tip de intimidade social. Existe um consenso, uma definição partilhada da situaÉo. Há um acordo em

relaÉo às percep@ mais ou menos relevantes.

euando existe uma tarefa envolvida, este tipo de enontro pde durar horas. Como pr exemplo num

jogo de cartas. euando se trata de periodos mais curtos, sffi uma actividade associada, os

participantes fixam-se de diferentes modos, apenas por cumprimentos e hoca de rthrais interpessoais

ou ainda de modo mais breve atavés de uma Úoca de olhar amistosos.

Segundo Gofrnan, quando a interacção acontece enúe apenas dois participantes numa mesma

situação temos uma Agregação Totalmente Dirigida (fully-foarced gaheing). Quando há mais de duas

pessoas, algumas podem existir não estar tâo comprometidas no enconbo, logo temos uma Agregação

parcialmente Dirigida @afly-focused gaffiefuWl.Quando há mais de fês pessoas presentes, podemos

ter uma AgregaÉo com direcses múltiplas (muftifocused gatheing).

Cada pessoa participante pde ser mnsiderada uma Unidade de Participação. Uma pessoa presente

não participante no encontno é denominada Espectador (bystandet).

A particip4ão em determinado enconho, circunstancialou nã0, fomece informaÉo sobre o individuo

para todos os presentes na situação gtobal, ou seia, tansmite informação suplementar para a

denominada lnterac@o Não Dirigida. O estar com ouúos, permite uma caractewÂcfu e identificação

imediata. Apliese aqui de a§um modo a expressão: "Diz+ne com quem andas dir-te+i quem és'.

porquê, e em que circunsÉncias tendem a coreroe encontre entre desconhecidos?

Goffnran considera como regra geral, que @emos afirmar que conhecidos numa situação social

necessitam de uma trzáo tarle para evitar o en@nho, um com o ouho, enquanto deonhecidos

necessitam de um motivo paraoiazer.

Em grande parte das sihra@s, num espaço público os presentes têm uma aptidâo, maior ou menor,

para um potencialEncontro de Circunstância. Poquê?

Antes de mais, vamos onsiderar algumas circunstâncias em que os relacionamentos enhe esfanhos

são permitidos, ou mesmo obrigatÓfi0s.

Efstem pessoas que por diversos motivos tendem a ser abordadas. Por exemplo, um vendedor do

quiosque, um porteiro, um vigilante ou uma recepcionista. As pessoas abordam-nos por um motivo
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prático e facilmente ganham a§uma intimidade. Por existir uma razão prátic€ para iniciar a @nversa,

as distancias sociais não são perturbadas.

Um padre ou um policia, peto facto de se supor que são pessoas disponiveis e pessoas de 'bem'

também são abordados com fiequência, para pedir informagão ou aiuda. Também as crianças e os

idosos tendem a ser considerados inócuos, disponiveis e abertos para serem abodados.

Actualmente, devido aos receios de rapto e abordagens de indole serual, cada vez mais, o adulto,

sobretudo se for homem, tende a ser receado se fizer uma abordagem a uma criança sem ser na

presença imediata de um adulto que acompanhe o menor'

De um modo geral enfie crianças, e adultos acompanhados por uianças, há uma clara aptidão para

encontros circunstanciais.

Um estranho pode abordar um ouho indivíduo para perguntar algo como tambêm @e estar

simplesmente a ser útil, e responder aos próprios interesses do individuo a quem se dirige, por

exemplo, um esúanho avisar que deixou cair algo ou que uma saida está fechada.

Existem igualmente locais de maior abertun (open regÍons), onde quaisquer pessoas sentem

facilmente o direito de iniciar um Enconho de Circunstância enhe si. Num espaço público, destacarn-se

os locais de equipamento infantil, onde os pais, ou porque mtão lado a lado a ohervar as criança ou

por que estão a brincar denbo do parque @m elas, ftequentemente se cumprimentam ou falam uns

com os ouúos. Ambos têm um motivo comum para ali estar'

euando há um espectáculo, uma anima$o excepcional num spaço públioo, cada indivíduo tem uma

posição de espectador infurmal, colocando-se perto de ouhos para ver, gerandose frequentemente

nesta situaÉo momentos Íortuitos de comunica$o'

Existem ainda os dias excepcionais de festa de rua, ou dias de grandes Úagédias que geram um

espirito olectivo, uma n@o de existência de a§o em comum enke m presentes, diluindo

resistências.

Se há por um lado vfuias razÕes paÍa o individuo se manter ahrto para Enconfros Circunstanciais,

existem pr outro, inúmeras paÍa se manter em alerta; ao permitir a aproximação de ouho, toma-se

mais vulnerável. Em locais isolados ou de baixo confiolo visualum enmnbo circunstancialpode ser um

prelúdio paÍa um assalto.

Mesmo sem ser numa situa@ exhema, quando um individuo está aberto para @nversar com ouho,

toma-se suseptivel, por parte do oubo, a abordagens inconvenientes, abusos de confiança, como por

exemplo, a pedidos, exigências de aterçáo, falsa informa$o'
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A partir do momento em que o individuo fica a ouür o outuo, é criado um tip de ligaÉo de obrigação

mútua, que pde ser uülizada no hm ou no mau sentido, ou seia, para objectivos licitos ou nã0.

Cada situação, plas suas caracteristicas permite despoletar determinados tipos de enontro, e do

mesmo modo @e afirmar-se que a existência de determinado tips de enconhos hansmite,

frequentemente, informação da situaSo omo um todo'

Os espaços exteriores pdvados, @mo os iadins de um complexo turistico, garantem a segurança

fisica dos seus utilizadores e pré selecção de um grup de fiequentadores, que ao escolherem aquele

local e pelo facto de o poderem pagar, garantem a diminuição do risco de enconhos circunstanciais não

desejáveis.

os espaços exteriores semi-públicos, gomo o de uma fundação, sendo pagos ou nã0, normalmente são

vigiados, nâo sendo o local ideal para um assalto. Alguém detectado com um omportamento

inconveniente será expulso e provavelmente terá a sua enbada vedada. Socialmente, este tipo de

espaços pennite uma grande diversidade de interac@es, apesar de algo condicionadas, pois está

implicito ou explicito, que existem regras a cumprir'

podemos concluir que o espaço extedor público tem aparentemente maiores risffi, mas poroubo lado

permite interacçÕes mais diversificadas. Apesar do indivlduo comum saber que tem deveres, tem bem

presente que tem direitos, que @e agir fora das normas convencionadas se tal não for contra a lei,

mesmo que não o faça.

Associada à úvência públim do espaço próximo existe, ou existia, a nmssidade de uma certa

solidariedde cotectiva, que permite, ou permiüa, juntar individuos de grande distância smial. Esta

solidariedade colecüva que induz à interacclo enhe Fssoas é a§o que para muitos se perdeu ou §e

está a perder na nossa socidade em gerale nos indivlduos como utilizadores do espaço público'

Relaçôe pessoais e relacionamentos

A prêandiso pan que exi§anrclapes pesoais é gue amDos os írydMduos rwnhetrlm o qw dldúrgw o ottto dos

redantes e anfus o,iban que o auto srlfudiso. suge uma frge4áo; anfus os ÍndfoÍduos passa m a ter direitas e deveres

&mpreque§cruzarcm.

Gofrnan,1966:113

para talé essncialque haia um Reconhmimento Cqnitivo, isto é, um pÍocesso pelo qualo individuo

ocolo.au ou identifica o oufio, pesmalou smialmente, ligando a imagem daquele à informação que já
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tem sobre ele. Como pr exemplo, nome, profissâo, filia@o, biografia. Por vezes mte reconhecimento

pode apenas signifter a coloca$o do individuo numa categoda genérica'

para haver relaSes pessoais, deverá exisür reconhecimento social, ou seia é nmsário que os

participantes se reconh4am uns aos ouhos cogniüvamente, ou aparentem t&lo feito' O

reconhecimento social é o prmsso de estar ahrto, reepüvo a aceitar a iniciaSo de um tipo de

ligaçã0, como quando a resposta a um cumprimento ou um soniso.

Este tipo minimo de rela$o pessoal, ou seja de reconhecimento mÚtuo, é um aspcto base de

qualquer tipo de relacionamento que se desenvolve à medida que ambos os indMduos se interessam e

vão ganhando mais conhecimento um do oufo. Por diferentes motivos, há rela@s pessoais que se

desenvolvem mais do que outas.

Segundo o autor, existe aparentemente um acordo tácito na conduÉo da comunicação enfre estanhos

dentro do espaço público, gom regras prÓprim, baseadas na necessidade de deduzir,

(conscientemente ou não) o que o outo vai pensar de si' ou seia' será quê o outo o vai achar

atrevido, inmnveniente, abonecido, ou mesmo bizano? Existe o medo de se estar a forçar uma

relaçâ0, de se ser reieitado.

Existe o receio da abordagem ser tomada omo interesse de índole sextal, ou seia, a mulher ser

tomada mm leviana quando aborda o sexo oposto e o homem @mo se tivesse "segundas intenÉes',

Entre o mesmo sexo, existe a pssibilidade de uma abordagem homossexual, e por vezes o medo de

quem é abordado ser identificado por terceiros como sendo homosserual'

A possibilidade de um uso abusivo do sistema de contacto, e os receios que isso acaneta levam a um

desperdicio de oporhrnidades de contactos casuais'

4,2.3 O envolvlmento aProPdado

o modo como cada indMduo lida com as suas actividades sihradas é denominado, por Goffrnan,

envolümento denúo da situaçã0. O envolvimento que o indivíduo tem com a situa@o em particular é

um sentirnento intemo/intimo. A questão de manter o envolvimento apropdado tem uma especial

importância no mmportamento no espap público'

Na rua, o acto de ter um destino, de ir de um lugar para ouho, envolve um obiectivo exterior, um

envolvirnento dominante fora da sihraSo aúral. Um individuo que está simplesmente na rua, ou que

tem uma discussão na rua, é üsto pelos ouhos mmo alguém que se desüou do seu assunto, ou

mesmo que não tem objectivo ou actividade. Estar num local público sem orientação aparente para um
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determinado objectivo, pode se ser visto pelos ouhos como andar a vadiar, ser um ocioso ou

delinquente com objecüvos dúbios.

Quando um individuo está parado na rua, por exemplo à espera de alguém, é ffequente observar-se

que este opta por ter uma actiúdade, como por exemplo ler um prospecto publicitátio, criando-se o

denominado envolvimento mínimo.

O estar sozinho no espaço público, sem um objectivo funcional aparente não é, em geral, mnfortável.

Por exemplo no jardim, quando alguém vai só, é mmum levar um livro, demonstando que a masião

não é suficientemente imprtante para justÍficar uma úsoção completa plo envolvimento principal

ocasionado, ou que tem mais plopÔsitos na vida do que estar ali.

Por vezes surgem os denominados auto+nvoMmentos, ou seia, mexer nas unhas, limpar ou Íoer,

dormitar, mexer no cabelo, no nariz. Por vezes o individuo 'sonhâ acordado', alheandose da sifuação

real.

Por fim considera-se imprtante destacar que squndo Goffrnan, o envolümento não é o que é

directamente observável, mas ante o que é deduzido; o envolvimento ebctivo, é o envolvimento que o

actor e os ouhos sentem que ele mantém, ou sentem que ele sente que mantém. [ogo, quando uma

diferença na mnduta situacional é detectada enhe duas culfuras, ou numa m6ma culfura entre

gera@s, rcflecte diferençm no idioma convencionado para e)pressaro envolvimento inerente.
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4.3 O conceito de Lugar Público

O conceito de Lugar Público propsto, surge da intercepção de Íês conceitos:

- o conceito politico e adminisfativo de'espaço públiP exterio/.

-O conceito de,UgAf como resultado da rela@o de um grupo social, e dos seus elementos com o

espap. O grupo obiecttva o próprio espap, dando-lhe signifimdo especial Úavés das mracterisücas

do próprio grupo, apropriandose do spaço, vinculando-se ao espaço. Simultaneamente lugar

antropológico, idenütário, relacional e histórico (no senüdo que possui estabilidade na conjugação do

idenütário e relacional).

- ,pubtic Domain,definido por Haier e Reijndorp, oomo expriência de interacSo e froca ente

diferentes grups sociais.

Na sua essência o Lugar pubtico, é um espap públim apropriado pr diferentes grupos sociais que ai

coexistem. É um espaço de partilha de experiências, enhe pessoãi de passados distintos,

pertencentes a redes sociais diversas.

Esta caracteristica destaca um ponto de vista analÍtico que é centrale é uma característica de distinSo

entre 'espaço público' e 'lugar públb'. O espap público é na sua essência um 6paço que tem um

livre acesso para toda gente: publico é o oposto de privado. Mas o que não significa que qualquer

espaço púb1m seia um lugar públim, pam ser lugar públim tem que ter requisitos adicionais; o Lugar

Públim onsiste na sobreposição de bmas entue difercntes realiddes wiais.

Um espaço é um Lugar Púbtico quando dibrentes grupos de psoas têm inbresse nese local.

Grupos gsses que ficam vinculados a um lugar, e de um nmdo ou ouho atingom um GompÍomiso' Que

ddigos devem dominar? eue comportamenb é blerado? Estas quest&s Í',?rsm parte de um espaço

público com signÍficados para diíerentes grupos,

A dinâmica do signiftedo dos lugares é muito imprtanb para determinaÍ o quê é que pode ser

considerado Lugar público ao nivel do tenÍtório urbano. O processo é sempre dinâmico pis os

significados e usos são sempre passlveis de mudar.

Em princípio, estes lugare @em ser enconhados nos cenhos urbanos, uma rua, uma praça, um

jardim. O puhtic Domain @e igualmente ser em espaços que não são públims em senüdo estito, por

exemplo espaços colectivos geradm porentidades pivadas'

45



O LUGAR PUBLICO NA CIDADE CONTENiPORANEA

Um espaço público onde exista uma grande heterqeneidade de grupos sociais tende a ter

caracterisficas de espaço de uso colmtivo. A não existência de qualquer tipo de factor de proximidade

social aparente, tende a não promover rcla@ enhe grupos.

Assim, de acordo com Alexandra Casto (NOz), embora o espaço púbtico possa ser um modo de

aprendizagem de outas formas de smiabilirtade e da própria dibrença, nâo implica que o conftonto

com o ouho produza nffissadamente um sentimento de convivência e de reconhecimento. A

,incapacidade" de interpretação das intenÉes dos oufios gera sentimentm de receio e assim a

dificuldade de coexistência de grupos sociais muito heterogénms,

poÉm verifica-se que a mistura social não é suficiente parafrercom que um 6paço ontibua para o

reforço do lry social. É neessfuio existir algo que dê sentido à mistura, a maneira como é vivida,

percebida e ju§ada (Castro 2002l,.

Segundo Mayol (1g80:15, in Casúo, 2ffi2:59), é importante a existência de uma relação de

conveniência, ou seja, '(...) um oompromisso, atnves do quat eada um, renunciando à anarquia dos

rmpulsos ÍNividuais, fomee orlnfiibutos à vida aleciiva, no sntido de retirar benefrcios simbóltcos,

diferenciados no tempo'. Este conceito úarca dois aspectos fundamentais da vida quotidiana: o dos

"comportamentos" úslveis nos espaços públicos, abavés da reprentação do coÍpo, dos tipos de

interaqão e da eleiso de espaços preferenciais; e o dos'beneficios simbólicos adquiridos'que se

manifestam na fonna gomo os grupos se apropriam do espaço. (Casbo 2002)

Um Lugar público, sedimenta-se com o tempo, com a sobrepsição de s§nificados a ele aÍibuídos,

com as memórias de quem o usa ou usou. De qualqua modo, o Lugar Público @e perder-se, pode

tomar-se apenas um espaço público, se se alterarem as condi@ que o sustêm.

No intuito de ,methora/ o espaço público é fiequente que a vatorização da im4em e o conbolo da

violência seja sobrevalortzada em detirnento de oufas perspecttvm, interferirdo @m a organizaÉo do

espaço, e convergindo num aparente Gonsens aceÍca da importância do espaço e a@rca da sua

disposição e gestão, sob o lema' belo, limpo e seguro"

o risco do esquecimento da dimensão públir:a do espaço contibui claramente para a eliminação do

Lugar público na cidade mntemprânea, contibuindo de algum modo para a crise de cidadania e

enfraquecimento de laps sociais, tão frequentemente rehridos nos dias de hoie'
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5- O Espaço Públho de Proximidade

A proximidade habitacional dum espaço público promove o uso frequente e potencializa intera@es

entre diferentes individuos que o utilizam. A sua mpacidade, ou da sua envolvente para afair

dÍferentes grupos sociais, maximiza a probabilidade de surgir um Lugar Público.

Hester (2000)define o eepaço públim de proximidade como o tenitório perto de caÍia que os residentes

consideram ser seu, seja afavés da responsabilidade colectiva, da associaçâo familiar ou do uso

frequente. Espaços em que existe uma grande visibilidade e contacto hequente enfie membros da

comunidade próxima.

Estão incluÍdos jardins, ruas, praças ou qualquer oufa forma de espaço extenbr pÚblico próximo.

Será que o espaço público de proximidade é importante na sociedade urbana actual?

5.í SErá importante para a cidade contempoÉnea o 6paço público de prorimidade?

Segundo Tom Fox (2000), o espaço públio de proximidade (nerghborhood landwpe) tem um papel

fundamentalna organiza$o, funcionamento e mnomia da cidade. Por ser um 6pap @mum, 0 seu

estado e uso são indicadores da saude e vitalidade da cidade e dos seus bainos.

Um espaço púbtico com qualidade, m gerar espaços mais agradáveis para viver, fabalhar e visitar,

aumenta o vator e as vendas das propridades adiarentes. O htdsmo de cidade, é igualmente

potenciado pelos espaps públios extedores de baino intensamente vividos.

Existem ainda inúmeras vantagens descrttas por divensos autores da proximidade do espaço exterior

verde, a nívet micro climático e de saÚde Íísica e psicolfuica dos cidadãos.

No seu livro Lffe tutwwn Buitdings, Jan Gehl (2006), sintetiza as actividades no espaço público

próximo em fês mtqorias: acüvidades necessfuias, actividades opcionais e actividades sociais.

As acüvidades necessárias são aquelas que sâo obrigatórias - ir para a esmla ou paÍa o Úabalho,

esperar p6 autocano, fazer algumas compras, entre oukas. Por serem ohigatórias são

independentes da qualidade do meio envolvente. Quando este tem muito má qualidade, são apenas lá

estas acüvidades que lá oconem, as pe§soas não têm interesse em estar na rua.

As actiüdades opcionais são aquelas em que os indivíduos frequentam o espap público prÓximo não

por obrigaçã0, mas por esmlha, «lmo por exemplo o ir caminhar um pouco, ir sentar-se num banco de

jardim a ler um liwo ou ir comer a um café. Estas actividades opcionais são especialmente

dependentes das condi@s fisicas exteriores.
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Num bom espaço público de proximidade, o especfro das actividades humanas pssíveis é muito mais

abrangente, pdendo surgir as denominadas actividades sociais, que dependem da presença dos

outros no espaço público. As actividades sociais incluem cumpdmentos, conveÍsas, pr vezes

actividades comunitárias e, finalmente e mais abrangente, - os contactos passivos, ou seja,

simplesmente ver e visto.

As acüúdades sociais ocoÍrem espntaneamente, como consequência directa das Fssoas

frequentarem os mesmos espaços. Assim está implícito que a actividade smialsurge sobretudo quanto

melhores forem as condi@es para as acüvidades obrigatórias e as actividades opcionais. (Gehl 2006)

Quais os potenciais bnefrcios a nfuel social local, do espaço público de prorimidade?

nDo 
ponto de vMa *ciol6gia, a cidade com qualidade pasxn pta referenciago a uma idedidade urbana: pela apacidade

de uda un gostar do sÍlio, do baino e da cidade onde nan Wryue s identifia am ele. Esse senÍÍnrento afurcnta um

senÍrdo de peiença an ímpúes posffircs não apnas nas íbrmas de armtpriafio individual e familiar mas tambén no

inve§imento wial e alúivo na vida loal.'

( lsabel Guena, 200Ér:2411

Num estudo sobre o Espaço P(tbli@ e Re/@es Socrbrc na zona Esfe de Londres, conclui-se que o

valor social do espaço público se baseia na oporfunidade de dÍferente grupos sociais se misturarem e

se vincularem a um lugar. A possibilidade de enconhos sociais promove a ligação ao local e a

sedimentação de mernórias de lomis familiares que geram um sentido de pertença e de segurança. A

população esfudada destacou a importância da vivência de rua e do mercado, além dos espaços

verdes. Este estudo conclui, entre ouhos factm, que o espaço público é importante para a coesão e

sustentabilidade da comunidade (Dines, et al2A0Q.

Considerando os hês tipos de tenÍtórios definidos pr Altnan (in Spller N5), tenítóio pimário (loe,al

de residência),tenitóio securdiário (espaços a partilharcom oufos mas em sentido restuito) etenitóio

público (abertos ao a@sso público), neste esfudo vamos utilizar o termo bnrtilio secundilio, não o

restringindo ao uso não público.

Para a terceira idade e para a infância, o espaço exterior de baino pode ser muito importante enquanto

tenitório secundfuio. Assim considera-se que para a terceira idade, a existência de um espap público

próximo e dinâmico em termos sociais, de infra+stutunas e de mmércio permite uma vida

indepndente até mais tarde. O tenitório secundário ganha um valor exfiemamente importante, a nÍvel

de saúde e bemcstardesta faixa etária.
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Para a infância e adolescência, o tenitório secundário pde ser imprtante como referência de

comportamento social, no sentido em que ai se desenvolvem e aprendem a lidar com relações sociais

fora do núcleo familiar. É um bcalonde a criança é onfrontada com a diversidade e aprende a viver

mm ela.

Se por um lado a noção de tolerância, democracia, igualdade sâo valores mais facilmente

percepcionados quando se vive o espaço públim, por ouho, quando espaço público é um espaço de

confronto entre diferentes grupos, por vezes os valores apreendidos poderão ser os opostos.

As pesquisas que se têm centrado na rexistência de grupos sociais muito divelsÍficados num espap,

constatam a dificuldade de gestão de rela$es enfe grupos. Para Piçon (198íin Casho 2002) este

fenómeno relaciona-se com o facto da proximidade Íisica não conesponder à proximidade socia! e de,

na ausência de um grupo dominante, se assistir ao mnfronto de pÉticas e valores diversiftcados

consoante os grupos que se pÍocumm impor.

Num espap público próximo da área residencial, nonnalmente existe uma presença frequente dos

mesmos grupos, que estabelecem mdos de estar, através do uso de um comportamento de

'conveniência', melhorando a convivência e minimizando os conflitos diários.

Pela frequência de contacto e uso, mtabeleem-se relações com significado enhe Fssoas, e entre

pessoas e espaps, enraizando a üvência no baino. O comportamento de quem enta na üzinhança

tende frequentemente a absorver as normas e os hábitos de comportamento no espaço público.

Na fase adulta, o tenitório secundfuio aparentemente é pouco ne@sfuio, mas a sua pÍesença ou

ausência é sentlda, nem que seia pela segurança ou insegurança, realou prcepionada.

Num estudo de dois bainos em Chicago, observou-se que as pessoas tendiam a juntar-se em espaços

com relva e árvores em detimento dos oubos. Foiclaro que a pÍesnça de árvore estava inümamente

associada a um maior uso (Caronna 2000).

Estas observações sugerem que o facto de um espaço exterior públim próximo ser arborizado e ou

ajardinado promove o uso do espaç0. As pessoas ao passarem temp no exterior, com grande

proximidade umas das ouFas, e ftequentemente em grupos sociais, ptomo\rem uma série de

oportunidades para interac@s sociaisenúe as pssoas viánhas.

Se o mntacto social informal enfie viánhos é um factor chave para o desenvolvimento de laços sociais,

e o espaço verde é um determinante na partilha deste espaços, talvez se possa deduzir uma relação

entre o verde e o desenvoMmento de laps sociais de vilnhança (Caronna 2000).
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Numa socidade urbana smialmente muito hetelogênea, o spaço públim é o epap onde diferentes

classes sociais, iddes, raças e culturas pdem estar, ver, @mparar @endo assim contibuir muito

para a hannonia social e a qualidade da vida urbana. Além disso, o esp@ públio de proximidade

potencia oportunidades para interac$es smiais, e mesmo laços sociais.

Será importante o espry público de proximidade? Sim se for mais que um espaço próximo; sim, se

conciliar m factores fisios, culfurais e sociais que o bmem um Lugar público.
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5.2- Facúore que Potenciam o Uso e a Goexistência Espacial num Jardim Público de

Proximidade

Segundo Gobster (2000), o jardim públio é um elemento esmncial do espap público de proÍmidade

e pode servir para múlüplas fun@s positivas, destamndose o seu papelcomo agente de integração

sociale cultural.

Segundo Hester (2000), a forma e disposi$o do jadim é importante na atribuição de usos e

significados ao espaço pelos residentes. Os pdl6es sociais duma vizinhança e as acçfus do pder

local influenciam e são influenciados pla fonna do 6paço extedor.

De qualquer modo, não se pde ter a certeza do grau de afecta$o do ambiente fÍsico sobre o

comportamento dos individuos. Exemplo disso são as expriências das décadas de 40 e 50 de

manipulaçâo de padrfus de uso do solo @m o intuito de criar'unidades de vizinhança e pÍomover o

aparecimento de 'comunidades'. Na realidade, o ambiente físico não teve o efeito directo esperado. 0s

factores sociais, culturais e económim contibuem, em primeira+nâ0, para a vitalidade ou degrada@o

do meio urbano (Alves,2003).

Que caracterisücas é que um jardim pode ter de Íorma a potenciar o uso do espaço e a mexistência

espacial enhe pessoas de diferentes grupos sociais?

Factor localização

É nos bainos residenciais com história e memória, que o espaço públio tende a ter uma vitalidade

mais enraizada, intimamente associada ao comércio de rua e a dibrentes infta+súutnras, lúdicas,

educativas e culfurais, inseridas no tmido urbano. A heterogeneidade social e a mistura entre as

diferentes funções (residencial, comércio e escrttódos) alimentam de um modo mais continuo a vida no

espap público.

A localização do jardim e sua relação Ísica com o baino é importante, destacando-se bês situa@s:

- o jardim cental

É muito importante para a noção de baino a cenhalidade, de mdo a ordenar o espaço e a gerar

"contactos de enconfo de rua', uma sensa$o de comunidade e uma hgação sólida à envolvente com

atribuição de significado (Hester2000). Ou seja, a proximidade das diversas infraesEuturas, seja os

coneios, a escola, a biblioteca ou o comércio local, permitem geÍar a centalidade, e esta é esrencial à

dinamização do espaço exterior público. O jardim público como quipamento, ataindo uülizadores, e

como espaço exterior público hneficiando com a intensificaffio do uso tem maior potencialidade de ser

um Lugar Público se for enbal.
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A evolu$o dos núcleos ppulacionais durante anos aonteceu naturalmente a partir de um cenho.

Actualmente, graças à mobilidade automóvel, grande parte dos novos desenvolvimentos urbanos surge

alheada desta necessidade. É frequente o espaço públim surgir ftagmentado no vazio do edificado, e

as infra+skufuras aparecerem dispersas, associadas a locais com maiorfacilidade de estacionamento.

Aparentemente na cidade como tenitório urbano o cento tem úndo a perder importância.

- o iardim limite

Nos EUA, é frquente a fironteira enhe diferentes bainos ser um extenso jardim público, por vezes

separando bainos muito díspares em rela$o a raças, idades, classes económicas ou estilos de vida

(Gobster,2000).

Segundo um estudo realizado em Bóston, este tipo de espaço verde funciona com uma baneira,

separando os bainos e funcionando como espaço de ninguém, frequentemente abandonado e

negligenciado (Soleckiand Welch 1995, in Gobster2000).

Como ontra exemplo do espaço verde baneira/separador, surge um ouho exemplo de um espaço

verde limite, Wanen Park, também nos EUA, que funciona como espaço de ligação enhe dois bainos,

sendo um factor positivo na imptementa$o de rela$s enbe raças e ehias diferentes.

Porquê esta diferença? No primeiro caso, revisto posterionnente por Gobster em 1998, a@s um estudo

do local, com observa@s, enhevistas e análise de grupos, conclui-se que o espaço verde era uma

baneira porque era palco de conflitos étricos e raciais; localde confronto, de sihra@s de desconforto

ou mesmo de violência física. No segundo, hatava-se de bairos oom uma longa história de convivência

e de tolerância mútua, gerandose no jardim públio um ambiente de conforto e segurança apelativo a

qualquer idade e origem. Ou seja, nestes 6ns mbressai que mais do que as condicionantes

espaciais, foram as relaç&s smiais que deram signifimdos ao espap pÚblico.

Segundo Gobster (2000), @e.se concluir que os espaços públims limite podem potenciar e alimentar

relações saudáveis enfe diferente grupos smiais, com maior destaque pam as crianças e os

adolesentes. A natrreza voluntária da participaÉo no lazer permite intera@es espontâneas a

diferentes niveis. Ao sergerado um ambiente seguÍo, mm oporfunidades ahaenbs, é pssivelque um

espaço limite funcione como um espaço de ligaçâ0, spaço catalizador no melhoramento das relaçÕes

enhe grupos diÍerentes, um verdadeiro espaço público.
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Por analogia, refira-se o 'efeito de orla' usado em emlogia, em que aáreade hansição entre biótopos

tem um carácter próprio, gerado pela divemidade de espêcies presentes, disponibilidade de recursos e

frequência de intera@s.

*jarOim prOxlmo

Quanto mais póxima a habttação do jardim, mais este tende a ser usado com regularidade, e a

percepção do seu valor e do seu significado tende a ser mais intensa.

Como já observado no jardim limite, em sihra$es de potencia! perigo, ou menor sensação de

segurança, a üsibilidade e a sensação de proximidade são importante para o utilizador.

No esfudo, já citado, de dois bainos em Chicago, observou-se que uso estava intimamente l§ado à

proximidade e ao a@sso visualdo espaço a partirde casa (Caronna 2000).

Quando pretendemos que espaço público de baino se aproÍme do definido como Lugar Público, a sua

localização deve ser útil e cómoda. A localiza@ deve ser conveniente, ou seia, insefida num local

urbano vivido, conciliando sinergias, sendo útil e dmodo akavessálo, permitindo liga@s entre

diferentes inftacstuturas e áreas habttacionais, ou incluindo rnesmo a§umas infracstrutura. Deve ser

póximo e acessível, sendo utilizável a qualquer momento, sndo a sua úvência ao nível de úsibilidade

e sonoridade perceptível do exterior.

Em suma, @e-se dizer que a localiza@o é um factor mencial na üvência do espap, e que a

escolha de um local para um jardim deve ter em conta as caracterísücas da envolvencia fisica e social.

Factore sociais e económicos

A influência do ambiente ÍÍsico urbano no comprtamento do individuo está exfremamente dependente

do contexto social onde este se insere. Os factores sociais, culturais e eonómioos determinam em

grande parte a vitalidade ou o abandono do epaço público utbano, a degrada$o ou a boa imaçm do

espaço.

Para indivÍduos pobres, a vivência do espap público e os laçm sociais de viãnhança são mais do que

um factor agradável, Íazsm parte de uma estatégia de sobrevivência, proüdenciando uma partilha de

recunios. À excepÉo de zonas exhemamente conÍlihrosas, onde haja medo de frequentar o espaço

público, normalmente o uso do espaço é mais intenso em omunidades mais pobr6 (Caronna 2000).

Por vezes, os bainos residenciais mais antigos, pela sua cenhalidade e pela sua genuinidade são alvo

de fenómenos de estetiza$o, aumentando a explora@o imobilifuia, e a telciarizaçâo. Com o tempo, o

espaço público tende a esvaziar-se e a ficar apnas uma imagem do que era.
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Frequentemente associado às comunidades mais pobres estiio os bainos dqradados, onde pela

pouca visibilidade e o fiequente vandalismo a manuten$o é escassa. Pela imagem degradada que

transmitem e pelos probtemas sociais a eles associados, são poum conúdalivos ao passeio por

pessoas fora da comunidade. Em zonas exhemamente inseguras, há a tendência do espap público

ser apropriado porgrupos, gerando e impondo regras de uso do espaç0.

Nos bainos pedféricos, recentes, com um predomínio de classe económica baixa e média baixa, a

população babalhadora mtá todo o dia fora. As crianças, em creches prto de casa ou, mais

frequentemente, perto do babalho dos pais, estão todo o dia fora da vivência do baino. A terceira idade

por vezes está desloeda do seu local de odgem, tem uma relação ténue mm o espaço público e a

comunidade envolvente.

O espaço sobrante da edificação e das úas de fânsito é onde se gera o espap eÍerior pÚblico

existente. A dispersão de pequenos jardins públicos ou parques infantis, pela malha urbana e um

grande jardim margina! ao aglomerado, é um resultado espacial muito comum.

A ausência de um planearnento corecto tem frequentemente como resultado a quase inexistência de

serviços e infiaesfiuturas póximas. A falta de mmércio de baino, que na realidade nesta sifuação

diÍicilmente poderia comptir com as grandes suprficies, acenfua a falta de vida pública nestes

bainos.

Frequentemente são bainos sem história, sem memória, que ainda não foram apropriados pela

comunidade, bainos em que a ligação ente os habitantes e o espaço ainda não está formada.

Nestes bainos, o espap público @e ter um papel fulcral na rela$o enbe diÍerentes grupos e na

estimula$o da formação da comunidade e enraizamento da mesma.

Em comunidades de clase média, como já referido, devido à existência de maiores recursos

económicos e mais mobilidade, os laços smiais de üánhanp provavelmente têm menor importância,

ou plo menos sâo menos neesfuios.

No caso de zonas residenciais perifédcas, passa-se o mesmo do descrtto anterionnente, com a

agravante da pulvertza$o do condominio fechado. É frequente também uma maior homogeneidade

em termos etfuios, uma maior dispersão em termos de escolm, um maior uso de hansprte automóvel

e uso do temp de férias fora da área residencial.

Nos bainos residenciais com memória, de classe mffia, o spap público tende a ter uma vitalidade

inümamente associada ao comércio de rua e a diferentes infra+stnturas, lúdicas, educativas e

culturais, inseridas no tecido urbano, gerandose um circulo ascendente posiüvo enke oferta e uso.
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A boa manutenção dos mesmos, devido à sua enfalidade, à proximidade de locais de interesse

histórico e o potencial interesse turístico, promove o uso destes espaps.

A heterogeneidade socia!, a mistuna entre a fun@o residencial, comércio e escdtÓrios, alimenta dê um

modo continuo a vida no espaço público, aumentando a sensação de segurança e de utilidade do

próprio espaço.

Factores espaciais

A organização espacial, ainda que sujeita aos efeitos provocados pela localização das actividades e

peta densidade e características ppulacionais, tem um efeito determinante na forma como os

individuos utilizam e se comportam no espaço público e, consequentemente, na forma como se

aproximam ou aÍastam uns dos outros.

O factor mais importante é a unicidade do espaço, ou seja, este deve ter em consideraçâo a união das

características ÍÍsicas climáticas, culfurais e sociais do local. A identidade pessoal e da comunidade

surge associada a identidade especifica do tenitÓrio onde habita (Hester 2000).

Dentro deste conceito, destacam-se alguns factores interligados que são importantes püa a utilização

do espaço.

O espaço deve ser útil, ouseja, estar de acordo com as neessidades da comunidade utilizadora, ter o

equipamento e as infia+hrturas indicadas para um uso frequente. Para tal tem que ser, a!ém de

próximo, como já referido, acessíyel e com vfuias enbadas. É importante ser afravessáveí com

percursios de passeio e peÍcuÍsos funcionais que estimulem o akavessamento. Deve mnvidar a um

uso frequente, deve entrar na roüna da vlda de parte dos elementos da comunidade.

No exemplo de Wanen Park, anteriormente citado, os factores intemos também foram mnsiderados

importantes por Gobster (2000); os diferentes equipamentos e infrasüutr.rras, dispostas ao longo do

perímeho facilitado o a6so e a üsibilidade do exterior e as inúmeras actividades programadas

atraindo um público muito diverso são mracteristicas destacados pelo autor.

A distribuiso das actividades ao longo do perÍmetro e o acesso e a visibilidade do exterior permite

aumentar a percepfio de seguranp.

Outra solução é o jadim vedado que permite o fecho do espaço à noite, diminuindo assim o seu uso

indevido e o vandalismo. As enhadas hm definidas, e a veda$o num ambiente seguro, enfatizam a

sensação de inümidade e segurança, pmmovendo a apropriação do espaço. Num espaço com

problemas de üolência, a veda@o inbansponível tende gerar medo por difiadtar a fuga de uma
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situação hosü!. Simultaneamente espaços fechados com locais afastados dos percursos principais

tendem a promovertenitórios muito definidos e com tendência para uma apropriaSo nãoinclusiva.

A percepção de segurança tem sido identifimdo como um prârequisito para o uso de iardins publicos e

parques urbanos, e surge como um forte mndicionante do uso, pdncipalmente por parte das crianças,

mulheres e idosos (Duarte 1998).

Quanto maior perigo, mais importante é criar condi@ de segurança, e transmitir a sensação de

segurança. Espaps abertos e peÍcurÍios amplos facultam um maior oontrclo viwalde quem utiliza o

espaço, permiündo detectar e avaliar a pÍesença de ouhos utilizadores. Em termos sociais, dá tempo

para o hanseunte aferir o seu comportamento social, consoante quem §e apoxima; cumprimentando,

olhando, ignorando ou rnesmo evitando o ouho.

A brtura clara do espaço, a continuidade denho do jardim e deste com o exterior aumenta a sensaSo

de segurança.

Um jardim maior permite ter locais mais expostos, cenfais ou pdféricos, @m um uso universal e

locais mais recolhidos, com maior privacidadez, pennitindo a§uma apropriação por diferentes grupos

sem inúabilizar amxistência de todos no espaço jardim. Se um jardim de uso público é privado e

intensamente vigiado, pderá tu prcursos mais fechados, mais efeitos surpr6a, mais sensações

labirÍnücas isolando o espap da envolvente.

Outro factor essencial é o oonfoúo; ou seja aquilo que pmporciona mmodidade, prazer e bem+star.

Bemcstar fisico, psicológico e social.

Diversas investiga$es realizadas em parques urbanos nos Estados Unidm concluiram corno

etementos retevantes paÍa asatisfa@ dos utilizadores em termos de conforto, a existência de locais

para se sentar e descansar, de instal@e sanitárias e venda de alimentos. A falta de sombra ou

sombra permanente, e os banos pou@ confortáveis, oomo os banos sem costas ou os banms de

pedra foram identificados omo sitr.ra@s desunfortáveis (Duarte í998).

Destac+se a importância da universalidade do espaço em relação ao uso e acessibilidade de Fssoas

com mobilidade rduzida, deficients motores, visuais e idmos. O onforto destes pode ser limitado ou

impedido pelo projecto do espaç0.

O bemcstar psicolfuico no jardim público, está intimamente associada à existência de vegetação no

espaço.

7 AlÍnan (1975) definiu givacidade como o ontrolo indvidualsobre a interaose smiais. (Speller 1988)
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Tem-se ündo a provar as inúmeras vantagens a nível de saúde pública da existência de espaços

verdes. Como pr exemplo a diminui$o de sbess e melhorias no funcionamento mental, sendo um

importante factor para o funcionamento humano (Sullivan, 2000).

0 bemcstar resultante dos beneficios psicolfuicos e sociais da natureza no meio urbano tem vindo a

ser esfudado no âmbito da psicolqia ambiental, destacando-se a onstataçtu a altera$o positiva do

estado psicolfuico das pesoas. (Ulrich et al, in Duarte, 2@0)

Denfo do espaço, para se proprcionar o bem€star social são esenciais os factores já refeddos como

por exemplo a utilidade e a percep$o de segurança.

Outno factor imprtante é a qualidade estética do espaço, é a imagem onde se reúne tdos os factores

referidos.

A atnctividúe do espaço é fundamental para o seu uso; não só pelo equipamento mas tamÉm pelo

desenho, limpeza, manutençâo das áreas verdes e inertes. A imagem do epap dá ao utilizador uma

percepção imediata da sua relação om o meio.

Por exemplo, a idenb'fica$o de vandalismo e de baixa manutenção aumenta a sensação de

insegurança.

O desenho do espap deve surgir da interceffio dos factores fisicos, climátim, rultunis inerentes à

localização e às caracterÍsticas smiais da envolvente. Mas não só, o espaço tem que ser único,

especial, tem que ter algo que o enraÍze como lugar.
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6 Síntese de uma Abordagem Sistémica

Desde que há cidade, há espaço público, são duas entidades inseparáveis, não fazendo sentido

pensar numa sem a oufa. Na segunda metade do século )0( esta realidade alterou-se, o

funcionamento da cidade deixou de estar dependente do espaço público.

A partir dos pressupostos da emlogia humana, pÍocurou-se compreender em termos físicos e sociais o

espap públim no ecossistema urbano actual, abordando a diferentes eselas o estudo das

interac@es entre a sociedade urbana contemporânea e o espaço.

A sociedade urbana contempoÉnea reÍlecte e é reflectida pelas mracterÍsties do tenttório urbano

contemporâneo. Fruto da crescente mobilidade, esta passou a produzir e a @nsumir espaços

específicos para mda uma das suas ne@ssidades, @nsumo, trabalho, residência, educa@0, cultura,

lazer. Parte do denominado espap público entra nesta lógica de consumo; o grande parque urbano, o

grande parque infantildirigido a um público muito especifico.

Esta nova vivência da cidade reflecte-se, por exemplo, por um lado no declínio das rela@es de

vizinhança e do mnceito de comunidade no tecido urbano e por outro pelo surgimento de novas

'comunidades' selectivas propostas pelos condomínios.

lncluídos no onjunto de espaços públicos exteriores, destamram-se os espaps públicos enquanto

@mpo de interacções e rela$es com signifimdo enfre diferentes grupos sociais, e entre estes e o

espaço. Surge o conceito de Lugar Público.

A compreensão do conreito de Lugar e o entendimento dos modos como se processa o

comportamento no espaço público, que factores o influenciam, e a compreensão do que potencia ou

inibe as intera@es entre utilizadores num espaço público, é essencialà operacionalidade do conceito

de Lugar Público.

O Espaço Exterior de Proimidade é um dos lomis com maior potencialidade para dar origem ao Lugar

Público. A sua localiza$o, as caracterÍstims sociocconómims da envolvente e as caracteristies do

própdo espaço surgem como um onjunto interligado de factores do qual depende a cria$o ou

manutenção de um espaço como Lugar Público.

Por Íim mnsidera-se que quando o espaço públim mnsegue além da oexistência espacial, da

intera@o ocasional, uma rela$o entre diferentes grupos sociais, quando consegue ser um elemento

de liga$o, de proximidade, de troca cultural, contribui paÍa uma melhor vivência cívica, gerando

urbanidade.

58



O LUGAR PÚBLICO NA CIDADE CONTEIViPORANEA

PARTE Il - ESTUDO DE CASO: O jardim da Estrela
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l lntrodução

No estudo que se apresenta pretendeu-se analisar de um modo multidisciplinar um espaço público da

cidade que aparentemente se apresentasse mmo um Lugar Público, de acordo com os critérios já

definidos. Escolheu-se o Jardim Guena Junqueiro, mais vulgarmente conhecido por Jardim da Eshela.

Pretend+se obter uma leitr.rra do espaço e da sua üvência integrada no ecossistema urbano actual

onde se situa.

Perante a posição fatldica de crise do espap público na cidade de Lisboa, será que pressupor a

existência do Lugar Públio é uma utopia? Será que o Jardim da Eshela é um Lugar Públim? 0u seja,

um espaço público apropriado e com significado para diferentes grupos sociais que ai coexistem e

interagem?

Pretende-se estudar o Jardim da Esfela como parte de um sistema mmposto por diferentes camadas,

ou invólucros, analisando-se os diferentes nÍveis de rela@s enfre popula@o e ambiente. Considera-

se como factores de referência no estudo sistémico do espaço, os factore reÍerentes ao

enquadramento ambiental e os referentes ao enquadramento populacional.

Por fim aborda-se especificamente o sistema jardim da Esúela, nomeadamente pela caracterização do

sistema ambiente, atavés da análise histórica e física do espaço, e do sistema popula$o através da

caracterização e análise dos utilizadore e relaSes destes com o espap.

As relages enhe estes fac{ores são essenciais para um entendimento do espaço enquanto potencial

Lugar Público.
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2 Metodologia

Neste estudo o jardim é abordado de acordo com a visão sistémica apresentada na parte teórica,

pretendendose um estudo multidisciplinar das interac@es ente a população e o ambiente.

Será que o Jardim da Eshda é um Lugar Público? Ou seja, um espaço público suieito à apropriação

por diferentes grupos sociais que aí interagem?

Sabendo que legalmente é um espaço público temos duas questões operacionais: O jardim da Esfiela

é um Lugar? No jardim da Esfela coexistem e interagem diferentes grupos sociais?

Na avaliação da primeira questão específica considera-se importante a análise ao nÍvel do

enquadramento do jardim, nomeadamente a interaccfo enfre as variáveis ambientais socio-

económicas e a esúutura urbana envolvente. A origem e evotução ao longo do tempo, da envolvente

urbana e do próprio espaço em estudo são factores importantes na identifica$o do conceito de lugar.

Por fim o estudo do uso do espaço, a repreentatiúdade da sua popula$o e a observação

comportamental, são variáveis essenciais para o entendimento da relação do utilizador com o espaço,

contibuindo para o entendimento da existência do Iugar neste espaço público.

A segunda questão consiste em averiguar se existem diferente grupos sociais e se estes interagem.

Para tal considerou-se importante analisar a população utilizadora do espaç0. Assim considera-se

importante o registo espacial dos utilEadores, associado a dados como a idade e o sexo, se estão

sózinhos ou a@mpanhados, e que actividades efectuam no jardim. A realização destes registos em

diferentes horários permite identificarcoexistências e afinidades enhe diferente grupos sociais.

A observação comportamental permite a recolha de informação essencial para a análise dos dados.

PermÍte percepcionarquando um grupo de pessoas póximas fisicamente comunica e formam unidades

sociais identifi cáveis.

Observaçâo preliminar

Denomina-se aqui como observação preliminar uma série de visitas feitas ao Jardim da Eshela em

diferentes horas do dia e em diferentes dias da semana.

Estas primeiras abordagens foram úteis no sentido de aferir a neessidade ou não de estudar o hoÉrio

completo do jardim, e enconbar variantes durante os diferentes dias da semana.

Considerou-se que durante o mesmo peíodo nos diferentes dias úteis da semana, havia pouca

variação, e a que exisüa dmnia sobretudo deüdo a variações de nivel climatérim. Eliminando-se os
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momentos em que estava a chover, destaca-se um uso menos intensivo nos dias em que choveu com

os banos, o parque infanü|, e a relva molhada e nas manhãs mais frias, provavelmente deüdo ao

grande ensombramento que canacteriza este espaç0.

O fim{e-semana, à excep@o das primeiras horas da manhã, é uma realidade completamente

diferente. O número de utilizadores é muito grande, sobrefudo ao nÍvel de famílias. Nitidamente este

espap funciona ao fim de semana como um espaço da cidade, ataíndo pêssoas diversas,

eventualmente de fora do baino.

O facto de o jardim acolher frequentemente eventos de natureza diversa, como feiras (por exemplo,

artesanato, antiguidades) ou concertos, intensifim o uso do espaço naquela zona, não sendo claro se

atraimais pessoas ou nã0.

Aparentemente, uma parte dos utilizadores habifuais durante a semana não está durante o fimde-

semana.

Por esta clana diÍerenp enke fimd+semana e dia de semana, optou-se por estudar apenas dias de

semana, situa@o onde é mais clara a frequência de úilizadores habituais.

Recolha de dados

No esfudo da popula$o da cidade e da área envolvente ao jardim, fez-se, além de consulta

bibliogÉfica, uma remlha de documenta@o ao nívelda Câmara Municipal, Junta de Freguesia e !NE.

No estudo especÍfico do Jardim, foifeito um ffabalho de recolha de infonna$o de campo, relativa aos

utilizadores do espaço.

Existem diversas metodolqias pantazu a remlha de dados relativos aos utilizadores, variando estas

de acordo com gmu de envolvimento do rÍilizador do espaço, no pÍocesso de análise do mesmo,

diüdindose em dois grandes grupos;a participa$o passiva e a participa$o activa (Lima 2000).

As formas activas de participa$o, que pelo mntacto direc'to com o utilizador o tomam consciente da

sua participa$o, nomeadamente akavés de quesüonários, entevistas, mapas mentais, mapas de

preferência, sessões de tmbalho, não foram utilizadas neste estudo.

Neste estudo optou-se pelas formas passivas de participa$o do utilizador em que são agrupados os

métodos de observa$o em que o utilizador não tem conhecimento da sua participa$o,

nomeadamente:

- Observacão de haços flsicos - Recolha fotqÉfica e observa$o directa de eracterísticas flisies do

espap.
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- Observacão mmportamental - Recolha fotográrfica e observação directa do utilizador em acção no

espaço. Quem? AÍeE:er o que? Com quem? Tipo de relação e em que contexto? Há reconhecimento?

Há interacção?

- Observacão e mapeamento de uso do iardim - Lomlizaçâode pessoas de acordo com idade/tipo de

uso, em diferentes horas do dia.

0 registo do uso do espaço ao longo do dia, permÍte uma sistematização clara da ocupação do espaço

e do zonamento natural criado pelos actores de determinado cenário. Tendo em consideração a

dimensão do jardim e a impossibilidade de fazer um registo contínuo no tempos, para todo o espaço,

optou-se por dividir a observação diária do jardim em perÍodos de duas honas: 7:00-g:00, g:0G1í:00,

11:00-13:00, 13:00-í5:00, 15:00-17:00, í7:0Gíg:00, 1g:00-21:N,21:0G23:00.

Fez-se uma divisão préüa do espaço em pequenas áreas, de modo a sistematicamente serem todas

perconidas e observadas em cada intervalo de tempo anteriormente referido,

Deste modo, foi possível recolher informação qualÍtativa, quantitativa e espacial referente aos

utilizadores do espaço ao longo do dia. Esta informação assim recolhÍda é passível de ser trabalhada

sob diversas formas (quadro, gráfico e carta)permitindo a sua análise.

A utilizafio de um sistema de informa@o geográfica, associando a informação qualitativa referente a

cada indivíduo à sua localização espacial, constÍtniu uma fenamenta essencial para este estudo,

A recolha das variáveis foi predefinida de acordo com as sifua@es enconradas na obseruação

preliminar,tendo sido posteriormente aferida ao longo do estudo.

Foram recolhidas as seguintes variáveis:

- Sexo

- ldade - Estimou-se por observação a idade dos utilízadores, agrupandoos em cinco classes etárias:

0-6, 7 -12, 13-20, 2144, e superior a 65.

- Aqreoacão - Consoante o indivíduo se enconta soânho (1)ou acompanhado, formando um grupo de

2,3,4 ou mais pessoas.

- Actiüdades - Na observação preliminar observaram-se 21 actividades, posteriormente utilizadas

como vadáveis a registar. Estas são agrupáveis em cinco grandes grupos:

a Um dos método utlÍzados pr William Whyte,; a inshlafio de máquinas de filmar do üpo ÍimeJapse em pontos dominante
obre os lmis em estudo, rqistando asÍm padóes de comportamento ao longo do diá. fluhÍe2000) 

'
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Actividade Física Funcional - Afravessar (andar determinadamente, percoÍrer o jardim de porta

a porta sem se demorar lá dentno); Entrar e Sair da Creche (uso do espaço como acesso à

creche, inclui as crianps e acompanhantes, bem mmo quem fabalha na creche); Passear o

cão; Comer/merendar (independentemente de ser refeição -pqueno almoç0, almoço, lanche

ou jantar - ou só comer qualquer coisa).

Actividade Físie Lúdie - Jogging; Jogar à Bola, Andar de Bicicleta; Andar de Skate e Patins;

Trepar às Árvores; Brincaf Observar oúe Fotqrafar (atitude de olhar atento, enquanto

percoÍÍe o espaço); Passear (deambular, passear mais demonadamente no jardim), Alimentar

aves.

Sem Actividade Físim - Dormin Estar Sentado (descansar, repousar).

Acüüdade social- Convercac Jogaràs cartas.

Actividadejrullidual - Falar Sozinho; Falar ao Telefone; Ler oúe Escrevq Ouvir Rádio.

o

a

Na recolha dos dados considerou-se como pressupostos válidos que:

- O uso do espaço, pelos utilizadores seleccionados (representativos de diferentes grupos) é um

indicador válido da utiliza$o da restante população utilizadora não incluída.

- Existem vaíantes no uso relacionadas com as condiSes climatérims. Foi escolhido o esfudo de

dias amenos de pdmavera.

- Existem varia@es ao longo do ano: dia util, fimde-semana ou fedado, período de férias escolares.

Foiesmlhido o estudo de um dia utildentro do periodo esolar.

A recolha de informa$o foi feita durante vádos dias (período entre a última semana de Maio e a

primeira de Junho de 2007), abrangendo por completo três dias da semana: segunda-feira, quarta-feira

e sexta-feira. Optou-se por não recolher informa$o dentro dos limites da creche e denho da área

reservada à esplanada. A esplanada, embora sendo um espaço aberto, tem o a@sso condicionado

pelo consumo no estabelecimento mntíguo.

Após uma pdmeira observa@o dos dados, detec,tou-se que o dia de sexta-feim recolhido não era

representativo de um dia de semana vulgar, por ter sido parcialmente observado no dia 1 de Junho (Dia

da Cdança), e haver uma quantidade de crianças associadas a eventos escolares e organizados pela

Junta de Freguesia, fora do habitual.
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Análise descrttiva e estaffstica dos dados

Os dados recothidos foram analisados descritivamente e reconendo à analise multivariada. A

identificação espacial de cada util2ador, assaciado às suas características, permitiu uma análise de

distribuição dos mesmos no espaço.

Para análise multivariada, mnsÍderou-se o dia de segunda-feira e de quarta-feira, e agruparam-se os

peíodos em: Manhâ (7:0G11:00), Almoço (11:0&í5:00), Tarde (15:00-19:00)e Noite (19:0G23:00).

Em termos de análise descritiva simples e análise descritiva espacial, optou-se por escolher um dia,

Segunda-feira. Permitindo a compara$o de análises, e obtendo uma imagem concreta da ocupação

do espap para um diada semana.
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3 Enquadramento Geral no Tenitório Urbano Contemporâneo (AML)

Nesta fase do estudo considerou-se importante fazer preüamente uma breve análise da cidade de

Lisboa actual, posteriormente faz-se um breve descriçáo da evdu$o do jardim na cidade, situandese

assim o iardim da Eshela no universo de fisico e temporal dos espaços existentes semelhantes.

3,1 Lisboa contempoÉnea

Seguindo os padrões das sociedades modemas europeias, a maior parte da população portuguesa

concentra-se sobretudo nas duas principais áreas mefopolitanas, da Grande Lisboa (que vai de

Setúbal a Lisboa, de Vila Franca a Loures e Cascais ou Sinta) e do Grande Porto.

A fuea Metopolitana de Lisboa albergava em 1997 cerca de um quarto da popula@o total do País

(Telles, 1994.

A sociedade portuguea, e mais especificamente a da área mefroplitana de Lisboa, mudott muito nos

últimos quarenta anos;o crescimento económico dos anos sessenta e setenta, a abertura ao comércio

extemo e ao investimento euÍopeu, o turismo e a emigração criaram as bases para uma mudanp

socia! acelerada (Baneto et al.2@7).

A demografia mudou, sendo o principal facto demogÉfico o envelhecimento. Este é provocado em

primeiro lugar pela quebra drástica da natalidade e fecundidade e em segundo pelo alargamento da

eperança de vida (Baneto et a1.2007).

As famílias reduziram-se a um só filho, tendose igualrnente procedido a um separaÉo de geraçÕes:

avós e netos deixam de coabitar. Cada vez mais os idosos vivem soánhos ou em insütuiSes

colectivas (Baneto et a1.2007).

Outro factor importante na tansforma@o demográfica é a facto de, sendo a sociedade portuguesa

tradicionalmente de emigra@, ter-se úansformado numa sociedade primordialmente de imigraÉo.

euabo moümentos de imigração marcaram profundamente a demografia e a sociedade: os retomados

das colónias; os imigrantes dos países africanos de lingua portuguesa; os imigrantes brasileiros; e os

oriundos da Europa enbal e de Leste (Bareto et a1.2007).

O crescimento de consüu6es para habi@o fora do concelho de Lisboa começou nos anos 50,

devido a variados factores, destacanbse o desenvolvimento industial, o incremento do sector

terciário, o despovoarnento do interior do tenitório, as dificuldades de obter c4a em Lisboa e também à

facilidade de a@sso, nomeadamente com as linhas féneas de cascais e Sinta (Ielles 1997).
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Lisboa e a sua área metropolitana cresceu, desenvolveu-se enquanto tenitório urbano, gerador e

gerado pelas novas necessidades da sociedade contemporânea.

Criaram-se novas cenhalidades, materializadas frequentemente nos grandes centos comerciais,

captando uma pÍocura relacionada com o emprego, @nsumo comercial e/ou lazer e tomando o tecido

urbano mulü-polar, com uma maiore mais equilibrada dispersão de forças, mais competitivo. Como um

bom exemplo, a zona oriental da cidade, o Parque da Na$es, nazonada Expo98.

Geraram-se igualmente 'des+nfalidades', espaps que surgem como o negativo dos primeiros.

Destacam-se as áreas centais ouhora residenciais, que foram sendo alvo de uma terciarização e de

um abandono pÍogressivo afectando a relação dos Lisboetas @m os seus 6paços de quotidiano.

(Freire 2001).

Em algumas zonas históricas da cidade de Lisboa o aumento do sector terciário tem provocado a

saturação das infia-eshuturas, em especialdas ligadas aos sistemas de circula@o e parqueamento de

viaturas (tellesl 997).

Lisboa+idade vem expula ndo uma parte não negligenciável da sua populafio iovan e en idade adiva pan a coroa de

municÍpiw pefiiéicrls. Er, 1991 a cidade linha uma populafio residente de rem de 660 mll habítantes, enquanto os

quatro rrlnmtllns timÍtofes somaiam ma,is de 810 mÍt. A chamada hea entat de Usôoa prdeu 117 mil habÍtantes. Na

árca enfral, em 1991, exidiam U 6A0 alojanenbs não habltadas, en resultado da dxintegn$o das funçôes urbanas;

das ond@es de degradafio do parque, por falta de elnwruafio e benefrci@. Paa além desÍas Íendências é de

assinalar a ütenção de usog e principalmente a eqwnafio inobiliilia.

Plano Esfatfuico de Lisboa, í992 in Consigliefi eÍ al í995

Segundo Telles (1994, Lisboa é hoje uma cidade saturada, de intensa üda diuma, mas abandonada e

pouco segura à noite. Porsua vezos «donnitórios» suburbanos estão desertos de dia.

Destaca-se igualmente os espaços anónimos dos densos prolongamentos urbanos que inadiam e

formam a área mehopolitana, espaços, na sua maioria, maÍcados por uma monotonia funcional, com

destaque para as grandes zonas reidenciais, cuja maioria dos habitantes apenas ai dorme, não

potenciando a forma$o de uma comunidade, nem a produ$o de tenitodalidades.

Ouhos dois exemplos muito acfuais desta especialinacráo funcionaldo tenitótío são o surgimento das

grandes superficies comerciais e dos parques verdes urbanos.

Surgindo da necessidade de resposta Épida e prática para a necessidade de mnsumo, as grandes

superficies comerciais difundiram-se, competindo cpm o omércio local. Com melhor divulgaçã0,

melhor acesso automóvel, ambiente climatizado, e segurança, estas superficies substituíram em

grande parte o comércio loml.
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O comércio local é importante paÍa a dinamizafio da vivência da rua enquanto espaço público. O

Chiado (alvo do denominado pÍo@sso de gentrificaÉo), a Av. de Roma ou Campo de Oufique são

exemptos onde este comércio se mantém, Goffi tdas as vantagens que daí advêm. A Baixa,

fiadicionalmente o espap de comércio da cidade, é um exempto da crise do omércio toel. É de

destaer que o comércio de rua dinâmico normalmente está associado a zonas da cidade

caracterizados por uma oexistência enbe o uso residencial e o terciádo.

Dada a importância do ambiente no discurso polÍtico e a necessidade de aumentar, de modo eficiente,

o Índice de área verde da cidade, surgem os grandes parques @mo novos pulmÕes verdes paÍa a

cidade, espaços permeáveis com uma potencial mntribui$o como reguladores climatéricos do meio

urbano. Como exemplo @e-se referir o parque da Bela-Vista em Ghelas, ou parque dos Poetas em

Oeiras, entre muitos.

Estes são espaços frequentemente muito utilizados ao fim de semana, espaços importantes paÍa o

lazer na cidade, com equipamento diverco. Pontualmente são também dinamizados com eventos

diversos, com capacidade de akair muito público.

Mas, salvo os que se encontram na proximidade do tecido urbano, numa rela@o merente, como por

exemplo o Parque do Tejo e do Tmndo, não tendem a gerar tenÍtofialidades, não geram apropriaSo,

não promovem sentido de comunidade.

Estes espaços competem com o jardim de baino, e ganham em termos de op@o politica; por um Iado

estes espaps são para todos e os de bairo são só pam alguns e por ouúo normalmente lomlizam-se

em zonas onde o preço de custo de por m2 do teneno é mais baixo.

Outro hctor relevante nesta tmnsforma$o da cidade é o surgimento de vias de comunie$o Épidas,

desde a GRIL ao eixo Nortesul passando pelos novos tuneis, viadutos e rotundas. A cidade tem vindo

a ganhar novas aessibilidades indispensáveis, atendendo ao aumento exponencial de automóveis na

cidade.

Segundo Ribeiro Telles (1997), a aposta num sistema de comunieSes exclusivamente radial e

circular, de Lisboa veio avolumar os problemas de congestionamento do tÉnsito da própda cidade.

Outra desvantagem é que estas, quando ahavessam o tecido urbano, geram um Íactor baneira,

limitando e condicionando o fluxo pedonale o trânsito loml na cidade.

Além disso, associado a mais eficiência e mais velocidade, surgem locais na cidade que a existência

de menos akavessamentos significa menos üvência omsionaldenúo do tecido urbano. Pois se por um

lado a presença do aúomóvel é dissuasora do uso pedonal, por oufo as actividades comerciais são

mais dinâmicas em locais de passagem, gerando mais uso pedonal.
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O parqueamento caótico de automóveis em ruas e avenidas é um factor que está a preiudicar o uso

lúdico da cidade pelo peã0.

Por fim, começam a surgir cada vez mais os designados condomínios fechados. Oferecendo espaços

verdes e equipamento, e acima de tudo seguranp, os condomínios disseminam-se pelo tenitório

urbano e peri-urbano. Esta tipologia apaÍeoe cada vez mais denho do tecido urbano, criando ilhas,

"partes de tenitório urbano'fechado à cidade, cujo grande atactivo é serem espaços üüdos só e

exclusivamente por quem pagou para aí viver, espaps mais conholados e seguÍos. Como exemplo

refer+se o Alcântara Residene, espaço prciectado numa imitaçâo da cidade kadicional, com ruas e

passeios de mlgada. Exemplo de "cidade'indiüdualista, não partilhada, fecfiada em muros.
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3.2- O Jardim na cidade de Lisboa

Pretendese descrever a evolução do jardim na cidade de Lisboa, permiündo assim situar a existência

do Jardim da Esfela, no universo físio e temporal dos espaços verdes existentes.

O primeiro espaço verde que surgiu com carácter colectivo e instifucional na cidade de Lisboa foi o

'Passeio Público'na actualAv. da Liberdade.

Criado em 1764, integrado no plano de reconstução da cidade no Ss-tenamoto, este espaço foi

planeado pelo arquitecto Reinaldo Manuel. Foipensado como um espaço privado, fechado e inümista,

projectado como uma quinta nobre limitada por muÍos altos onde se abriam 30 janelas com grades com

uma cancela robusta de madeira. fiostões 1992).

Na época, o jardim foi reieitado pela nobreza e pela burguesia a que re destinava. Posterionnente,

enfe 1834 e 1838 Íoi reformulado no intuito de servir melhor os gostos e costumes da época,

acabando porse tomarum grande êxito social ffostÕe 1992).

O novo Passeio Público com mais estátuas, mais logos de água, @m o muro substittído pr um

modemo gradeamento de feno, pasa a ser o palco de um novo cosfume Lisboeta, lançado por D.

Femando de Sax+Coburgo, o ritual do 'passeio. Em meados de oitocentos rccebeu as primeiras

iluminações a gás, o coreto para a música e as expsi@s de flores. Só em 1852 é que é

definitivamente aberto a todo o público "decentemente vesüdo' ftosttus 1992).

Destacase, ainda no sc. XVlll a plantação da Tapada das Necessidades e da Tapada da Ajuda,

actualmente espaços abertos a uso público (Ielles, í994.

Em 1852, é inaugurado o Passeio da Estuda ou Jardim da Estela, que pela área e brellezado espaço

vai desempenhar agora o parel do grande e único jardim da capital, sendo que em 1859 o Passeio

Público acabava, rasgado por uma nova avenida crucial ao desenvolümento da cidade.

No sec. XIX surgem vários jardins de pequena dimensão, aproveitando pequenos Iargos urbanos, ou

locais de vista panorâmica. 0 Jardim de S. Pedro de Alcântara, o jardim do Prlncipe Real, o jardim do

Campo de Santa Clara, o Jardim da Praça das Flores e o miradouro do Alto de Santa Catarina.

Posteriormente, já nos anm 80, surge o jardim da Rocha Conde de Óbidos, das Albertas, o Campo de

Santana, Prap da Alegria, o jardim Teófilo Braga (Jardim da Parada) ffostôes 1992).

Sem o carácter púbtico destes jardins, existiam as tapadas, da Aiuda e das Necessidade, desünadas à

caça, e os jardins botânicos, da Faculdade de Ciências e da Ajuda, com objectivos culturais e
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científicos. Surge ainda mm um mÉcter disünto O Jardim Zoológico inaugurado em 1881 no parque

de S. Sebastiã0. Em Benfim é criado o Parque Silva Porto, com 4 hectares.

Já no século )0( destaca-se no final dos anos 20 a cedência na encosta de Santana do que fora a

Quinta do desembargador Cunha Thorel, o miradouro de Santa Luzia, construído sobre o adro e o

clausfo da anüga igreja, e o miradouro do Monte de S. Gens (Tostões 1992).

No fim do séc. XlX, com o intuito de higienizaçáo do ambiente, de melhoria das condi$es de saúde

pública, toma-se consensual entre a classe política e a populafio a importância de novos espaços

verdes e de arboriza@o da cidade. Surge um novo conceito em toda a Europa, a recrea$o popular ao

arliwe.

A ideia do Parque da Liberdade, actual Parque Eduardo Vll (aprox.3O ha), surge em 1882, três anos

depois da morte do Passeio Publico e corêspondia, no pensamento de Ressano Garcia e da sua

equipa, à inten@o modema de dotar a cidade de uma ampla zona verde com fun@es estéticas e

vocacionada paÍa um novo üpo de lazer, predominantemente Íamiliar e tendencialmente massificado

(Silva 1994).

Envolto em polémica, apenas em 1942se iniciou as obras do parque. É com Francisco Keil do Amaral,

que surge o projecto do ananjo definiüvo (TostÕes 1992).

Surge, igualmente com o projecto de Keildo Amaral, o jardim do Campo Grande (aprox.14ha), iniciado

em 1945 e concluído em 1948. Este espaço ensaiou na capitalos primeiros relvados com árvores e os

primeiros equipamentos modemos em jardim (Tostões 1992).

Da mesma época, surge a zona da cidade univercitária e Hospital Santa Mada, Estádio Nacional com

amplas áreas verdes, o Plano de Alvalade (com os logradouros ajardinados) fielles 1997). Destaca-se

ainda, de 1940, a Praça do lmpério e o Parque da Tone de Belém.

Numa capital pobre em paques e jardins, os tenenos sem consfru@o e em grande parte incultos da

Sena de Monsanto serviram para a consfu$o, na década de 40, do Parque Florestal da Cidade

(aprox. 1000ha). Só o regime florestalque lhe foi aplicado protegendoo da ameaça da especula$o o

fez pennanecer como um pulmão verde, agora, no cenho da lrea Mehopolitana de Lisboa ftostÕes

19e2).

De 1949-54 destaca-se o Baino das Estaes (Areeiro), @m os seus lognadouros públicos e ajardinados

ligados enhe siporúansparências ao níveldo piso téneo ffelles 1997).

7l



O LUGAR PUBLICO NA CIDADE CONTEMPORANEA

Projectado e construído nos anos 60, o jardim Gulbenkian (aprox. 7,5ha) ocupa hoje um lugar de

referência na cidde de Usboa, palo e enádo de variados passeios, espectáculos e rttuais (Andresen

2003).

Desta mesma épca destaca-se a interven$o urbanística dos Olivais Sule Chelas, com uma tipologia

de ocupação de acordo com as recomenda$es da Carta de Atenas, onde os ediÍicios surgem

dispersos envoltos em espaços verdes, e a rua enquanto unidade urbanística desaparece.

Nas décadas, 80 e 90, com a expansão e solidificafo do tecido urbano na periferia do concelho,

surgem novos spaços como por exemplo o Parque da Bela Vista e o Parque dos Moinhos de Santana.

De acordo mm Telles (í997) verÍfica-se que Lisboa não pmsui a estutura verde neessária à

existência dum ambiente nafural, propíc'ro ao ser humano. Apesar dos efeitos benéficos, sobre o clima,

do estuário do Tejo e do maciço arbóreo da Sena de Monsanto, talfalta não deixa de se fazer sentir

nos microclimas e por consguinte no conforto de muitas zonas da cidade. Verifie'se igualmente uma

falta de espaços verdes de recreio.

Nos úlümos 10 anos surgiram poucos novos espaços, destacandose alguns exemplos como os

Jardins Garcia de Horta (zona odental) ou o Jardim do Arco do Cego (Zona Cental), actualmente o

concelho de Usboa possui 35 Jardins e Parque públicos ou de uso público, de acordo com Planta

camarária de Junho 2005 (Anexo l).

Lisboa é uma cidade om ondi@ climátiesg propicias a um uso intensivo do espaço público

exteriordurante todo o ano. Os espaços verdes públicos, Írequentemente arbodzados e @m elementos

de água, possuem a mais valia de gerar um microclima, com uma tempratura mais amena nos

períodos quentes e secos de Verão.

0s Jardins e Parque públicos sfo espaços potenciais de recreio, lazer e onvivência de pessoas

indispensáveis ao equilÍbrio psicossomático e à valoriza@o social e cultural dos residentes e dos

utentes da cidade (felles1997).

9 
A.ldrd" de Usba eÍn teÍmos dirnátim apreenta bio+{ima PrêMediterÉnio litoral (lautenwtr in Tellm, 1997). Segnrndo Pena e

Cabral (í991), rqlstarn-se duas est4Ões bem dernardas: uma quente e seca, o Verão, outra amêna e chwosa, o lnvemo. A

pluüosidade varia enhe 600 a 7ü)mm aruals. A ternprahra m&ia do ar vaia enfre 16o-17,fG. Os vdores médios de geadas são entre

5 a í0 dias poÍ ano.
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4 -Garacteri zaçâo do Enquadramento Ecologico

O jardim da Estrela localiz+se na freguesia da Lapa, na zona que confina com as freguesias de Santo

Condestável e Santa lsabel. Por este motivo ao ser estudda a envolvente urbana ao iardim abrange-

se em termos tenitoriais, historicos e populacionais as três Íreguesias citadas.
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Figura I - Concelho de Lisboa e freguesias que o constituem

4.í Enquadramênto Ambiental

Pretende caracterizar o carácter Íisico e cultural das freguesias em estudo, iniciando-se uma resenha

da evolução histórica do tecido envolvente, até aos dias de hoje e identificando-se as principais

instituiçôes e colectividades representativas da dinâmica cultural e social das freguesias em estudo.

Posteriormente é feita uma abordagem mais localizada da envolvente proxima do Jardim.
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4.1.í Breve evolu$o histórica da malha urbana onde sesitua o Jardim da Estrela

As principais referências históricas de implanta@o nesta zona da cidade surgem durante o século XVl,

com as fixa@es conventuais da Esfielinha, de S. Bento da Saúde e o @nvento do Quelhas (ou

convento da Religiosas lnglesinhas de Santa Brígida), constituindo pólos geradores de fixação de

população (Alves et a|.1992).

Êm 17M, o convento do Rato serviu de Hospital aos soldados ingless chegados no decurco da

Guena de Sucessão de Espanha (1702-1715). Já antes com a intensificação da aliança lusobritânica

depois do batado de amizade de 1661, se tinham estabetecido súbditos ingleses nesta zona. Em 1717,

foram cedídos tenenos aos ingleses para o seu emitério (enhe a Rua Saraiva de Carvalho e Rua S.

Jorge) (Consiglieri eú al, 1995).

Esta zona foi pouco afectada directamente pelo tenamoto de 1755, mas no entanto profundamente

modificada nos anos imediatos. Em 1760 esta era a zona mais populosa da cidade. Destaca-se a

instalação de um abanammento proüsório em Campo de Ourique, para alojar tropas vindas da

provÍncia a fim de manter a ordem na cidade. Posteriormente, com a instalação do Regimento do

Conde de Lippe, estas instalaçÕes foram substifuldas por um quartel, tendo ete sido um grande Slo

de crescimento desta zona.

A Lapa organiza-se em termm urbanísticos, oofi o estabelecimento duma quadrícula de base

reguladora. Esta malha orientadora das fixa$es populacionais vai sendo progressivamente

preenchida, mas sem um conhoto rígido e sm uma clara hierarquização das Úas de circulaçã0. (Alves

et a|.1992)

Posteriormente, a área mais a norte da fteguesia, @m a constução da basílim em 1789, conhece uma

ocupação mais sistem afriÃa.

A urbanizaÉo da Esfela, com a integração dos dois grandes monumentos, o antigo Convento

Beneditino da Esüelinha 11571 ou í579) e a Basílica do Coração de Jesus (1790), associado à

constução do jardim, à aberlura de novas ruas ou aproveitamento das eÍstentes, é uma obra de

urbanismo [mpar na Lisboa de Oitocentos.

O sítio da Eshela toma-se local atactivo para os esfangeiros residente em Lisboa se fixarem, em

especial os que desempenhavam missÕes oficiais, sendo por isso mesmo conhecido como o baino dos

diplomatas. Destaca-se a colónia inglesa. O arejamento e a vista sobre o rio tomaram esta preferência

extensiva à alta burguesia.
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Em 1808, o Cotfuio de Nossa Senhora da Esúela passa a servir de Hospital ao coÍpo epedicionário

inglês, e dez anos depois, a secretaria dos Hospitais Militares e à botica Geral do Exercito.

Na sequência da útória liberal, foram extintas as ordens religiosas em í834, tendo os conventos

passado para a posse do Estado. Uns foram vendidos ou demolidos, oufros ganharam nova fun@es; o

convento da Estrela passou a Hospital Militar.

Durante o séc. XX, as zonas de S. Bento, Lapa e Estela adensam a ocupação das suas malhas e

desde os meados do século, com o aumento da população desta parte da cidade, é reclamada a

importância da existência de um logradouro público. Surge em 1852 o Jardim da Eskela. (Consiglieri et

a/. 1995)

Por iniciaüva de Ressano Garcia, surge a urbaniza$o do novo baino de Campo de Ourique, onde até

então predominavam quintas, minas de bano e fomos de cal. lniciado ern 1880, é concluldo em 1911 e

o seu desenho segue uma organizaçáo regular, ortogonal. Posteriormente sofrerá ampliaçÕes

definindolhe os contomos que tem hoje.

Para o desenvolvimento desta zona da cidade, particularmente de Camp de Ourique, foi muito

importante a intoduSo de hansportes coletivos, nomeadamente o surgimento do eléctim no finaldo

séc. XlX.

No início do séc. X( o tecido urbano das zonas de S. Bento, Lapa e Eshda está preenchido, à

excep6o da zona do vale da actual Av. lnfante Santo e do conjunto de habita$o da Avenida Álvares

Cabral.

A abertura da Av. lnfante Santo vai permitir, enfie os anos 30 e 60, que se materializem novos ideais

urbanistims em conjuntos habitacionah inovadores.

A partir dos anos sessenta é de referir nesta zona alguma desfuiçâo do dificado original, e o aumento

do número de pisos. Tal como acontee praücamente em todo o mnfro de Lisboa, estas freguesias

foram alvo de uma crescente terciarização. 0 excesso de trânsito e falta de estacionamento e a

consequente ocupa$o indevida de passeios, afectam a vivência da rua.

Por fim, e de acordo @m o Plano Verde de Lisboa, e a sua sistematizafio da paisagem urbana, é de

referir que a área em esfudo pertence à unidade de paisagemto denominada por Sistema colinar

í0 Squndo Telle í997, nste etrdo Unidarle de Palsagem é uma área urbana que se lê globalmenb pelo frdo de e enquadrar numa

mema unidade fisiográfica e paisagísüca.
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voltado ao Tejo, abrangendo denfro desta unidade, parcialmente, dois mnjuntos com identidade

urbana (SC4 e SC5)í1, em que o jardim da Estrela está no limite separadorenbe ambos. flelles 1997)

4.í.2 Colectividades e lnstituições

As freguesias da Lapa, Santo Condestável e Santa lsabel, são ricas nas mais variadas instifui@s,

quer do âmbito culfural, desportivo ou recreativo. Destacase a existência de várias instituiçoes ligada

ao ensino.

Lap6lz

Nesta Junta de freguesia existem acfualmente quafuo creches, sendo uma destas localizada denÚo do

Jardim da Esfela. Como estabelecimentos de ensino oficial, existe o Agrupamento de Escolas Padre

Bartolomeu de Gusmã0, e de ensino particular o Colégio o Nosso Jardim, Extemato Femando Pessoa,

Extemato Rainha D. Amélia.

A nível do ensino superior situa-se nesta fieguesia o Cento de lnvestiga@o Sobre Economia

Financeira, Esrola §upedores de Educadores de lnfância Maria Ulrich e o lnstituto Superior de

Economia e Gestã0.

É de destacar algumas insfrtuiçoes de apoio social, nomeadamente a Obra de Santa Zita, Obra das

Crianças da Freguesia da Lapa, associaçâo RESGATE (lnstihrto Conde Agrolongo), e a Aparece. Sob

a tutela da Junta e em paÍ@ria com a Câmara Municipal existe o Projecto INTERVIR (Espaço "Lapa

Jovem), o Projecto Roda da Lapa e denho do jardim da Esfela o Espaço 
oCasa do ldoso'.

Existem inúmeras e muito diversificadas, associaçõm sediadas na Lapa, ao todo cerca de vinte e

cinco. Como exemplo, refer+se o Cenho de Orienta$o à Família, o GEOTA (Grupo de Estudos de

Ordenamento do Tenitório e Ordenamento), a AISEC (AssociaÉo lntemacional de Estudantes em

Ciências Económicas e Empresariais), Casa dos Açores, as FederaÉes Portuguesas de Esgrima,

Halterofilismos e Judo e o IND (lnstituto Nacionalde Desporto).

É de referir iguatmente que ai se localiza a sede de algumas Funda$es, nomeadamente o lnsthtto

Francisco Sá Cameiro, Funda$o Amélia Silva Melo, Funda$o Pro Dignitate e Fundação Lar Casa do

Gaiato.

11 Qundo Telles 1S7, nste esfirdo, Coniwrtm mm identdde Urbana são árm da cldade ÍepÍÉtreü§ a um plalo Únio, ou onjunto

de planm definidos por princlpios coerente de composiÉ0.

12 Dados fommidos pela Junta de ftWueia da Lapa
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Esta freguesia sobressai pela Iocalizrflo do Palácio e S. Bento e a existência de várias embaixadas,

nomeadamente a da Finlândia, lrlanda, República da Indonésia, Sulça, República Popular da China e a

da Roménia.

Em termos de olectiüdades recreativas destaca-se o Estela Futebol Clube, o Sport Usboa da Lapa'

Destaca-se a existência da Associação de moradores da Lapa.

Santo Condestável

Em Santo Condestável vamos enconfar grande número de colectividades, algumas com grande

tradi@0. Com um passado de hátitos populares, parte das instifuições mencionadas associam-se às

características bainistas, com maior notabilidade no período dos anaiais (Consiglied et al 1995).

Destacam-se api algumas colectividades e a data de funda@o: Sociedade Portuguesa de

Espeleologia (1948), Clube Arte e Sport, Grupo Desportivo Domingos Sávio, Sport Lisboa e Águias.

Além destes, nesta freguesia, mas no exhemo oposto do espaço em et.tdo, (zona do Casal Ventoso e

Rua Maria Pia)existem também numerosas colectividades (Consiglieriet al 1995).

É de referir ainda o Cinema Europa, espaço outriora de espectáculos, estúdio de teleüsã0, utilizado

como igreja do Reino de Deus. Recentemente foi alvo de uma petiçao por parte de um grupo de

cidadão de Gampo de Ourique para a sua recupera$o e restituiçâo de fun@o de sala de cinema ou

espectáculos (Consiglieri et al 1995).

É de referir igualmente ouhas instituições de referência desta fteguesia: Associação de Cabanas de

Viriato, Casa da Comarca Oliveira de Azeméis, A Padaria do Povo 13, Associação Humanitária dos

Bombeiros Voluntários de Campo de Ourique (1916)14, lnstituto António Feliciano de Castilho, Pátio

dos ArtistaslS, Tdângulo Vermelho Português e as Oficinas de São José. Mais recentemente destaca-

se a Casa Femando Pessoa (Consiglieri et al 1995).

Santa lsabel

Na fieguesia de Santa lsabel, destaca-se actualmente o núcleo de mmércio e serviço que constitui a

zona do cenho comercialdas Amoreiras.

i3 Cooperdiva oníitulda por viziúos de Campolide e de Campo de Ouriqug para o fumoimento de pão. O seu âmbito alargou-se a

aaiüdâdes cutturais e desÉortivas. Esta insütuiçáo fiou ligada à Univenidade Popular, iniciativa de Htto de Jeus camça.

í4Entidade de rmnhrcido mérito no âmbito sócio-cultural e deportivo.
ts lnsütui@ benemértta pan a lÍvre criatividde aÍlsüca. Tema ateliers de aÍte.
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Em termos de salas de Espectáculos destaca-se obviamente as 10 salas de cinema das Amoreiras.

Existe ainda o Teafo Theahe na Rua da Esfela.

Como colectividades, destacam-se Aeroclube Universitário de Lisboa, clube aflético de Campo de

Ourique (19»1, Clube Nacionalde Nataçã0, Ginásio Clube português, Grémio de lnstrução Liberal de

Campo de Ourique, Sociedade Filarmónica Alunos de Apolo, Sociedade de lnshução de Campo de

Ourique e o Sprt Clube das Amoreiras (Consiglieri et al 1995).

Refere,se ainda a Associação Cental da Agricultrra Portuguesa, Associa@o Porfuguesa de

Deficientes, Funda$o MusicalAmigos Das Crianças e o lnstituto Aurélio da Gosta Feneira.

É de destacar a Escola Secundária Pedro Nunes, Jardim-Escola João de Deus e respectivo museu e o

conjunto lgreja de S.Jorge, Cemitério lnglês.

4.í.3 Jardins Públicos e Património Edificado

Na freguesia da Lapa além do Jardim da Eskela, destaca-se o Jardim das Francesinhas, Jardim de

São Bento, e o Jardim Elisa Baptista de Sousa Pedroso. Existem ainda alguns ajardinamentos na Rua

Abílio Lopes do Rego, iunto à Av. lnfante Santo.

Na restante envolvente, na freguesia de Santo Condestável é de destacar o Jardim da Parada (Jardim

Teófilo Braga) e o jardim da lgreja de Santo Condestável. No limite da freguesia de Santa lsabel, o

Jardim da Amoreiras (Jardim Marcelino de Mesquita).

As bês freguesias em análise são ficas em patimónio edificado, representando estes frequentemente

elemento de orgulho e identificação da comunidade com a cidade onde vive. Este património

representa um factor, real ou potencial, de dinamização das mesmas em termos furÍsücos.

Destaca-se um rico patimónio religioso, salientando-se a BasÍlica da Esfela ou do Sagrado Coração

de Jesus (1779-1790), localizada na fieguesia da Lapa.

É de referir, à excepção do largo da Basílica da Eshela, ocupado por estacionamento, a inexistência de

largos ou praças relevantes nestas freguesias.

4.í.4 Envolvente Urbana Próima do Jardim da Estrela

Considerou-se relevante uma análise da envolvente urbana próxima do jardim, ou seia considerou-se

um Buffer,ou toda áreaamenos de 200m dos limites do jardim, definindose assim uma área em que a

deslocação pedonal diária seia potencialmente executada.

78



FIG.2 ENVOLVENTE URBANA PROXIMA AO JARDIM DA ESTRELA

í- Hospital Militar Principat
2- Escola Preparatoria Bartolomeu de Gusmão
3- Basílica da Estrela
4/5- Hospital Militar
6- Ermida dos Milagres
7- Embaixada do Chile
8- G.N.R. Regimento de lnfantaria
9-Universidade Europeia
10- Associação Portuguesa de Economistas
'í 1- Câmara Comércio Luso-Britânica
12- British Hospital
1 3- Casa Femando Pessoa
14- Cemitério lnglês
't5- Escola Secundária Machado de Castro
16- Escola Secundária Pedro Nunes
17- Jardim Escola João de Deus
18- Embaixada do Reino Unido
19- Museu João de Deus
20- Escola Superior de Educação João de Deus
21- lnstituto de Electromecânica e Energia

0 50 10Om

Vias principais

Uso residencial

lnfraestruturas e equipamentos

Espaço verde
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Na figura 2, Envolvente Urbana Proxima ao Jardim da Estrela, observa-se que a tipologia de uso

principal é a residencial, embora existam na envolvente quarteirões dominados por outros usos. Nesta

planta são destacadas as principais institui@es proximas do Jardim'

São identificadas as vias de trânsito principais, salientando-se o eixo Av. lnfante Santo, R. da Estrela,

R. São Jorge, Av. Alvares Cabral, eixo de tráfego intenso e rápido, e o eixo Av. Feneira Borges, R.

Domingos Sequeira, Praça da Estrela, Calçada da Estrela, com um tráfego mais lento, com ruas com

um grande uso pedonal, associado a um comércio local intenso. A presença do eléctrico neste eixo,

sobretudo a subida da calçada da Estrela, impoe um ritmo proprio ao trânsito.

Fig.3

Praça da Eshda

Fig.4

Rua Domingo
Sequeira
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4.2 Enquadramento Populacional

4.2.í Anállse Socio+conómica

O jardim da Esffeta, embom pertencente à freguesia da Lapa, consütui parte do limite enhe esta fregusia, a

freguesia de Santo Condestáve! e a frquesia de Santa lsabel.

A ocupaçâo tenitorial das fteguesias envolventes não deíxa de forma alguma, de estar ligada

directamente às diferencia@s sóciourbanisticas que se úeram materializar ao longo do processo de

povoamento anteriormente descrito.

Este conjunto de freguesias integra a ârea cenúal de Lisboa, no qual o terciário é um sector chave no

desenvolvimento económim e urbanÍstico.

As feguesias da Lapa, Santo Condestávete Santa lsabel apresentam elevada densidade populacional

comparativamente com a média do onelho de Lisboa (cujos limites coincidem com os da cidade de

Lisboa), onforme fica patente no quadro 1, já que são freguesias centais e de forte cariz residencial.

Quadro 1 - Densidades populacionais à data do Censos 2001

Ârea «mZ) Densidade populacional (Hab/km2)

Lapa 0í4 11731,37

Santa lsabel 0,63 í1591,95

SantoCondetável 1,m 17036,09

Concelho de Lisha 8Í1,84 6714,%

No seu conjunto, as fieguesias da Lapa, Santa lsabel e Santo Condestável contavam com 33493

habitantes em 200í distibuídos por 14985 famílias clássicas, o que representa uma média de 2,2

habitantes/família, valor um pouco inferior à média lisboeta (2,4habifantes/família clássica).

O Quadro 2 eúdencia a constituição das referidas famílias. Trata-se, em grande medlda, de famílias

nucleares compostas apenas por uma ou duas pessoas (65 a 69% dm famílias residentes), 45% das

quais é mnstituÍda pelo menos pr uma pessoa com mais de 65 anos. Em conúapartida, apenas 15 a

17olodefamílias têm membms com menos de 15 anos.
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Quadro 2 - Constituifio das Famílias clássims residentes nas freguesias em estudo, à data do Censos

2001

I ou 2 pessoas 3 ou 4 pessoas
Com pesoas com

menos de í5 anc

Com pessoas com

mais de 65 anc

Lapa 650/o 28o/o 17olo 45o/o

Sanh Isabel ffio/o 260lo 15o/o Molo

Santo Condstável 690/o 270À 160/o 45o/o

A população residente nas três freguesias Íevela ser uma populaÉo envelhecida, com uma

percentagem de idosos rondando os 280/o, valor superior à média concelhia. Pelo contÉrio, a

percentagem de crianças, jovens e populaÉo activa são, nas três freguesias analisadas, inferiores à

média concelhia.

Quadro 3 - Popula@o residente segundo o grupo etário (2001)

Lapa Santa lsahl Santo CondeÉvd Concelho de Lisboa

Reidentes dc 0 ac 13 anc 10,8% 9,670 9,9% 11,6Yo

Reidentes dos í4 am 24 anm 12,0% 12,10/o 11,9Yo 12,70/o

Reidents dc2SamManm 49,30,/o 50,070 49,80/o 52,1T0

Reídentm com 65 e mals anos 27,90/o 28,3Y0 28Ao/o 23,60/o

Fonb: Census 2001

O maior envelhecimento populacional das fteguesias comparativamente com a cidade de Lisboa

reflecte-se, naturalmente, na es@laridade da populafio residente, uma vez que a populaÉo idosa

tem, em média, menor gmu de escolaridade que a populaÉo jovem. Assim, se atentarmos nos

indicadores apÍesentados no Quadro 4, verificamos que a distribuiso da populaÉo com baixos nÍveis

de escolaridade (até ao 20 ciclo do ensino básim)é bastante semelhante à vertfieda a nivelmncelhio.

No entanto, no que respeita aos nÍveis de escolaridade mais elevado, veÍifica-se que as três freguesias
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em análise têm uma elevada percentagem de residentes possuindo o 30 ciclo do ensino básico e, em

menor escala, o ensino secundário em deüimento de residentes possuindo ensino superior.

Quadro 4 - Populagão residente segundo o grau de escolaridade (2001)

Lapa Santa lsabl Santo Condstável Concelho de Lisboa

C.ompleto Frquenta Completo Frequenh Completo Frequenh Gompleto Frquenta

não sabe ler/ecrever 9,1o/o I,Stf. 11o/o '10,3o/o

1o ciclo do ensino básim 19o/o 3,67o ?-0Yo 2,9Yo B% 3,P/o 21,60/o 4o/o

? ciclo do ensino básico 8,60/o '1,8o/o 8,5o/o 1,80/o 9,40/o 1,9o/o 8,?/o 2o/o

§ ciclo do ensino básio 15o/o 2,7/o 1T/" 2,T/o 1T/r 2,3o/o 9,670 2o/o

ensino seundário 19o/o 3,8o/o 't9Yo 3,6% 19Yo 3,070 17,60/o Solo

com arso m&lo 2,P/o 2,1% 2,1o/o 2,1o/o

com clrso superior 190[o 6,670 19% 6,4% 19olo 5,60/o 24,60/o 60h

Total 1000,/o 1!Yo 100Yo 1TÂ 'r0070 16Yo í007o 18lo

Fonte: Census 2001

Se no que respeita à escolaridade se podem encontrar diferenças entre a populaçao residente nas

freguesias em análise e a população concelhia, o mesmo não se veÍiftca no que respeita ao exercicio

da actividade proftssional (Quadro 5). De Íacto, as taxas de actividade são muito semelhantes nas

várias unidades em análise, o mesmo acontecendo coma a distibuição da população acüva por sector

económico. Apenas se destaca a maior expressão do sector terciário na freguesia da Lapa, em

detrimento do sector secundário, comparatÍvamente com a cidade e as freguesias de Santa lsabel e

Santo Condestável.

Quadro 5 - População empregada segundo o sector económico e Taxa de Acüüdade (2001)

S*iorPrimâio Se{orhrndâio SmtorTerciâio TaedeAdividade

l-apa 0,7/o 11,30/o 88,070 47,0Yo

Santa lsabel 0,7Yo 13,40/o 85,970 48,?/o

Santo Condctável 0,7o/o 15,?/o 94,10/o 47,10/o

Concelhode LisM 0,5% 16,?/o 8Í1,370 48,1o/o

Fonte: Census 2001
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Já no tocante às taxas de desemprego, as diferenças são marcantes (Quadro 6). Se as fteguesias da

Lapa e de Santa lsabel aprcsentavam indicadores mais favoráveis que a cidade de Lisboa à data do

6ensos de 2001, o mesmo não se verificava na freguesia de Santo Condestável, cuja taxa de

desemprego era de quase 9%. A disfiibuição dos desempregados squndo a ondição de procura de

emprego é, no entanto, relativamente homogénea, havendo no entanto, nas freguesias em análise

maior peso dos desemprqados à procura de 10 emprqo do que na cidade de Lisboa.

A percentagem de residentes sem actiüdade económica é muito próxima nas freguesias analisadas e

no concelho em que estas se inserem. A componente destes residentes sem actiüdade económica

conespondente a pensionistas e reformados, no entanto, revela'se mais elevada na teguesia de Santo

Condestável e no concelho de Lisboa, do que nas freguesias da Lapa e Santa lsabel.

Quadro 6 - Populaçâo desempregada segundo a condição de procura de emprego e Taxa de

desemprego (2001)

Proora loemprego Proara novo emprego Taxade Deemprego

Lapa N,íYO 70,50/o 6Aolo

Santa lsabel 25,10/o 74,90/o 5,970

Santo Condestáuel 27,8!o 7Z?/" 8,870

Concelho de Usboa 23,10/o 76,90/o 7A%

Fonte: Census ã)01
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Quadro 7 - Popula$o mm 15 ou mais anos segundo a condifio perante a actividade eonómica

(2001)

Reidente pensionista e rcfomados Residente sem agtuidade eonómie (1)

Lapa 260/o 537o

Santa lsabel 2T/o 52/o

SantoConMvel mo/6 539o

Concelho de Lisba 3?/o 51Yo

(1)- Englobam estudante, pensionistrs e rdonnadm, dom&tms e píadores de inmpacidade permanente para o trabalho

Fonte: Census 200í

Em conclusão, as freguesias em esfudo são freguesias com forte cadz urbano e com uma população

envelhecida, em que predominam as famílias nucleares constifuídas apenas por um ou dois elementos

empregados no sector terciário ou sem acüvidade económica.
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4.3 Síntese da Camcte rtafio Ecológica

os bainos envolventes à área em estudo caracterizam-se por serem residenciais, corTr história e
memÓria, com inúmeras colectiúdades, associações e insütuições e 6gm um comércio localdinâmico.
Neste tipo de baino o espaço público tende a ter uma vitalidade enraizada.

A multifuncionalidade desta envolvente (residencial, omercio e escritórios) alimenta de modo contínuo
a vida do espap públíco. A rua e os jardins sâo intensamente vividos.

o Jardim da Eshela, embora enhe bainos tipologicamente dÍferentes em termos de eshrtura do tecido
urbano e época de desenvotümento, enconra-se denho do tecido urbano consolidado da cidade, com
características sociais bastante semelhantes.

o Jardim da Esbela funciona como um jardim cenhal em relação às divercas infra+stufuras e ao
espaço público dinâmíco envolvente.

o acesso pedonal ente os pólos residenciais e de mmércio de Campo de ourique e Rato, e a área
residencial da Esfela, é feito pelo interior do Jardim da Eshela. o acesso pedonal às diversas
instifuições de ensino, existentes no tecido urbano próximo, faz-se frequentemente de modo ma6
expedito reconendo ao atravessamento do jardim.

Este é um espaço próximo da população no senüdo em que é de fácil acesso pedonal, e stá integrado
na üvência diária de parte da população através do afavessamento ftequente já mencionado. Na
delimitação do jardim feÍta pela Rua de São Bemardo e a Rua João Anastácio, ruas de fânsito local, a
ligaçâo dos edifícios residenciais com o jardim é muito intensa, sendo a visibilidade e sonoridade deste
perceptívelpelos residentes próximos. Na Rua da Eshela, devido ao háfego intenso, esta ligação não é
tão forte.

A Rua de S' Jorge é delimitada de um lado pelo Jardim e por ouho pelo o muro alto que de1m1a o
Cemitério lnglês. Devido ao tânsito intenso à ausência de comércio, de passeio largos, é uma rua
inóspita, uülizada pedonalmente sobretudo pelos utilizadore de transporte público que aítem algumas
paragens.

Em oposição, temos a praça e a Basílim, com uma escadaria ampla e ensolarada, estabetecendo uma
relaçâo marcante com o iardim. Ambos se confiaÉem em forma e cor, e se complementam como
vivência de espaço público. A Praça da Esfeta, @m o seu reboliço (canos elécüicos, estacionamento
indevido) consütui a grande ,porta,do jardim.

o coniunto Basílica-Jardim, associado a uma localiza6o priúlegiada em termos de riqueza e coerência
do tecido urbano e do seu patimónio edificado, é um importante factor de ahacção tgística.
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Apesar da elevada densidade populacional, ou seja, da função residencial se manter, o sector terciário

tem sido o sector chave para o desenvolvimento emnómico e urbanístico desta zona da cidade.

Em termos socio+onómicos é de destacar que existe alguma heterogeneldade denfio de cada

freguesia, como porexemplo a zona do Casal Ventoso no ex@mo da freguesia de Santo Condestável,

e a zona em estudo.

A proximidade do jardim da Eshela, é muito valodzada no campo do imobiliário, sendo um dos locais

da cidade, em média, com um valor por m2 mais elevado. Este facto mnsfrfui um factor que inÍluencia o

panorama populacional desta zona da cidade. Como exemplo dstaca-se a existência de residentes

estrangeiros, mas nâo associados aos fenómenos de emigra$o mais omuns. Este fenórneno constitui

actualmente apenas uma franja muito limitada, de população de nÍvel socio+onórnico mais elevado,

mas gue fufuramente poderá ter uma maior representatividade.

De qualquer modo os dados obüdos pareceram relevantes e indicativos da realidade populacional

envolvente da área em esfudo.

Por ouúo lado, em termos globais sociomnómims destaca-se a existência de uma população

envelhecida, superior à média concelhia, em que predominam as famílias nucleares rcnstituídas

apenas por um ou dois elementos empregadoo no sector terciário ou sem acüvidade económica. É de

destacar que, prante uma população envelhecida, a popula@o com o terceiro ciclo do ensino básico e

com o ensino secundário é suprior à média onelhia. Destaca-se igualmente neste contexto o

elevado valorde ensino suprior, embora claramente abaixo da média do concelho.
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5 Sistema Jardim da Estrela

Agora pretend+se abordar o Jardim da Eshela como um ecossistema, ou seja como um sistema de

interac@s enhe população utilizadora do espaço, e enhe esta populagão e o meio Íísico.

5.í Sistema Ambiente (Cenário)

5.í.í Enquadmmento Histódco do Jardim da Estrela

O primeiro passo para a consfuçâo do passeio da Eshela é aúibuída a António da Costa Cabral,

Conde de Tomar, presidente do conselho de minishos, influenciado pelo seu amigo e Presidente da

Câmara de Lisboa Dr. Laureano da Luz Gomes, médico h§ienista, fundador do Jomal da Ciências

Médicas (Araújo, 1952).

Desde 1511, este espap fora a erca do noúciado da Eshelinha ou da Eshela, dos frades de Tibães,

das tenas da Casa do lnfantado. Corn a extinção das ordens estes tenenos úeram a ser adquiridos por

António José Rodrigues, que por sua vez, ao falir em l%Zleva os tenenos à praça. O Estado com o

apoio do donativo de Manuel José de Oliveira (Barão de Barcelinhos), adquire os tenenos em 18 de

Junho de 1842e inicia as tenaplanagens (1952,4raújo).

Com as lutas liberais de 1&4 até depois de 1M7, o plano de consfução do jardim parou tendo Úndo a

ser retomado em 1850 graças mais uma vez a um benemélito; Joaquim Manuel Monteiro, comerciante

porhrguês do Brasil, que mais tarde veio a receber do rei D. Luis o tífulo de visconde e depois de

Conde da Eshela (í952,Araújo).

Foram solicitados às Obras Públicas dois meshes jardineiros, Jean Bonard e João Francisco para

úabalharem com os engenheiros municipais, e com o arquitecto Pedro José Pezerat.

Pezerat projectou o spaço, criando alamedas sinuosas, lagos, uma Ústosa cascata, estufas,

quiosques e um pavilhão chinês desenhado pelo mesmo. Enfatizando os acidentes do teneno, criou

uma colina arttficial, a 'montanha russa', com vista sobre o Tejo e uma gruta. Todo o espaço reflectia no

seu traçado a mnepçâo romântica do parque à inglesa.

Em 3 de Abril de 1852, o Passeio Público da Eshela foi inaugurado. Era presidente do ministério e

minisfo do Reino marechal Duque de Saldanha, e presidente da Câmara o Dr. Alberto AntÓnio de

Morais Carvalho, que viria a ser govemador ciü1.

Os alinhamentos das ruas arborizadas, planta@s, iogos de água, intensificaram-se durante os 20

anos seguints. Em 1874 adespesa total chegava a 80 contos de reis (Araújo, 1%2).
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Embora o ciclone de í937 tenha derrubado a§umas árvores originais e oufas tenham desaparecido

deúdo a doenças, o jardim da Estrela foi-se hansformando num retiro ensombrado por belas árvorês,

transformandose numa ilha de calma Íacr- auma cidade adavezmais agitada.

Vários elementos foram enconfando o seu espaço no jardim:

- O pavilhâo chinês desenhado por Pezerat (postaiormente desmantelado)

- O paülhão, obra de José Luis Monteiro para o Jardim Escola Froebel, primeho jardim de infância de

Portugal (inaugurado a 18f;21.r

- 0 coreto desenhado pelo Eng. Soares de Lima (colocado em 1884, inicialmente estava no Passeio

Público da Avenida da Liberdade). Primoroso frabalho de inspiração odental onde se destaca a

decora$o interior da cohrtura. Executado enfe 1&42 e 1852.

- O parque infantilem 1938

- Elementos de estatuária diversa

A evoluçâo da viyência do espaço decrlta em í952

Segundo Norberto de Araújo, na sua conferência nos festejos dos 100 anos do jardim da Eshela:

'O jardim da E*ela fai enáio da evolu$o gradual, das modas das mulheres e dos homens, da

transformafio de hábítosda nossa gente. (...)

Quando não havia fesÍas en paato, bonadteirão, um pou@ sentimerúal. Ás amas tbm passear os

bebés (...) Traziam em regn a sua eswlta de'guitas' da Guarda Municipal, e às somDras amenas do

aruoredo êspesso deniçavan, namoiscavam,'davam tela'. (..)

Em tardes ou noÍtes de fesÍas, o PasseÍo da E§rela en o mundo alfadnha em ebuftção. Tomaram-se

ftequentes as fesÍas de cafidade promovidas por senhoras de afra sciedade, @r, suas guermessês e

Tômbolas, as luminárias de lijelinhas, músrbas regimentais, as conidas de velocÍpedes, os fogw de

aúiÍlcio, e por vezes, ilumin@es feérims.'

16 Encenando em 1892. Em 1920, abre nste local um lac{âiq ente 1V27e 1950, sb a adminÍsfaÉo da SaÍúa Casa Âssoci+
se ao ladfuio um serviço de acohimento diurno a criaça Havorcdda. Desde 1957 funciona corp crecfie acolhendo

cíanças até am 3 aros. (elunenb diide pla Junta defreguesia)
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Em í870, trazido pelo explorador/comerciante Paiva Raposo, veio para o jardim um teão cuja jaula se

loelizava onde ac.tualmente está o portão paÍa a Av. Álvares Cabral. Este tomou-se um atractivo ímpar

para o espaço nessa época.

Se nos primeiros 50 anos da históda do jardim a aristocracia e a alta burguesia frequentavam este

espaço, no final do séc. XIX o Jardim da Estrela passou de moda tomandese um jardim popular,

mantendose assim ate hoje.

Destaca-se em 19M e 1905 as festas promovldas pela associaSo de imprensa em benefício das

viúvas e órfãos dos jomalistas.

Em 1938 foi criado o Parque lnfanü|, intensifimndo a atra@o do espap em rela6o a esta faixa etária.

Numa descriÉo de 1952, feita por ManuelAzevedo Coutinho nos festejos do Centenário do Jardim da

Estrela (p:31) destaca-se: '(..) E para cada um dos gue assisÍem a esÍa renovação oonstante da vida e

da forma, da mr e da luz, há sempre uma fase paftialannente grata, um quadro que melhor emoldura

um estado de espÍrtto, uma ânsia de jwentude ou uma plena anformação com o peso dos anos, uma

prtmavera ou um Outono de vida. E é neste quadro naturalmente beto que se Íêm desenrolado tantos

momentos da vida de tanta gente, que o púptio jaüm, através de muitas décadas, já se habituou,

ceúamente a distribuir mm regular justiça as suas somôras e os seu teneiros chelos de sol, mnforme o

que acada um mais oonvém.'

5.í.2 Glassillcação Morfológica

Segundo a classifieso morfologie definida no Plano Verde de Lisboa, o Jardim da Estrela enquadra-

se na Esttttura Verde Descontinua da Cidade Tradiciona!, por ser um espaço que se articula com

outros espaço verdes de forma descontÍnua. De acordo com o mesmo plano, enquadra-se a nível de

tipologias no Sistema de Recreio (l'elles ígg7).

5.í.3 Caracterização Físlca

O Jardim da Estrela, oficialmente chamado Jardim Guena Junqueiro, @m cer@ de 57 000m2 é um

dos maiores jardins públims da cidade. Situado a meia encosta, tem a monhnte o baino de Campo de

Ourique e a jusante, de oeste pana este, a Av. lnfante Santo, azonada Lapa e Estrela, e azonada Av.

Pedro Alvares Cabral.
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Fotografta aâea

Este espaço é vedado, tendo cinco entradas: duas no Largo da Estrela e as restantes para a Rua da

Estrela, Rua de São Bernardo e na Rotunda no topo da Av. Pedro Alvares Cabral.

E de destacar a localização das entradas e a sua relaçáo com os arruamentos envolventes, permittndo

uma continuidade de fluxos pedonais, potenciando o uso do espaço como atravessamento pedonal

entre zonas residenciais e os diversos equipamentos e inÍra-estruturas.

passado mais de 150 anos da sua inauguraçã0, este jardim mantém globalmente a sua configuração

original, à excepção da entrada norte e da zona noroeste.

Sendo um jardim naturalista, romântico, apresenta uma disposição de caminhos orgânica. A sua

dimensão e a densidade e desenvolvimento da vegetação arbórea de grande dimensão, conferem a

este espaço uma volumetria única na cidade.
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FIG.6 PLANTA DO JARDIM
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Equipamento e infra-estruturas

Fig.7 Cdé/Reslaurantc

Fig.8 Cíedte

Dentro do Jardim existe um Café/Restaurante com esplanada (Jardim da Estrela esp/anada), uma

creche da Santa Casa Da Misericordia, instalaçoes para jardineiros (refeitÓrio e sanitários), um

quiosque biblioteca, e ainda a Casa do ldoso.

A creche, situa-se no antigo Jardim4e-infância de Froebet, e mantém-se em funcionamento desde

1957. Actualmente, e desde í987, apoia cerca de 50 crianças'

O café/restaurante outrora em madeira, é hoje um edificio parcialmente envidraçado, com uma

esplanada, na proximidade do lago principal.

A Casa do ldoso foi inaugurada em Julho de 1989 e é da responsabilidade da Junta de Freguesia. Este

espaço funciona como centro de dia, realizando-se aqui actividades de ocupação de tempos livres.

Destaca se a amplitude do horário; todos os dias das 9:00-17:30 à excepção do Domingo que está

aberto das 14:00-17:30. Este espaço é utilizado quase exclusivamente por homens, de diferentes

estratos soctais que aqui se juntam para iogar dominó, damas e xadrez. Os jogos de cartas, pelo

barulho e entusiasmo dos seus jogadores não são aqui permitidos. Existe uma televisão e acesso aos

jornais diários. Sempre que as condições climatericas o permitam, a leitura e conversa faz-se no

exterior.

Segundo as vigilantes deste espaço, a frequência da Casa do ldoso nã: se limita aos habitantes mais

proximos, usando este espaço pessoas vindas de vários locais da cidade. E de destacar positivamente

o acesso livre a todos.

Fis.9
Biblioteca Municipal

Fig.10

Parque lnÍanül
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O quiosque biblioteca, é uma pequena biblioteca Municipal, localizada no centro do jardim, onde se

pode requisitar livros e revistas variadas.

O parque infantil existente é antigo, sobre um caixa de areia, aparentemente pouco limpa' Este espaço,

assim com os sanitários de uso infantil próximos, é vigiado diariamente. Parte do equipamento é

recolhida ao final da tarde com o intuito de evitar actos de vandalismo. Tambem destinado ás crianças

e aos iovens, existe o campo de jogos que consiste numa área irregular, pavimentada e limitada nos

topos por rede.

É de referir a existência de sanitános diÍerenciados para crianças e adultos, estando os primeiros

situados na proximidade do Parque lnfantil, e os segundos associados à casa do idoso'

Mobiliário urbano e iluminação

Este espaço está amplamente equipado com bancos, do tip clássico de ripa de madeira, dispostos na

sua maioria ao longo dos caminhos principais e secundários e pontualmente com bancos de pedra.

Fig.11

Banco de madeira

fr l..i§irliA\rrú:r

Fig.12

Bancos e mesas

de pedra

A disposiçâo e distância entre os bancos procura manter uma distância entre utilizadores que não induz

a um constrangimento de comportamento pela presença do outro, nâo provoca a interacção. Existem

vários locais com mesa de pedra, destacando-se quatro destes, equipados com mesas e assentos'

utilizadas quase exclusivamente para jogar às cartas.

O espaço encontra-se equipado com bebedouros de pedra e mm papeleiras em madeira' Os

candeeiros existentes, metálicos, encontram-se extremamente daniÍicados.

Refira-se que todo o mobiliário citado apresenta uma coerência formal quanto a estilos e materiais, que

contribui para a imagem do Jardim enquanto espaço kadicional, histórico.

94



AÉe Pública

Fig.Í3
Coí€lo

Fig.U
Estátue
AnhíodêOrmH

Fig.Í5
Estátua
Filha do ld a guadaÍ pato§

O Coreto, originário do antigo Passeio Público é o elemento construído mais emblemático deste

espaço. De qualquer modo é de destacar igualmente uma grande riqueza em estatuária,

nomeadamente: O Despertar (Simões de Almeida Sobrinho), O Cavador, (Costa Mota, tio), Filha de rei

a guardar patos (Costa Mota, sobrinho), Busto do actor Taborda, (Costa Mota, sobrinho), Antero de

Quental (Barata Feio), A Fonte (Maria Glória Ribeiro da Cruz)e a Estátua de João de Deus.

Outrora existente, mas posteriormente retirado refere-se: A Primavera (escultura de faiança da fabrica

de Devessas de Vila Nova de Gaia), Monumento a João de Deus (Leopoldo de Almeida), Peças

omamentais de faiança das Caldas (Rafael Bordalo Pinheiro) e o Busto de Antero de Quental (Diogo

Macedo)

Vegetação e fauna

Fig.16

FicusnwWhylla

Fb.17
ligog|Ydbsm
vegetaÉo v*iada

Um dos factores que mais contribui para a identidade deste espaço e sua capacidade de atracção, e a

vegetação: herbácea, arbustiva e sobretudo a vegetação arbórea. Destacam-se como árvores

marcantes do jardim: araucárias, cedros, lódãos, ulmeiros, olaias, ciprestes, choupos-brancos,

loureiros, pinheiros-mansos, grevíleas, castanheiros-da-india, jacarandás, chorôes, magnólias, freixos,

pimenteiras, ficus (f,cus macrophylla).
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Em termos arbustivos, o jardim é rico e ao longo do tempo foi várias vezes melhorado. Como exemplo

de espécies existentes, refere-se os loendros, as tamargueiras, rododendros, aáleas, cameleiras,

pascoinhas, azevinhos, hortenses, hibiscos, berberias, lantanas'

Destaca-se igualmente um grande número de aves (patos, pavoes e cisnes)' Nos lagos podem-se

observar peixes e tartarugas. Os patos e os pavões são diariamente alimentados pelos serviços de

manutenção.

Conforto físico e climático

euase todo o jardim da Estrela aprcsenta um declive suave, inferior a 870, permitindo a circulação de

peões sem recurso a rampas muito inclinadas, ou a escadas.

A zona Noroeste, nas imediaçoes da creche, apresenta um declive mais acentuado, entre 8Yo-15o/o,

apresentando percursos rampeados bastante inclinados'

A zona envolvente ao miradouro e o 'Grotto', distinguem-se do restante por apresentarem declives

muito acentuados. Os percursos apresentam inclinaçoes muito acentuadas, sobretudo o acesso a0

miradouro

A área entre a entrada direita na Prap da Estrela, até às entradas oposta na Rua de São Jorge, e a

entrada da Rua da Estrela tem uma exposição predominantemente a Sul/Sudeste, ou seja, em termos

de exposição solar é uma encosta quente a temperada.

Do lado oposto, a norte da Casa do ldoso a exposição é noroeste, ou seja, é uma encosta fria'

Na zona central do jardim, por ser pouco inclinada, considera-se que não existe orientação solar

predominante.

Embora o jardim apresente uma boa exposição solar, esta é condicionada pela vegetaçâ0, devido à

existência predominante de elementos arboreos de grande dimensâ0. A zona do parque infantil e

envolvente, a zona do coreto e as duas áreas relvadas principais, pela ausência de árvores de grande

dimensão, destacam-se como sendo as zonas mais ensolaradas.

Este espaço caracteriza-se igualmente por ser pouco ventoso devido à existência de um arvoredo

denso em todo o espaço e sobretudo na zona limítrofe. A ausência de percursos com uma orientação

Norte-Sul atenua potenciais conedores de vento.

Os elementos de água, em conjunto com a vegetação, permitem o aumento de humidade atmosférica e

a regulaÉo da temperatura no Verão, devido à evaporação e à evapotranspiraçao.
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Em termos de conbrb climál*:0, este espâp caractedza+e por ser um local exÍemamenb aprazlvel

no Verão, com características que permitem a eÍsÉncia de menorcs temperafuras aliadas a uma

maior humidade atmosférica, comparaüvamente com a cidde envolvente.

Nas manhãs de lnvemo, devido ao grande ensombramento, tende a ser um es?aço fio, ganhado

caracterisücas de maior conforto com o demner do dia.
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FIG.18 PLANTA DE TIPOLOGIA DE PERCURSOS E ZONAilIENTO
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Percursos

A homogeneidade dos pavimentos aliada à largura dos percuÍsos e à ausência de obstáculos ou

situa@s pouco previsíveis, conferem a este espaço qualidades impares para idosos, primeira infância,

deficientes visuais ou motores.

De acordo oom a Figura 18 - Ptanta de Tipolqia de Percursos e Zonamento, consoante a sua largura

considerou-se a seguinte classificação de percursos:

Fig.19

PêraiÍso PÍindpd

FrS,20

Peruno Terci*io

- Percursos princiDais (largura entre 8m-13m)

Os percursos principais que atravessam o jardim, por sêrem muito largos e pouco ondulados, conferem

ao utilizador uma grande amplitude visual, tendo assim a segurança de identiÍicar uma situação de

conflito e adoptar um comportamento de fuga ou defesa se necessário. O grande campo de controlo

visual por parte do adulto em relação à criança, permite uma fruição do espaço mais descontraída, mm

maior flexibilidade no afastamento permitido à crianp.

A amplitude dos percursos permite o cruzamento de pessoas de modo confortável sem excessiva

proximidade física, ou seja, sem que Íisicamente tenha que haver desvios ou cedências de passagem.

Estes percursos permitem que duas pessoas a conversar, caminhando ou não, o fapm no caminho,

mantendo a sua distância pessoal (modo longínquo 0.75-1.25m)17, sem ter que incomodar ou ser

incomodado por outros. Estes percursos, em dias de chuva, e com os chapéus abertos, permitem

circular lado a lado, e o cruzamento com outros.

Outro facto importante é que os caminhos principais se apresentam planos ou com inclinações pouco

acentuadas, e com um pavimento liso (predominantemente betuminoso corado), permitindo a

circulação por utilizadores de cadeiras de rodas.

17 Distância pessoal modo longinquo, segundo Hall (1986), de amrdo com o seu modelo proxémico para a sociedade americana,

é a distáncia que permite a discussão de assuntos pessoais, com voz moderada.
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Estes percursos destacam-se pela função de ligação rápida entre as diversas entradas do jardim,

promovendo o atravessamento do mesmo, e dentro do jardim pelo acesso a grande parte dos

equipamentos/infra+struturas: parque infantil, café/esplanada, casa do idoso, sanitários e biblioteca.

Com excepção do percurso associado à entrada Noroeste, estes percunsos são quase planos.

-PercUcos secunOanos (largura enke 3,5m4,5m)

Os percursos secundários são percursos largos, com uma boa amplitude visual, com um uso menos

intensivo, permitindo, conjugados com os anteriores, percoÍrer circularmente todo o espaç0. Alem de

poderem constituir altemativa aos percursos principais em termos de acesso, são convidativos ao

passeio.

Estes percursos de um modo geral têm uma inclinação moderada.

-Percursos terciá (largura entre 3m-2m)

Os percursos terciários são percursos mais estreitos, com um uso reservado ao passeio e à estadia,

Destaca-se os percursos associados do lado Este do jardim até, e incluindo, o miradouro, e os

percu6os do 'grotto'. Em relação às inclina$es estes percursos são geralmente mais íngremes,

destacando-se o topo do miradouro (a'montanha'), com degraus e escadas de acesso. Em termos de

pavimentos verifica-se uma maior diversidade.

O percurso do miradouro, com baixa amplitude visual, é um exemplo de uma situação que não

transmite percepção de segurança. Por outro lado, tal como os percursos na zona do 'grotto' permitem,

sobretudo para os mais novos, momentos de descoberta, uma sensação de aventura'

Zonamento

Este zonamento constitui o resultado de uma síntese das características físicas e funcionais do espaç0.

Considerou-se o seguinte zonamento (Figura 18 - Planta de Tipologia de Percursos e Zonamento):

- Zona central (21)

Esta zona, caracteriza-se por ser praticamente plana, e se incluírem a quase totalidade dos

denominados percurÍios principais. Em termos de infra+struturas e equipamentos, localiza-se aqui o

parqueinfantil,ocampodejogos,ocoreto,apequenabiblioteca,eocaféeesplanada.Aligaçãoenhe

as entradas principais faz-se por esta zona.

Destaca-se a existência de dois dos lagos principais, um na proximidade da esplanada e outro perto do

parque infantil. Esta é a zona onde se e encontram os relvados mais solarengos, nomeadamente na

proximidade do coreto.
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- Zona oeste (22)

Esta zona caracteriza-se por um declive moderado, e um orientação que resulta em características

climáticas temperadas/ quentes. Neste espaço localiza-se a Creche, um dos grupos de mesas

associado ao jogo das cartas, e dois dos lagos; o pequeno lago junto à creche e o lago na proximidade

da entrada noroeste. Apesar da proximidade deste lago da entrada, pela conÍiguração do espaço

envolvente, constitui um local de estadia pouco exposto.

- Zona sudeste (23)

Esta zona caracteriza-se por ser uma pequena encosta de forma longilinea e de declive variável.

Apesar dos seus percursos serem estreitos (classiÍicação P3) e ser rico em vegetação, pela sua forma

e configuração topográfica é um espaço de grande acessibilidade visual da zona central. Ou seja,

existe, em simultâneo, uma sensação de alguma privacidade aliada uma percepção de segurança.

Fig.23
Zona Oeste

Fig.24
Zona Sudesle

- Zona do'qrotto'ou cascata (24)

Como uma ilha dentro da zona central, o 'grotto', ê um pequeno espaço redondo em forma de cova

com uma parede rochosa onde escorre água e onde se localiza a estátua de Antero de Quental'

Apesar de ser um espaço fechado, não acessível nem visível pelo lado norte, a sua localização dentro

da zona central faz com que seja muito espreitado, muito exposto a olhares fortuitos, eliminando a

percepção de privacidade que seria expectável.

Ç
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- Zona do miradouro (25)

O miradouro, outrora 66m vista para o rio, é um local isolado não visível do resto do iardim. Por não

fazer parte de um percurso com continuidade, pOr já náo ter a vista para oferecer, por não ser um

espaço com uma função clara, é um espaço apenas usado por quem busca a privacidade e visitado por

curiosos, normalmente turistas ou crianças. Este é o local do jardim onde a percepção de segurança é

mais reduzida

Fig.25

Zma MiÍdouÍo
Áce§§o Prli4cipd

Fig.m
Zona Miradouro

Árpa do EsÍadia
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5.1.4 Animaçâo Cultural

O Jardim da Estrela, sobretudo ao fim de semana, é palco de inúmeros eventos ao longo do ano'

Destes destacam-se mensalmente a Feira de antiguidades (3o sábado do mês) e a Feira de artesanato

urbano (1o Domingo do mês).

Durante o verâ0, destaca-se ao domingo aulas de Yoga no iardim, e na última semana de Agosto e

primeira de Setembro o Cinelapa (cinema ao ar livre).

Ao longo do ano existe uma série de eventos divercos como por exemplo, a festa da criança no dia 1

de Junho e os tomeios de Sueca e Damas. Em termos musicais destaca-se o Festival de Jau, o

Festival de Folclore e as actuações do grupo coral da Junta de Freguesia da Lapa'

5.1.5 Serviços Urbanos de Manutenção

De acordo cOm visita ao local acompanhada pela responsável pela manutenção e o encarregado

geraya, veriÍicou-se que este espaço requer um investimento constante pela entidade responsável pela

sua manutenção, a Câmara Municipal, nomeadamente:

18 Eng. Alexandra Canha, responsável na Divisão de Jardins pelo jardim da EstÍela e o Sr. Caixas, encaÍregado Geral do Jardim
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Limpeza - Como qualquer espaço de uso público, este jardim tem que ser diariamente limpo. Além do

lixo convencional de papéis e restos de comida, é de referir os dejectos de cães. Por ser um jardim de

grande dimensão muito utilizado para passear de cães, frequentemente sem trela, o que leva à

necessidade de uma limpeza mais cuidada não só ao nível dos pavimentos como dos relvados.

Destaca-se actualmente uma maior quantidade de lixo ao nível de jornais, pela difusão e posterior

abandono de jomais diários gratuitos. Segundo o encanegado, é frequente que os responsáveis pela

distribuição dos mesmos os coloquem em cima dos bancos, acabando um grande número,

naturalmente, por ir parar ao chã0.

Ao estar equipado com quatro lagos, a limpeza e manutençâo anual dos mesmos é essencial.

Manutencão das zonas aiardinadas e património arbóreo - 0 Jardim da Estrela é um jardim com um

vasto património arbóreo, que pela dimensão e idade, obriga a um trabalho grande e sensivel com a

sua limpeza e manutençã0.

A existência de grandes canteiros com herbáceas vivazes e herbáceas de estação, obrigam a um

trabalho de manutenção minucioso e constante. As brincadeiras das crianças, os cães e algum

vandalismo, agravam esta necessidade.

Os relvados, pelo seu uso intensivo frequentemente para jogos de bola e brincadeiras com cães,

necessitam igualmente de uma manutenção intensiva.

Reparacão e beneÍiciacão do mobiliário urbano. estatuária e iluminacão - Este jardim é, sobretudo

durante a noite, após o fecho alvo de reconentes actos de vandalismo, com destaque para a

danificação do mobiliário urbano, destruição das luminárias e o grafitismo de estatuária e equipamento

diverso.

Enquanto o mobiliário é frequentemente reparado e mantido, o sistema de iluminaçâo está muito

degradado, sendo a sua recuperação constantemente adiada fruto de desentendimentos entre a

Câmara Municipal e a EDP. Como resultado, existe acfualmente uma iluminação nocfuma muito

reduzida, dissuadindo o uso do espaço a partir do anoitecer e diÍicultando a sua vigilância.

Parte da estatuária necessita de recuperação.
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Viqilância - O jardim Íecha à meia-noite, e durante a noite tem um guarda permanente no seu interior.

Este facto pode atenuar actos de vandalismo, mas não os elimina. O facto de ser só um guarda para

uma área tão extensa, associado à quase inexistência de iluminação, torna a tarefa de vigilância deste

espaço praticamente imPossível.

Durante o dia existe regularmente rondas de policias, a pé ou de cano. Registam-se alguns furtos, mas

raramente situaçoes de maior violência.
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5.2 Sistema Utilizadores (actores)

Como já referido na explicação metodológica, foram recolhidos dados, qualitativos e espaciais,

referentes à população utilizadora do espaço em dias úteis, nomeadamente o dia útil Segunda-feira e o

dia útil Quarta-Íeira.

Em termos da análise multivariada de resultados, optou-se por considerar ambos os dias. Em termos

de análise descritiva, simples e espacial, foi escolhido o dia Segunda-feira.

5.2.1 Análise comparativa

para comparar a distribuição etária dos utilizadores do jardim e a distribuição etária da população

potencialmente utilizadora do mesmo, foi necessário proceder à compatibilização dos grupos etários

definidos:

Quadro B - Tabela de Compatibilização de Grupos Etários

lnformação recolhida Junlas de freguesia lnformação recolhida no Jardim Estudo compârativo

Residentes dos 0 aos '13 anos Utilizadores do 0S anos e dos 7-12 lnÍância

Residentes dos 14 aos 24 anos Utilizadores do 13-20 Adolescentes e jovens adultos

Residentes dos 25 aos 64 anos Utilizadores do 21-64 Adultos (idade activa)

Residentes com 65 e mais anos Utilizadores com mais de 65 Terceira ldade

Quadro I - Tabela Comparativa de Distribuição dos Grupos Etários

Lapa

(Íesidentês)

Santa lsabel
(residentes)

Santo CondesÉvel

(residentes)

Jardim da Estrela

2â feira

( utilizadores)

JaÍdim da Estrela

4" feira

(utilizadores)

Jardim da Estrela

Total (utilizadores)

lnÍância 10,8% 9,ô% 9,9% 11,30/o '13,8% 12,70/o

Adolescentes

adultos

e
12,0o/o 12,1Yo 11,9o/o 10,2Y0 12,0Yo

11,20/o

Adultos (idade activi 49,30/o 50,0% 49,9Yo 54.31o 48,370 51,10/o

Terceira ldade 27,9Y0 28,3olo 28,40/o 24.1o/o 25p% 25,0o/o
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Pela observação da tabela, pode-se concluir uma distribuição de um modo geral bastante semelhante

entre a população residente e população utilizadora, destacando-se proporcionalmente um maior

número de indivíduos de idade activa. Este valor justiÍica-se pelo uso intenso do espaço como

atravessamento. Outro factor relevante é a existência, como já mencionado, de um sector terciário

muito activo, atraindo trabalhadores e utentes de locais frequentemente fora das freguesias estudadas.

Apesar de ser um dia útil, e as crianças passaÍem uma grande parte do dia no estabelecimento de

ensino, é de destacar que a infância no jardim tem um valor um pouco acima da média dos valores de

residentes com idades dos 0-13. O facto deste espaço ser central em relação a diversos

estabelecimentos de ensino, potencializa o seu uso como atravessamento pelas crianças, e o uso do

espaço pelas próprias escolas que aqui se deslocam com os alunos.

É de referir que em relação à terceira idade, o valor é cerca de 3% abaixo da média de residentes

desta faixa etária.

5.2.2 Análise descritiva dos dados

A análise descntiva dos dados pretende caracterizar a amostra dos utilizadores do espaço ao longo do

dia. Fez-se o estudo em relação ao dia útil Segunda-feira, sendo 1595 o total de indivíduos registados.

Foram identificadas as actividades associadas a cada individuo e a agregação, ou seja, se os

indivíduos estão sós ou agrupados em grupos de 2,3,4 ou >4.

Quadro 10 - Tabelas do Total de Dados Registados no Dia Util 2a feira

Actividade total

Atravessar 822
Entrar e Sair da Creche 15

Passear o Cão 53

Comer 23

Beber água no bebedouro 6

Jogging 65

Jogar à Bola 25

Brincar 122

Andar de Bicicleta 10

Trepar às Arvores 4

Andar de Skate e Patins 0

Passear 232

Observar ou/e Fotografar 12

Alimentar aves 1

Dormir 4

Estar Sentado 2ô5

Conversar 4Á4

Jogar às cartas 29

Ler ou/e Escrever 45

Felar Sozinho 2

Ouvk Rádio 5

Felar ao TeleÍone 0

AqÍeqacão total

Agregação 1 703

Aqreqaaão 2 473

Aqroqaçâo 3 201

AqreqaÇão 4 116

AqreqaÇão <4 102
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Observando o Quadro 10 destac+se clanamente do todo o número de indivíduos atravessar o espaço,

constituindo 51,540Á, significando que claramente o iardim é um espaço de comunicação entre as

diferentes áreas urbanas contíguas. Em termos de agregaçâo, é de refedr que 44o/o dos indivíduos

utilizadores do espaço esttu sozinhos.

Grafico 'l - Caracterização da ppulação de acordo com a idade e sexo
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Observando o gÉfico 1, com excepção da terceira idade, existe uma paridade clara entre ambos os sexos'

Destaca-se a classe de individuos com idades entre 21-64, que constituem mais de metade da populapo

estudada (54,3%).

Ao contrário da realidade das íreguesias envolventes, em que a população feminina é superior à masculina' no

jardim ocone o oPosto.
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GráÍico 2 - Caracterização da variaçâo do uso ao longo do dia de acordo com a idade, para o sexo
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Gráfico 3 - Caracterização da variação do uso ao longo do dia de acordo com a idade, para o sexo

feminino
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Após observação e comparação do gráfico 2 e do grafico 3, confirma-se que os utilizadores mais

representados são adultos na classe acüva (21^§4), e os homens com idade supeÍior a 65'
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Verifica-se que existe, para as classes etárias dos 2144 e superior a 65, uma clara diferença entre

ambos os sexos, relativamente ao horário de uso do jardim. Embora a classe 21-64, para ambos os

sexos, apresente o número máximo de utilizadores no intervalo 13:00-15:00, à hora do almoço, o

segundo período de utilização máxima é diferente, sendo 't7:00-19:00 para o sexo feminino, e 19:00-

21:00 para o masculino. Duas hipóteses que se podem colocar é o facto das mulheres, perante as

responsabilidades familiares se ausentarem mais cedo do espaço ou se empregadas, saírem mais

cedo do trabalho do que os homens, atravessando o espaço no período anterior a estes. Destaca-se

uma grande quebra de presença feminina entre as 15:00-17:00'

A primeira infância, para ambos os sexos, tem uma utilizaçâo do espaço sobretudo entre os períodos

11:00-13:00 e 17:00-19:00, claramente associado a períodos de saida de escola, utilizando o jardim

como percurso e/ou espaço para brincar. O grupo etário dos 7-12 anos tem um comportamento

semelhante, variando apenas o período de almoço, neste caso, das 13:00 às 15:00.

Em relação aos utilizadores com mais de 65 anos destaca-se uma muito maior presença masculina em

relação à feminina. E de referir que os homens atingem o máximo da sua presença no período 15:00-

17:00, enquanto as mulheres, com uma presença relativa muito reduzida, apresentam o máximo entre

as g:00-13:00, decrescendo a sua presença, regularmente ao longo do dia. É de salientar que esta

faixa etária é a que apresenta uma maior discrepância de comportamento entre sexos, optando-se

posteriormente no grárfico 5, por fazer uma caracterizaçâo percentual de variaçãr: das actividades para

esta faixa etária.
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GraÍico 4 - Caracterização da variação das actividades de acordo com o sexo
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O Gráfico 4 permite concluir mais uma vez que o atravessamento é claramente a actividade dominante'

ou seja, o uso do espap é um meio para atingir um objectivo externo ao próprio espaço, úegar de um

local ao outro

Alem desta actividade, pode considerar-se mais quatro actividades principais: conversar, estar sentado,

passear e brincar. À excepção da actividade brincar, em todas estas actividades o número de

individuos masculinos é nitidamente superior ao Íeminino'

A actividade 
,iogar às cartas'destaca-se por ser exclusivamente masculina

ll0



Gráfico 5 - Caracterização percentual da variação das actividades de acordo com o sexo para

indivíduos da classe etária superior a 65 anos
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a actividade física principal é atravessar e, em menor percentagem, passear. Em termos de lazer

social, mais de 21o/o desta classe etária foram registados a conversar, e 7,6% dos homens a jogar às

cartas; actividade exclusivamente masculina.

Cerca de 19,4Y0 da população masculina estava sentada, contrastando com 14,40lo da população

feminina. Associada ao estar sentados existe a actividade de ler e escrever, claramente com uma maior

incidência na população masculina.

Destaca-se ainda nesta classe etária a população feminina, provavelmente avós, com actividades

associadaS aO acompanhamentO de crianças, COmO brincar e entrar e Sair da creche'
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Gráfico 6 - caracterização, para o sexo feminino, da variação das 5 actividades principais ao longo do

dia
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Gráfico 7 - caracÍeizaçáo, patao sexo masculino, da variação das 5 actividades principais ao

longo do dia
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A observação e comparação dos gráficos 6 e 7, permite venficar que ao longo do dia as actividades

atravessar, passear e brincar têm uma distribuiçã: bastante semelhante para ambos os sexos'

As actividades senlar e convercar, frequentemente associadas, atingem o máximo de individuos do

sexo masculino no periodo entre as 15:00-17:00, e para o sexo feminino no periodo entre as 13:00-

15:00. comparando com o grárÍico 1 e grá,fico 2, verifica-se que para o sexo masculino o período 15:00-

17:00 e o momento onde se conjuga o máximo de homenS de idade superior a 65' com um valor alto

de homens com idade 2164. Em relaçâo ao sexo feminino, das 13:00-15:00 é o período de uso mais

intenso para a idade 21-64, ou seja mulheres na idade activa, residentes ou não' no seu período de

almoço.

Além das acüvidades, quando e por quem sâo praticadas, considerou-se importante analisar se esse

uso de espaço se faz por indivíduos isolados, aos pares 0u em grupo'

Gráfico 8 - Caracterização da variação de tipos de agregação enke individuos' Todo o dia

Todo o dia
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Quase metade da população masculina utiliza o espaço sozinho; usandoo como atravessamento' para estar

sentado ou passear. A população feminina, apenas cerca de um teço o utiliza sem estar acompanhada'
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Gráfico 9 - Caracterizaçáo da variação de tipos de agregação entre indivíduos' Período das
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No período noctumo, como é possível observar no gÉÍico 8, a populaçao utilizadora do espaçn é muito reduzida'

Destaca-se que o uso é Íeito maioritariamente por homens não acompanhados. Comparando com o gráfico 2'

gráfico 3, gÉfico 5 e gÉfico 6, podemos deduzir que se tratam sobretudo de homens na idade activa, que

atravessam o espaçg. Referese ainda existência de pares, frequentemente mistos que atravessam o jardim

enquanto convensam.

Mulheres sós a esta hora são pouco Íequentes, neste mso apenas quatro. A pouca iluminação do espaço

aliada à baixa frequência existente, dissuadem o seu atravessamento'

5.2.3 Analise multivariada

Recorreu-se a uma análise Cluster no intuito de identificar grupos com o mesmo tipo de

comportamento. Assim, de acordo com 0 critério de seleoção pré determinado, classificou-se uma

amostra de entidades (individuos) num pequeno número de grups mutualmente exclusivos'

Na aplicação deste método, hierárquico aglomerativo, Íoi escolhido como algoritmo aglomerativo

principal o Averagelinkage.

os dados foram agrupados de modo a considerar quatro grandes períodos principais: Manhã (7:00'

11:00), Almoço (11:00-15:00), Tarde (15:00-19:00), Noite (19:0G23:00). Posteriormente, rejeitou-se em

cada um destes períodos principais as actividades com uma representação inferior a 5% em todos os

Fi
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grupos etáÍios. Apresentam-se em anexo os dados refeddos (Iabela de Dados utilizados na Análise

Multivariada).

Esta análise iniciou-se com a identificaÉo do agrupamento de grupos eárle/sexo em função da

varlável acüvldade (dendrograma 1 a 5)

Analisou-se, para o dia ompleto, o (dendrograma 1), vedficandose que existe uma clana dMsão em

termos comportamentais enfe a populafio adulta ac'tiva, ou seia dos 2144anos e a restante

popula$o, justificando'se (ver análise descrittva de dados) pela existência de uma popula$o activa

que usa o espaço sobrefudo para ahavessamento e a restante quê o u*t com um intuito de ftui$o do

mesmo.

Na restante popula$o há um claro distanciamento a nivel comportamental enfe os homens com mais

de 65 anos e os oufros indivíduos. Estes apresentam um üpo de comportamento especÍfco, muito

disünto das mulheres da mesma faixa etária, como observável no gÉfico 5. Por fim podemos referir a

existência de doh subXrupos, o que agÍega a infância (e12) e um oúo su$rupo que engloba o

restante.

Analisando aponas para o período da manhã (dendrograma 2) vedfica-se, como no dendrognama '1, a

clara divisão entre os utilizadores em idade activa e a pstante popula$o. De manhã observa-se a

existência de bês suforups, o sufurupo dos homens com idade superior a 65 anos próximo em

termos comportamentais do sufurupo dos adolescentes, e o suQrupo das mulheres com idade

superior a 65 anos e das cdanças. Observando os dados pode-se supor que os homens mais velhos e

os adolescentes, têm em oomum, de manhã, o sentar a convêrsar.

Repeündo o mesmo estudo para a hora de almoço (dendrograma 3), detec{a-se neste caso uma

dMsão dos indivíduos em dois gnandes grups: populaSo idade activa e idosa masculina, e os

restantes utilizadores. Ou seja, nmte período de tempo (1í:0&15:00) podemos intuir que a popula@o

adiva (provavelmente muita não residente) úilEa o espaço no seu intervalo de almop, por exemplo:

atravessa o jardim (por vezes para ir almoçar ou beber um café à esplanada), passeia, senta-se por

vezes a ler, por seu lado, os homens idosos, mesmo almoçando em casa, fazem o mesmo tipo de uso.

A nÍvel dos restantes utilizadores, deshca-se o grup da pdmeira inÊncia, que ente as 11:00í3:00

utiliza intensamente o parque infantil, indo provavelmente depis almoçar.

À tarOe no perlodo 15:00í9:00 (dendrograma 4), acentua-se a clara dMsão comprtamental enle os

dois grupos, o da popula$o de idade 21-04 e homens de idade supedor a 65, e o grupo dos restantes.
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Observando os dados verifica-se que o pdmeiro grupo tem um comporhmento semelhante, estar

sentado a oonveÍsar.

Por fim analha-se a noÍte (19:00-23:00 I dendrograma 5), onde se registam dois grandes grupo§, o

grupo da idade21il e o restante dm utilizadores. Ou seja existe uma clana separa$o enfe o grupo

que uüliza neste período o espaço quase exclusivamente para ahvessar e os restantes, quase

ausentes no prlodo 21:0&23:00, que no perÍdo 19:00-21:00, ainda o utilizam pana ac'tividades

dÍversas.

Postefiormente analhou+e o agrupamento de grupos eÉrloslsero em função da vadável

agregagão.

Em termos globais, ou seja numa análise para o dia todo (dendrqnama 6), podemos verificar a

existência de dois grupos comportamenhis pdncipais: o primeiro composto por indivÍduos de idade 21-

M e homens idade >65, e o segundo grup com os restantes utilizadores.

Após observa$o dos dados confirma-se que comparativamente com os restantes utilizadores, os

grupos etários deshcados caracterizam-se por uma grande proporção de indivÍduos sós, 35% do total

da popula$o utilizadora do espaço, destes formando um sufurupo,27o/o @tÍt a idade 2164.

Observando agora o perÍodo da manhã (dendmgrama 7), o periodo do almoço (dendrognama 8) e o

perlodo da tarde (dendrograma 9), verifica-se a mesma grande divisão principal. No período de almoço

o comportamento em termos de agrega@o do grupo feminino com idade suprior a 65 anos destaca-se

do restante, pelo Íacto de ranamente estarem inclutdas em grupos superiores a três pessoas.

Em rela$o ao prÍodo da tarde, no subgrupo de idade 21il e homens idade >65, destaca-se que c
homens, deste subgrupo, têm um mmporhmento mah próÍmo. Observando os dados, é üsÍvel que

este subgrupo se forma pela grande propor$o conjugada de pessoas sós e pessoas aos parcs, e que

as mulheres tendem a andar mais aos paÍBs do que os homens.

Neste período, no outro su@rupo formado pelos rcstantes úilizadores, destaca-se as mulheres de

idade supedor a 65 anos formam um grupo, caracterizado por 8970 dos seus indivlduos estarem em

agrêgaÉês iguais ou inferiores a 3.

No porlodo da noite (19{G23.00), destaca-se por uma clara divisão entre indivÍduos de idade actiw,

sos ou aos pares, e a restante popula$o.
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5.2.4 Anallse espaclal de uso

A análise espacial de uso foi sintetizada em quato tipos de ahrdagem, considerando os guatro

grandes príodos principais do dia Segunda-feira: Manhã (7:00í1:00), Almoço (11:00-15:00), Tarde

(1 5:00-1 9:00), Noite (1 9:00-23:00).

1 - Análise da dishibu icão esoacial dos utilizadores ao lonoo do dia. de acordo com o sexo e idade

Observando a peça desenhada 01 - Distribuifro espacial dos utilizadores ao longo do dia, detecta-se

espacialmente uma varia$o de uso ao longo do dia, a nlvel quanütativo e qualitativo.

Verifica-se que o afavessamento do espaço pelos percursos principais da denominada zona cenfal

constitui uma constante ao longo de todo dia, diminuindo bruscamente enhe as 21:00-23:00. É de

salientar que quase mehde dos utilizadores egistados neste dia estavam a afavessar o jardim. Em

termos etarim, vedfica-se uma dominância da classe eláia21&4.Observa-se que à hora de Almoço o

uso dos percuftios pdncipais é muito intenso, com um uso muito acenfuado da popula$o feminina

adulta.

As entradas do lado da BasÍlica sâo as que têm um uso mais intenso, sendo a enfada da Rua de São

Bemardo a que regista menor uso.

O parque infantil é muito frequentado durante a hora de almoço e dumnte a tarde, registando-se de

manhã e de noite, a paÉir das sete horas, muito pouco uso. O acompanhamento das crianças Íaz-se

maioritariamente por mulheres. Curiosamente o campo de jogos é utilizado apenas intensamente à

tarde, verificando-se um uso quase exclusivamente masculino (ao nÍvel da cfiança e do seu

acompanhante).

Destaca-se a concentraÉo de indivÍduos adultos do sexo masculino, com um predomínio de idade

superior a 65 anos, nos lomis com mesas onde se jogam às cartas. Tl6s desles locais são na

proximidade da creche, o outro é perto da esa do idoso. Esta actvidade inicia-se à hora do almoço e

estend+se pela tarde.

É de referir a ausência de registos na zona da Cascata, e apenas um no topo do Miradouro,

2- Análise da distibuicão espacialdos util ao lonqo do dia de amrdo com a actiúdade

No estndo da planta 0.2-Distribuiffro dos indivlduos de aando am as adividades, é possível idenüficar

e interpretar as vada$es oconidas dunante os períodos em esfudo.

Mais uma vez se confirma a dominância da actividade atavesar em todos os perlodos, ao longo dm

percursos principah na dire@o Praça da Estrela, Av. Avares Cabral. Destaca-se quantitativamente o

perlodo da manhã e perlodo de almoço.
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Os perlodos de almoço e tarde, caracterizam-sê por uma maior diversidade de usos, e maior dispersão

espacialde utilizadores no espaço. O uso infantil nmtes periodos, é muito relevante destacando-se

que o conjunto das actiüdades Brincar, Trepar, Jogarà Bola esEo muito represenhdos espacialmente.

O perldo de almoço destaca-se pela grande concenta@o de crianças no do Parque lnhntil e a

ausência destas a jqar à bola no câmpo de jogo. À tarOe há uma maior dispersâ0. É nestes periodos

igualmente que se verifica espacialrnente uma maior dispersão dos indivíduos sentados.

O jogo das carhs é uma actividade que se inicia no príodo do almoço e se estende ao longo da tarde,

periodo em quê quatro grupos de mesas, hês nas imedia$s da creche, um próximo da casa do idoso

estão dominados por esta actividade.

Observando a planta O.3.-c,istribuifio dos indivÍduos para adlvidade aonversar, verifica-se que esta

acttvidade é mais relevante no priodo das 11:00í9:00, com excepSo dos grupos do jqo de cartas,

localiza-se quase apenas na denominada zona cenhal.

Passear o cão é uma acliúdade que, à excep$o da zona da cascata, se enconta regishda

dispercamente portodo o espaço.

O Jogging faz-se ao longo de todo o dia, sendo claramente uma actividade em que os indivíduos optam

por um FÍcurso circular e o mais extenso possÍvel, utilizando muito os peÍcursos perto do limite do

espaço. Esta actividade está muito presente no priodo depois das 19:00.

A actividade passear é feih ftequentemênte de um modo circular, mas úilizando menos os percuÍsos

pedfédcos. Existe claramente um uso preferencial do periodo da tarde e da zona cenbal, para esta

adividade.

& turálise da distibuicão esoacialdos utilizadores ao lonoo do d ia de amrdo mm a aoreoacão

Observando a peça desenhada M.l - Distribuifio espacialdos utilizadores sós, ao longo do dia, é

obvia e notória a ausência da classe eÉria 0S anos, ê a pÍêsença muito reduzida da classe eÉrta7-12

anos, reflectindose na ausência de registos no parque inhnlil e no campo de jqm. Destaca-se de um

modo globaluma dominância de populaSo adulta masculina.

Há um claro predomÍnio de úilizadores sós, homens e mulheres, na zona cenfal, associadm ao

atravessamento do espaço. É de manhã e no perldo do almoço que se registam mais elementos

femininos.

Observa-se que, enquanto a zona Este se destaca por um uso dominante de homens adultos, a zona

Oeste caracteriza-se portertambém uma marcada presença feminina.
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No periodo referente ao período noctumo 19:00-23:00, é de refedr uma menor quanüdade de

uülizadores sós em todo o espaço, incluindo nos percunios principais. Destaca-se enhe as 21:0&?3:00

um uso quasê exclusivo de homens sós.

Observando a peça desenh ada M.2 - Distribui$o espacial dos ttlilhadorcs ao pares, ao longo do dia,

e comparando com a W desenhada anterior, detaca-se poÍ um lado uma menor quantidade de

indivlduos, por ouho uma dispersão mais homogánea no espaço. Observa-se, om excepção do

perlodo da manhã, um claro predomlnio de pares mistos. Existe sempÍê um maior número de pares

femininos do que pares de indivlduos masculinos, destacandose o perÍodo do almoço como a fase do

dia com muito maior número de parcs femininos.

Em termm etáfios á excepçâo dos pares compstm por adultm acompanhando crianças, os pares sâo

na sua maioria homogéneos.

Observando a pça desenhada M3 - Distrihuifio espacíal dos tlilizrrdores em grupo de mais de dois

lndivtduos ao longo do dia, é relevante a existência de grups no perldo de almoço e no perlodo da

tarde, sendo menos frequente de manhã e a partir das 19:00. Em termos etários à excepção dos

grups compostos pr adultos acompanhando crianças, os grupos são na sua maioria homogéneos.

No periodo de almoço e de tarde, verifica-se a existência de grupos de homens de idade superior a 65

anos, awidos aos jqos de cartas. lgualmente na proximidade da casa do idoso, com excepção do

perlodo nocfumo, rqistam-e agrupamentos de homens de idade suprior a 65 anos.

Verifica+e em relação à ppulaÉo feminina adulta no perlodo de almop, a existência frequente de

grupos de hês mulheres.

A partir do perlodo do almoç0, e ao longo da tarde registase um uso do iardim infanül por crianças

inseridas num grupo ewlar ou mais de uma crianp com um acompanhante. No camp de jogos é

habitnal os meninos, e porvem hmb6m os seus acompanhantes, íormarem grups paÍa jogar à bola,

De manhã e à brde verifica-se existência de grup mistos de jovens, provavelmente da Escola

Secundfuia próxima.

5.2.5 Oberuação comportamenhl

A observaÉo do omportamento no espaço, é um dos métodos básicos para enbnder como as

pesoas uülizam o espap e como interagem duranb essa utilização.

A observação mmprtamenhl bifeita ao longo de Mo o tempo que deconeu o tabalho, não se

limitando aos dim efudadc. É importante referir que este esfudo é subjectivo sendo as observa$os
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feitas de acordo com o analista e o seu próprio enquadramento. É essencial também ter presente que

ao longo da vida do espaço os factores registados alteram-se, e adquirem diferentes ponderaçoes.

Como vimos anteriormente existe claramente coexistência espacial e um uso em simultâneo do jardim,

mas apenas com a observação de comportamentos é possível detectar as interac@es. Com esta

observação pretende-se igualmente entender os agrupamentos e o modo de estar no espaço.

O jardim da Estrela resulta num 'cenário de comportamento' cujos componentes humanos e não

humanos interagem gerando uma sequência de acontecimentos frequentemente previsíveis. A

potencialidade de interacção entre pessoas no espaço é um fenómeno importante mas difícil de

quantificar.

No jardim público em geral, e neste em particular existem 'Propriedades Situacionais', ou seja regras

sociais que determinam o comportamento de cada indivíduo neste espaço. Regras estas que

claramente não são percepcionadas de igual forma por todos os grupos, regras que não são

homogéneas em todo o espaÇo.

A zona central, caracterizada fortemente pelo atravessamento constante de uma população diversa, é

um local onde predomina o comportamento comunicativo de interacção não dirigida, ou Alheamento

cÍvico, ou seja, um simples olhar como reacção normal à presença do outro. Nos bancos situados ao

longo dos percursos principais é Írequente os indivíduos, sós ou nã0, observarem displicentemente

quem passa, reagindo com um olhar mais interessado à passagem de alguém que se destaque.

Por vezes há cumprimentos, mais ou menos intensos, entre os transeuntes. Há encontros entre

conhecidos, parando para conversar no meio do caminho ou, se o sentido é o mesmo, andando

enquanto conversam.

A dinâmica dos percursos principais e o seu uso universal é convidativo a estar sentado a observar,

destacando-se como local preferencial de descanso para os turistas que visitam o espaço.

Fig.31
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Na zona de estadia na entrada sul direita, na poximidade do centro de dia, a utilização dos bancos

próximos é feita em grande parte pelos utentes do mesmo; quem quer partilha o mesmo banco, outros

mantêm-se póximos mas náo partilham o banco. Mantêm uma distância socialte' E frequente a estadia

prolongada nestes bancos por homens, sos ou em grupo, que aqui se sentam a ler o jomal ou a ver

quem passa. A enkada sul esquerda tem um uso para estadia menos intenso e mais heterogéneo'

Ê19.33 e Fig.34

Honrens sozinhog,

vendo qu€m Pa§sa

o parque inÍantil constitui uma zona, essencialmente frequentada por crianças de primeira infância

acompanhadas a sua grande maioria por mulheres. E Írequente a interacção entre crianças e entre

acompanhantes destas. Por vezes, é só uma troca de sorrisos ou comentários curtos' outras vezes' é

visível que as pessoas já se reconhecem, cumprimentando-se'

Existe uma presença constante de uma Íuncionária a controlar não só o uso conecto do equipamento'

nomeadamente não permitindo o uso por adolescentes, como tambem a limpeza e o uso exclusivo por

crianças dos sanitários infantis

No campo de iogos, os utilizadores são maioritariamente homens e crianças com idade até aos doze

anos, e verifica-se igualmente uma interacçâo entre cnanças e

vezes todos iuntos.

entre acomPanhantes, jogando Por

o espaço do recreio inÍantil, não se conÍina aos locais pré estabelecidos' observando-se crianças a

brincar ou a jogar à bola nos relvados (sobretudo nos prÓximos do parque infantil)' a andar de triciclo'

bicicleta, skate ou patins, frequentemente a coÍTer, pelos diversos percursos' Vêm-se por vezes a

descansar, nos bancos ou na relva

o facto de um dos lagos com mais patos se siluar próximo do parque infantil' faz que a observação

deste faça parte da rotina das crianças que frequentam o parque inÍantil. observou-se, mais do que

uma vez, que quando alguém leva alimento para aS aves, pela agitação criada, gera.se um foco de

interesseparaascriançaseparaostranseuntesproximos,despoletandoconversascasuais'

acordo mm o seu modelo proxémico para a sociedade americana' é

com voz normat 1as conversas podem ouvir-se atê 6m)'rs Distância social, (1-20m-3.60m) segundo Hall(1986)' de

a distância que permite a discussão de assuntos pessoa§'
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As zonas de recreio infantil são locais onde o comportamento comunicativo tende a evoluir da

interacção não dirigida, à interacção dirigida e a um encontro de circunstância'

Fig.35
Criança a bdnca no

elva<b

Fig.3ô
Criaças a conversar

Fis.37
CÍiança a tÍeptr h
an oÍês

As zonas de mesas são ocupadas diariamente por utilizadores masculinos a jogar ás cartas' A sua

volta é Írequente estar um grupo de observadores, que comentam o iogo enquanto aguardam a sua

vez,Esteslocaisgeramencontrosdecircunstânciaquepodemduraratardetoda,gerando

frequentemente relaçoes pessoais entre alguns dos indivíduos'

Fig.?A

Homens a iogar às

cârt6

Fis.39
Observadoes do iogP

das câÍtas

Os grupos de iovens observados

quando o uso está associado ao

escolhem um banco e sentam-se,

Deduz-se que grande Parte destes i

Fig.40

Coer«isl&rcia «le homens

a pgar às catta e iovens

a almoçar

Fig.41

Jovens a de§calsdêm
no rclvado

a usufruir o espaço optam pela esplanada (área não registada

consumo no cafe), pelos relvados ensolarados' ou por vezes

frequentemente nas costas deste, colocando os pés no banco'

ndivíduos são alunos da Escola Secundária Pedro Nunes'
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E frequente a presença de casais de namorados, utilizadores dos bancos ou das áreas relvadas. A sua

distribuição aparentemente associa-se mais às condiçoes de conforto do espaço, como por exemplo

presença ou ausência de sol, do que à existência ou não de privacidade.

Um dos locais com algum conforto usado por quem procura alguma privacidade é a área de estadia

contígua ao lago, na proximidade da entrada noroeste. E frequente estar aÍ alguém a ler, ou um par de

namorados. Este local por vezes é ocupado por indivíduos pertencentes a grupos sociais marginais,

que usam o espaço para comer, dormir e por vezes lavar a roupa. Esta ocupaçã0, se por um lado não

é vista como constituindo uma ameaça, por outro não é convidativa a uma estadia partilhada. Verificou-

se que a pessoas entram, por vezes estâo um pouco, talvez como sinal de que não se sentem

ameaçadas, e de seguida retiram-se.

Outro factor relevante é o envolvimento que cada individuo tem com a situação, e a importância de

manter um envolvimento apropriado.

É importante para o indivíduo e para os outros, que este tenha a aparência de ter objectivo funcional,

ou seja, uma razão clara para usar o espaço.

Por exemplo, fazer jogging, passear o cã0, acompanhar crianças são usos geradores de um

envolvimento apropriado claro. No acto do atravessamento, o ter um destino envolve um objectivo

exterior, neste caso um envolvimento fora da situação actual.

Para os indivíduos masculinos de idade superior aos 65 anos, na idade da reforma, o ir à Casa do

ldoso e ir ao jardim passear, é para muitos uma das principais funçoes do dia. O ir ao jardim, para

estes utilizadores, é assumido como importante ao nível do exercício físico. Ou seja, o sentimento de

um envolvimento apropriado é sentido por este grupo e utilizadores e reconhecido pelos outros.

Fig.42
Passêar o cão

Fig.4ll
Senhora
Sefltda sozinha

Fig.44
Sênhoras

Sentada a convesar

íg§,""'

Para a população Íeminina desta faixa etária, à semelhança da população masculina, o sentimento de

envolvimento apropriado quando simplesmente se está no jardim, também existe, desde que não seja

no período do dia das responsabilidades da lida da casa.

L#;o,*
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o estar sozinho no iardim, sem um objectivo funcional é frequentemente desconfortável' sobretudo

paraapopulaçãofemininaeparaapopulaçãonaidadeactivadentrodohoráriolaboral.

uma mulher sentada só, tende a ser olhada e por vezes abordada por homens frequentadores

habituais do jardim. com o objectivo de manter a percepção de segurança, estas optam por se sentar

normalmente na zona central

! !. 't,? !
FiS.45
lndiviúJos a ler

Fig.46

lndivlduoc a domir

observa-se que as pessoas sós têm frequentemente na sua posse, algo para ler ou escrever'

moshando por um lado uma ocupação, realou não, ou seja que têm um objectivo funcional além da

estadia no espaço verde. Registou-se ao todo, nos dois dias estudados, noventa e seis indivíduos a ler

ou escrever, e sete a ouvir rádio. ou seia, o utilizador mantém um envolvimento mínimo além do

envolvimento principalocasionado pela estadia no espaço verde'
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5.3 Síntse do Sistema

De acordo com o observado, o Jardim da Estrrela mnstitui um elemento essencial do espaço pÚblict

extedor desta zona da cidade, abnangendo múltiplas fun@es psitÍvas.

A utilizaÉo deste espaço público faz-se integrada e dependente da malha urbana envolvente a nlvel

físico e funcional; om destaque pra a lfuie das entmdas em rela@o aos fluxos pedonais da

envolvência, garanündo uma conünuidade funcional. Este espaço faz parte de um todo de espaço

público exterior dinâmico, que caractedza esta zona da cidade.

O Jardim da Estrela concilia sinergias; a sua centralidade, a lomliza$o das suas entradas em relafio

á rede viáda e equipamentos locais, tomam-no um espaço muito acessÍvel e intensamente

atravessado. A divercidade de actividades registadas, e a abrangência em termos etários, demonstra

que este espaço é muito útil para a popula$o residente, ou trabalhadora, no tecido urbano envolvente.

Observou-se que o Jardim da Estrela faz parte da rotina quotidiana de parte da popula$o residente

e/ou habalhadora da área urbana envolvente. 0 seu uso Ez parte, pam grande parte dos úilizadores

das actividades necessárias diádas, nomeadamente quando é úilizado mmo atravessamento, acesso

à creche, ou utilizado para passear o cã0.

A leituna clara do espaço alm a localiza$o dos pdncipais equipamentos na denominada zona central,

zona de gnande úsibilidade e regularmente vigiada, aumenta a percepfo de segunança por parte do

utilizador. Os percursos amplos, e de curvas pouco fechadas, aliado a árvores de copas altas e a um

esbato arbustivo baixo na proximidade dos caminhos, conferem um sensa$o de segurança no uso do

espaço. A percep$o de segurança aliada à utilidade do espaço são hctores que proporcionam hm-

estar social.

As áreas laterais permÍtem um usuftrÍo de locais mais recolhidos, com maior privacidade. Destaca-se o

miradouro como o local com maior privacidade, mas com uma percep$o de segurança baha,

À noite, devldo á quase ausência ilumina$o em algumas zonas e a um menor número de utilizadores,

a percep$o de segurança em todo o espap é baka.

As actividades opcionais, ou seja, a frui@o do jardim por exemplo paÍa se estar sentado, a ler,

passear, brincar e actividade sociais, como conveÍsÍrr e jogar às cartas são canactedzadoras do próprio

espaço, fazendo parte da sua identidade. Estas actividades esttlo dependentes da percepfio de

conforto, ou seja, bemestarflsico, psicológico e social.
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A profusão de locais para sentar e descansar neste jardim é divemificada e cómoda, com situa$es de

sol e de sombÍa, associadas ao fácil acesso a inshla@s sanitárias e ao café, são factores que

potenciam a percepSo de conforto.

A forte presença da vegetaSo neste espaço, envolvendo o utilizador, é um factor importante

respeitante ao bem+starfísico e psiol@io dos utilizadores.

A organizaSo espacial deste jardim tem um efeÍto determinante na forma como oti indivíduos utilizam o

espaço e, consequentemente como t» mesmos se comportam quando oexistem.

Por fim é de salientar que a unicidade deste espaço, a sua identidade nadicada na sua longa existência

e na sua rela$o com a envolvente é um factor gerador de identidade pssoal e de identidade da

comunidade residente ou e utilizadora do mesmo.
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6 Resulhde e Dlqcussão

Pod+se mncluir a$s anállse da populafio utilizadora do jardim que este espaço é usado por todas as

classes de grupos etáÍim, de um mdo proprcional à popula$o envolvente. Tendo em considenação

que o esfudo Íoifelto em dia úteis da semana, e de acordo com a observaSo e o contexto envolvente,

considerase que os seus utilEadore frequentam o €paço regularrrente, no seu dia a dia,

promovendo sihn@s de intera@o enhe os utilizadorm.

Como mencionado no capihrlo referente à observação comportamental no êspaço, depndendo da

hora, da actividade e da idade, os utilizadores 4rupam-se e interagem.

Regista-se que há vfuios nÍveis de lntera@ entr indivlduos pertencente a diferente grupos etáríos,

ê que êssÍr inbracção é mais intens quando há afmidade de interesses. Destacase a frequente

interacção de individuos de diferentes dasres etfuim com ctiança ê seus acompanhantes e com

indivlduos com cães.

ldentificam-se a§uns agrupamentos relevantes oomo grupos de homens a jogar ás cartas, ou sentados

nos banms. Pequenos grupos de mulheres que aqui se enconúam e pawiam e se sentam nos

bancos ao longo dos peÍcuÍsos principais.

A localizaçáo cenbal do jadim num baino da cidade com história, nemória, confere-lhe um significado

especialno entexto da ppulaÉo Lisboeta.

Este espaço existe na sua relafio enhe o passdo e o preente, ganhado novas rela@s, novas

fun@s de amrdo com o conteldo hhtórico e sócio+spacial, acumulando a memória mlecliva e

indiüdual dos antigos lugares. Vamos prmurar o lugar no Jardim dos dias de tpie.

Analisando oo multados oblidos vamos compar+los com as Eês caracterlsücas comuns que

consütuem o Lugar anfropológico;o ser identitário, relacional e histótico.

0 jardim enmnb+se integrado num tecido urbano sobrefudo residencial, constifuindo parb dum

espaço público extefior de baino dinâmÍco. A proximidade habitacional do Jardim, a sua cenhalidade

em rela$o aosdiferentes quipamentos promoye o seu uso frquente.

Pela sua rela$o com a etdura urbana, ete jatdim ê muito utilizado corno afavmamenb por todas

as classes etfuias. A onstata@ da cosxisência no jardim das dibrentes classe etárias

considemdas, e do uso do mpaço na rolina difuia dm seus utilizadorm, permite uma grande

visibilidade e contacto frquente enfre membrw da comunidade pÉxima.
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Considera-se que este espaço eldedor de proximidade desta zona da cidade, e mais especificamente o

Jardim da Estrela, é um lugar ldenütário, no sentido que é constitutivo da ldenüdade individualde quem

aqui cresce, ou seja, onstihri um conjunto espacial e social de possibilidades, prescriSes e de

interditos que certamente molda a identidade de quem o vive.

Este jardim, embora um espaço públio, consfrtui para parte da popula$o que o frequenta o tenitódo

secundário, isto é, o espaço proximo a ser partilhado com os outos, mas num sentido reshito.

0 Jardim da Eshela, é relacional, no sentido que os úlizadores do mesmo têm em comum a partilha

da idenüdade conferida pelo uso e ocupa$o do espaço comum.

A análise dos modos de uso do jardim (quem, com quêm, que actividade, quando e onde) reproduz a

expressão de um contexto histórico e orltuml, replesentando a prúpria idenüdade do espaço. A

popula$o utilizadora frequente deste espaço aufere e vai adquirindo camcterísücas que Íazem parte

unicamente desta popula@o, uma consciência de grupo, uma identidade comum,

A estabilidade enconhda neste espaço, desta conjuga$o de identidade individual e identidade

partilhada, confere-lhe a característica de ser histórico.

Perante a questâo inicial se o Jardim da Esúela é um Lugar Público, qê-se com base nos resultados

deste estudo @ennos concluir que sim, ou seja, é um espaço público apropriado por diferentes

grupos sociais que al coexistem. É um espaço de padilha de expedências, enúe pessoas de passados

disüntos, pertencentes a redes sociais diversas.
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PARTE lll - CONSIDERAçÔES FINAIS

Pretendeu-se com este estudo contribuir pam a compreensâo do espaço público enquanto Lugar

Público na cidade contempoÉnea.

Para tal foi essencial a czr'adefizafio e entendimento da cidade enquanto tenttório urbano de uma

sociedade em rede. Gidade onde os espaços públicos e a multiplicidade de espaços de uso püblico,

simultaneamente, comptem enhe si e se complemenlam. Onde os espaços públicos eistem numa

articulaSo entre lugar e o espaço de fluxo, enúe espaço sujeito à aprcpria$o e o espaço colectivo, e

onde a vivência social do espaço público se enconta entre a tensão do comunalismo e do

indiüdualismo.

O reaprender a olhar e analisar o espaço público no contexto da sociedade urbana actual e

fundamental para o decisor e para o projectista, permitindo um remnhecimento da especificidade e da

potencialidade de cada espaço em cada tempo, despertando a capacidade real de intervir através de

um olhar critico, baseado num entendimento da evoluSo espacial e social da cidade contemporânea.

Procurou-se compreender a importância da existência de espaços públims enquanto lugares de

pertença, identidade e intera@o para diferentes grupos smiais na sociedade e no tenitório urbano

contempoÉneo. Propôs-se o conceito de Lugar Público, para denominafio deste espaço.

Fazendo uma abordagem por camadas, ou invólucros ecolfoims, estudou-se primeiro de modo

genérim e depois de um modo especlfico no esfudo dê caso, a cidade contempoÉnea, o baino e o

espaço público. Abordou-se mais especificamente o jardim de proximidade, ou o jardim enquadrado

numa zona residencial, enquanto espaço com potencialidade de Lugar Público.

0s Lugares PúbliCIs reÍlectem uma estabilidade entre o passado, o presente e o frrfuro, precisam de

tempo pana se onsolidarem. A sua existência pÍomove e é promovida, pela manutenSo de uma

vivência ciúca diária, mdicada na sua utilidade, conveniência, e atractibilidade.

A falta de conhecimento, pr parte dos decisores e dos pmjec{istas, é um dos fac{ores que prcmove a

sua elimina@o. Uma interven@o alheada das carac'terlsticas do lugar leva fequentemente a uma

quebra de mmunica@o entre comunidade e espaço, resultando num prooesso de rejei$o da mesma.

Um aspaço no qual os potenciais utilizadores nâo se identifiquem, é um espap estéril; falta-lhe
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interactiüdade e envolümento com a componente humana, favorecendo a emergência de sentimentos

de indlÍerença e insegunança, promovendo a degrada$o e o vandalismo.

Procurou-se com este hbalho confoibuir com uma metodologia de análise do espaço públim, que

permita entender o seu funcionamento, o seu uso e ocupa@o, a rela$o dos utilÍzadores ente si e com

o espaço. Ao pmceder à análise, é muito difÍcil face à forma@o fadicional e disciplinar conseguir uma

análise global, onde as conela@s entre os diferentes factores constituam um conhecimento uno,

capaz de definir o lugar público. É necessádo evoluirmos no senüdo de uma atttude transdisciplinar, de

modo a garantir uma capacidade real de detectar as propriedades emergentes de um lugar.
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Î

^^
I
^

a

I

a' 

^

t
I :

^

t

1À

^
-i:.

^I  
^

'{r

---r-_,

()

Metros

AGREGAÇÃO IEscolq: l:2.000
18012003060



oLegendo:

Scxo Fcmlnlno

Foixo Etório

^

^

^

Sexo Morcullno

Foixo Etório

0-6

7-12

1}20

21-65

>65

0-6

7-12

13-20

21-65

>65

tUz(<
u.
o
o-

9Q tLl

Nz-
oogu
<uJ
=o
-o
EO
8í
9o
EUz=oó5.J

,?Lo<Iqu.a
§o

I

I

T

I

04.2

I
A

I
I
éi"
-!

a
I

^

a
A

l.

I
a

v:

rll

t_

.--,1

^^lL
i:,i.'!

.,r

t.l

rl

rl

I
^

A I(

1
a

,l

(

l

t-:

(,'

l,

a
o

1

(

t

§

t

i

(._)

\

'..t r

i)
Q--l

I

,I

li

l.

q
(

I

A

^t
?

I
L

I

t {
l/\

o

.---:

ll

LI
Al,.*-f*..,\

Î(
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